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RESUMO 

 

  

 

 

Esta pesquisa investiga como a comunicação da Rádio SulAmérica Trânsito, durante os 

primeiros cinco anos da emissora (2007-2012), dos quais a autora integrou a equipe de 

reportagem por três anos (2009-2012), se desenvolve a partir da palavra compartilhada 

pelos protagonistas ouvintes e locutores. Ao articular o tempo e o espaço da cidade de 

São Paulo, a emissora se caracteriza por buscar o vínculo com o ouvinte em um 

ambiente de comunicação e não apenas de informação, em um cenário que vive em 

constante desorganização e reorganização: o trânsito da capital do Estado. Em diálogo 

especialmente com teoria da complexidade de Edgar Morin e com a estética radiofônica 

de Rudolf Arnheim, a pesquisa considera casos que ocorreram nas ruas e nas avenidas 

durante a cobertura diária dos repórteres e âncoras; revela como as expressões sonoras 

invadem as capilaridades, envolvem corpos e aparelhos eletrônicos, no sentido de tocar 

a pele do ouvinte, não apenas fisicamente, mas na dinâmica corpo/cultura/pertença, na 

interação “bio-psico-sócio-cultural”. A pesquisa constata que as “micronarrativas” ao 

longo da programação montam a teia da situação das ruas e avenidas da cidade; indica 

que o ritmo da programação da emissora parece em sincronia com a dinâmica da cidade, 

uma vez que o tempo age como símbolo de orientação para a programação da emissora, 

assim como para as atividades do paulistano, de dia e de noite. 
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ABSTRACT 

 

 

 

 

This research investigates how the communication of SulAmérica Trânsito Radio, 

during the first five years of the station (2007-2012), of which the author was part of the 

team as a reporter for three years (2009-2012), develops from the shared word by 

protagonists listeners and speakers. By articulating the time and space of São Paulo’s 

city, the station is characterized by seeking the link with the listener in a communication 

environment and not just information, in a place that is constantly on disorganization 

and reorganization: the traffic of cars in the state capital. In dialogue especially with the 

theory of complexity studied by Edgar Morin and the radio aesthetics studied by Rudolf 

Arnheim, the research considers cases occurring in the streets and avenues during the 

daily coverage of reporters and radio presenters; shows how the sound expressions 

invade the capillaries, involve bodies and electronics equipments in order to touch the 

listener’s skin, not only physically, but in the dynamic body/culture/ belongs in 

interactions “bio-psycho-socio-cultural”. The research shows that “micronarratives” 

along the programming build the web of the city’s streets and avenues situation; 

indicates that the station’s programming seems in sync with the dynamics of the city, 

since the time acts as a symbol of guidance for the station’s programming, as well for 

the activities of São Paulo’s people, all day or night long. 

 

Keywords: Radio. Culture of Listen. Ecology of Communication. Time. Link. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Antes de iniciar a pesquisa, consideraremos o sujeito trânsito como a circulação, 

a parada, o estacionamento ou a carga e descarga de qualquer natureza (pessoas, 

veículos e animais, por exemplo) nas vias terrestres do território nacional, conduzidos 

ou não.
1
 De um lado são cinco milhões de carros, mais de um milhão de motos e cerca 

de 151 mil caminhões circulando pela cidade de São Paulo. Do outro, são 16 milhões de 

automóveis, cinco milhões de motos e 840 mil caminhões rodando pelo Estado de São 

Paulo.
2
 Só a capital paulista tem 11 milhões de habitantes, o que significa uma média de 

um carro a cada duas pessoas,
3
 que diariamente se deslocam pelas ruas e avenidas, além 

das rodovias estaduais para cumprirem seus compromissos rotineiros como o trabalho e 

o estudo, por exemplo. Dessa forma, resta ao trânsito o papel de dar movimento ao 

cenário; papel este não muito apreciado por alguns paulistanos.   

 Entre os motivos, uma recente pesquisa especializada na comparação de dados 

entre metrópoles de diferentes nacionalidades aponta os brasileiros como os que mais 

perdem tempo no trânsito. Entre as capitais do país, São Paulo ocupa a quarta posição, 

com quase 50 minutos jogados fora para tentar chegar a algum lugar.
4
 Além disso, a 

oitava edição da pesquisa
5
 de Mobilidade Urbana divulgada pela Rede Nossa São 

Paulo
6
 e realizada pelo Ibope, revela que o paulistano gasta em média 2h46min no 

                                                 
1
 Dados obtidos no site Departamento Nacional de Trânsito (DENATRAN). Disponível em: 

<http://www.denatran.gov.br/ctb.htm>. Acesso em: 11 jan. 2015. 

2
 Dados do domínio público do balanço anual de 2014 da frota de veículos do site do Departamento 

Estadual de Trânsito de São Paulo (DETRAN-SP). Disponível em: 

<https://www.detran.sp.gov.br/wps/portal/portaldetran/detran/estatisticastransito/sa-frotaveiculos>. 

Acesso em: 25 nov. 2014. 

3
 Levantamento feito pelo site G1. Disponível em:< http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2014/02/sao-

paulo-registra-maior-crescimento-da-frota-de-carros-em-tres-anos.html>. Acesso em: 26 nov. 2014. 

4
 Dados publicados pelo Blog Cidades sem Fronteiras – desafios de um mundo urbano da Revista Veja. 

Disponível em: <http://veja.abril.com.br/blog/cidades-sem-fronteiras/2014/12/12/tempo-transito/>. 

Acesso em: 20 nov. 2014. 

5
 O levantamento faz parte das atividades da Semana de Mobilidade em São Paulo que aconteceu em 

setembro de 2014 no SESC Consolação, reunindo autoridade e sociedade civil para discutir o tema da 

mobilidade em São Paulo. A pesquisa foi realizada entre os dias 29 de agosto e 3 de setembro de 2014, 

com 700 entrevistados. Disponível em: <http://www.nossasaopaulo.org.br/noticias/pesquisa-revela-que-

paulistano-gasta-em-media-2h46min-por-dia-no-transito>. Acesso em: 19 set. 2014. 

6
 Rede Nossa São Paulo – grupo de trabalho, uma organização não governamental que investiga e apura 

as condições da mobilidade urbana em São Paulo. 

http://www.denatran.gov.br/ctb.htm
https://www.detran.sp.gov.br/wps/portal/portaldetran/detran/estatisticastransito/sa-frotaveiculos
http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2014/02/sao-paulo-registra-maior-crescimento-da-frota-de-carros-em-tres-anos.html
http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2014/02/sao-paulo-registra-maior-crescimento-da-frota-de-carros-em-tres-anos.html
http://veja.abril.com.br/blog/cidades-sem-fronteiras/2014/12/12/tempo-transito/
http://www.nossasaopaulo.org.br/noticias/pesquisa-revela-que-paulistano-gasta-em-media-2h46min-por-dia-no-transito
http://www.nossasaopaulo.org.br/noticias/pesquisa-revela-que-paulistano-gasta-em-media-2h46min-por-dia-no-transito
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trânsito para fazer todos os deslocamentos diários planejados pela cidade. Esse cálculo 

inclui todos os meios de transporte (coletivos ou particulares). Segundo o levantamento, 

aumentou o número de pessoas que tem carro em casa (de 52% em 2013 para 62% em 

2014), em todas as faixas de renda, escolaridade e regiões da cidade.  

 Outro fator relevante divulgado foi o aumento de 27% (2013) para 38% (2014), 

do índice de pessoas que usam o carro “todos os dias” ou “quase todos os dias”. Por 

fim, o trânsito na cidade foi considerado ruim ou péssimo por 70% dos entrevistados. 

 A princípio, um cenário desolador para a capital paulista. Parece que tudo é 

culpa dele, até para “desculpas” de atrasos de horários ou o cancelamento de algum 

compromisso. Encarado como um vilão, o trânsito pode colaborar para despertar 

diversos sentimentos e emoções nas pessoas que se relacionam no deslocamento: raiva, 

estresse, medo, distração, violência, grosserias... Mas, se também ampliarmos nossos 

olhares diante deste quadro, podemos interpretar o trânsito como uma vítima, e não só 

como um vilão. São inúmeras as causas dos congestionamentos em grandes cidades; 

sendo que o motorista é responsável por boa parte delas.    

 Acidentes dos mais diversos tipos, excesso de veículos nas ruas, interdições para 

a realização de alguma obra e infrações são fatores que contribuem para a piora do 

caminho. Tudo isso com a colaboração do ser humano. Podemos suspeitar que tanto o 

motorista, quanto o pedestre, o ciclista, o motociclista e o trânsito em si, como 

personagem, são ao mesmo tempo vilão e vítima do cenário da mobilidade urbana em 

São Paulo.          

 Essa parcela de culpa de quem está atrás do volante foi revelada, no ano passado, 

pela pesquisa
7
 Datafolha mostrando que o motorista se considera um vilão no trânsito 

por ser o responsável pelo alto volume de multas, já que em dez anos, o número de 

autuações mais que triplicou. No levantamento foram apresentados como principais 

motivos, o excesso de velocidade, o desrespeito às placas de sinalização das ruas e a 

falta de educação.          

 Segundo o recente balanço
8
 da Companhia de Engenharia de Tráfego (CET), a 

cidade de São Paulo teve um recorde de multas em 2014; praticamente, uma a cada 20 

                                                 
7
 A pesquisa foi realizada a pedido da Rede Nossa São Paulo, entre os dias 29 e 30 de julho de 2014. 

Disponível em: <http://www.nossasaopaulo.org.br/noticias/pesquisa-do-datafolha-revela-que-motorista-

se-considera-vilao-no-transito>. Acesso em: 30 set. 2014. 

8
 Levantamento feito pela CET. Disponível em:< http://www.atribuna.com.br/atualidades/s%C3%A3o-

paulo-teve-recorde-de-multas-em-2014-20-por-minuto-diz-cet-1.424276>. Acesso em: 12 jan. 2015. 

http://www.nossasaopaulo.org.br/noticias/pesquisa-do-datafolha-revela-que-motorista-se-considera-vilao-no-transito
http://www.nossasaopaulo.org.br/noticias/pesquisa-do-datafolha-revela-que-motorista-se-considera-vilao-no-transito
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minutos. Foram registradas mais de 10 milhões de autuações; 500 mil a mais que dois 

anos atrás.            

 Mesmo sendo vilão e vítima ao mesmo tempo, motoristas e o trânsito são 

personagens que também podem fazer o bem. Em meio à loucura de São Paulo, ambos 

podem ter a oportunidade de encenar o papel de “bom moço”, dependendo da conduta, 

ajudando ou colaborando com o próximo para tentar mudar essa imagem pessimista. 

Para isso, uma rádio buscou um jeito diferente de transmitir a informação sobre o estado 

e as características do trânsito ao motorista, motociclista e pedestre, para que busquem 

uma saudável convivência.       

 Durante três anos (2009-2012) dos cinco primeiros de existência da emissora, 

atuei como repórter da Rádio SulAmérica Trânsito, pioneira na cobertura deste 

segmento marcante da cidade de São Paulo, durante 24 horas por dia. Neste período, 

notei que a rádio buscou novas ferramentas e estratégias, visando ampliar seu trabalho 

para além da capital paulista, atendendo também os ouvintes da Região Metropolitana 

de São Paulo,
9
 incluindo outras cidades próximas, como Osasco, Guarulhos, além do 

Grande ABC
10

 e as estradas que as ligam.       

 Naquela época, como repórter, minha função era circular pelas ruas e avenidas 

da cidade, apurando e detalhando as condições do trânsito para o ouvinte. Faixas 

interditadas, acidentes, veículos envolvidos, alagamentos, buracos, manifestações, 

obras, entre outros fatores que contribuíam para desorganizar o fluxo dos caminhos na 

cidade. Minhas informações somavam-se às do estúdio, na voz do âncora da 

programação, responsável pela checagem dos relatos encaminhados tanto pelas 

autoridades do trânsito, quanto pelas participações dos ouvintes por meio dos canais 

comunicativos da rádio: SMS, portal de voz, e-mail, além das redes sociais. Mesmo 

após a minha saída da emissora, esse conjunto de informações ainda serve para nortear 

o caminho do ouvinte a fim de fazer com que ele escolha a melhor rota, naquele 

momento, para evitar um congestionamento e perder tempo no trânsito, possibilitando 

assim, mais horas para o lazer, por exemplo.       

 Até o momento, outros pesquisadores investigaram apenas as diferenças nas 

formas de cobertura do trânsito na cidade de São Paulo comparando a atuação da Rádio 

                                                 
9
 Região Metropolitana de São Paulo – maior metrópole de São Paulo, que reúne mais de 30 municípios 

do estado. 

10
 Grande ABC – corresponde às cidades de Santo André, São Bernardo do Campo e São Caetano do 

Sul. Também conhecida como ABDCD, incluindo além desses municípios, o de Diadema também. 
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SulAmérica Trânsito com as demais emissoras de rádio jornalísticas, descrevendo a 

função de cada integrante da equipe. Destaco também, o encontro de pouquíssimas 

pesquisas envolvendo o ouvinte da rádio como produtor e consumidor da notícia. Não 

foi encontrado nenhum estudo voltado para a programação da emissora com foco na 

vinculação com o ouvinte.         

 Dessa forma, ao logo dos três anos que atuei como repórter, o acompanhamento 

das participações diárias dos ouvintes motivou a investigação da presente pesquisa, 

verificando que sem elas, a rádio não sustenta a programação. Decidi juntar a prática 

adquirida na reportagem da emissora com novas descobertas acadêmicas sobre um 

questionamento, inquietante, que busquei investigar: como a estética
11

 da programação 

da Rádio SulAmérica Trânsito, em meio a sincronização de seu tempo com o da cidade, 

durante os primeiros cinco anos de sua existência, conseguiu vincular o ouvinte no 

contexto do trânsito em São Paulo, tornando-se um ambiente de comunicação e não 

apenas um simples meio de difusão de informações? A pesquisa pretende contribuir 

com seus resultados para a área da função social da comunicação, a partir dos 

levantamentos questionados sobre a programação da Rádio SulAmérica Trânsito.   

 Para os estudos sobre a comunicação, essa intenção de “dar voz” ao ouvinte, 

abrindo o microfone para sua fala, contribuindo com indicações de caminho, leva-nos a 

entender que a emissora consegue resgatar a essência do rádio, proporcionando uma 

relação íntima entre os ouvintes e a equipe de jornalismo, não apenas com informações 

sobre caminhos alternativos.        

 A princípio, acreditamos que o uso da expressão da palavra se destaca por ser 

descontraída, fácil de ser compreendida e até educativa. Acompanhando algumas partes 

da programação da Rádio SulAmérica Trânsito, observaremos nos próximos capítulos 

que a emissora leva ao ar, durante 24 horas, várias “micronarrativas”. Cada relato 

narrado tanto pelo ouvinte quanto pelo locutor acaba tocando a pele, não apenas no 

sentido físico, mas na dinâmica corpo/cultura e pertença; na interação “bio-psico-sócio-

cultural”. A pesquisa procura ressaltar que as expressões sonoras invadem as 

capilaridades dos corpos, extravasam por diferentes aparelhos, relacionam-se com as 

imagens internas e mostram como as experiências comunicativas integram o universo 

sistêmico da pertença que podemos denominar como ecologia da comunicação.  

                                                 
11

 Segundo Armand Balsebre (2000), a estética do rádio não é só a expressão da palavra, mas também, a 

presença de elementos sonoros como trilhas, efeitos sonoros, ruídos e silêncios. 
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 Além disso, também vamos estudar o tempo como símbolo de orientação do 

comportamento e das atividades humanas, analisando como a emissora procura 

sincronizar o tempo das pessoas com o tempo da cidade (calendário/ ritual), por meio da 

proximidade, do imediatismo e da repetição.    

 Adotou-se, durante a pesquisa, a gravação de alguns períodos da programação da 

Rádio SulAmérica Trânsito, que foram transcritos para exemplificar o diálogo entre a 

equipe de jornalismo e o seu público. Também foram coletadas opiniões de alguns 

ouvintes, assíduos ou não, que atuam em diferentes áreas profissionais, sobre a proposta 

da rádio e a vinculação com ela. As entrevistas foram feitas por meio do contato pelas 

redes sociais e por e-mail. Para o trabalho, foram selecionadas oito entrevistas que mais 

se destacaram e se relacionaram com a investigação da pesquisa.     

 Assim, o leitor terá no capítulo 1, a contextualização do trabalho da Rádio 

SulAmérica Trânsito, como o seu surgimento, o trabalho e as ferramentas da equipe, a 

audiência segundo o Ibope,  entre outros componentes. A partir dos estudos de Norval 

Baitello Jr. (2012) sobre o sedentarismo do homem que se desloca pela cidade 

(nomadismo) com os olhos e, por muitas vezes, sentado, verificaremos que as 

descobertas ao longo do caminho percorrido são apreciadas a partir das janelas, 

retrovisores e espelhos dos carros. Esse recorte pode levar a pensamentos simplificados 

e reduzidos sobre o “todo” do cenário, despertando uma emoção sobre algo vivido, 

considerada por Antonio Damasio (2003), como um estímulo emocional competente 

que nos leva a racionalização da situação, estudada por Edgar Morin (2005 B).  

 Como o trânsito é um ambiente onde o ciclo de ações nunca terá fim, a ordem e 

a desordem apresentadas por Edgar Morin (1975) se alternam em meio ao todo, 

necessitando de interações para a reorganização do sistema vivo. Notaremos que essa é 

a responsabilidade da Rádio SulAmérica Trânsito, ao longo dos trechos transcritos de 

sua programação entenderemos que ela toca a unidade “bio-psico-sócio-cultural” de 

todos envolvidos.         

 Dando sequencia a pesquisa, com base nos conceitos de Rudolf Arnheim (1980) 

e Armand Balsebre (2000) sobre a estética do rádio e em destaque, a palavra, além dos 

efeitos sonoros, do ruído, entre outros, o capítulo 2 abordará as “micronarrativas” 

relatadas durante a programação da emissora, tanto por parte dos ouvintes, quanto da 

equipe de jornalismo. Com base nos apontamentos de Cremilda Medina (2003) e Walter 

Benjamin (1996) sobre o grau de identificação com os anônimos e os episódios da vida 

de cada um que pesam para uma narrativa, por mais simples que sejam, vamos 



15 

 

identificar que a Rádio SulAmérica Trânsito cria um ambiente de pertença, visto por 

Boris Cyrulnik (1995), por meio dessa mestiçagem de vozes, a fim de amenizar a 

solidão no trânsito da cidade.         

 Por fim, no capítulo 3 vamos compreender que o tempo como símbolo de 

orientação, segundo a teoria de Norbert Elias (1998), está relacionado com a 

sincronização entre os tempos da emissora, das pessoas e da cidade, marcados pelo 

contexto da velocidade estudado por Paul Virilio (2000). A partir das próteses 

midiáticas (celular, ipad e computadores, por exemplo) que incentivam a 

instantaneidade das informações, a emissora parece que “miniaturaliza” as condições do 

trânsito da cidade e seus componentes para criar um “mapa”, mais atualizado possível, 

sobre a situação real, que caiba nas janelas dos ouvintes. Tanto o tempo quanto o espaço 

seguem a ordenação de um ritual de calendário para a orientação, e a narrativa da Rádio 

SulAmérica Trânsito faz parte desse conjunto, com repetições que mantém o ouvinte 

sintonizado.            

 Mas, mesmo com toda essa diversidade, verificaremos que a falta de tempo e a 

alta demanda de participações não possibilitam o atendimento da emissora para todos os 

chamados dos ouvintes. Com isso, alguns correm o risco de serem prejudicados, pois, 

não há tempo para detalhar todas as condições das ruas e avenidas da cidade, o que pode 

prejudicar o vínculo da emissora com o ouvinte. Desse modo, procuraremos entender 

nesse capítulo que, para garantir o menos possível da perda na vinculação, 

observaremos que a emissora dimensiona o ouvinte em vários tipos, que correspondem 

a escalada de abstração estudada por Vilém Flusser (2007). Cada uma dessas 

experiências, dependendo do ambiente em que se encontram junto com as expressões 

sonoras da palavra, principalmente, invadem as capilaridades dos corpos, extravasam 

por diferentes aparelhos, relacionam-se com as imagens internas e mostram como as 

experiências comunicativas integram o universo sistêmico da pertença que podemos 

denominar como ecologia da comunicação. Assim, a emissora se torna algo além de um 

simples meio de informação: ela se transforma em um ambiente de comunicação e 

vinculação como função social. 
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CAPÍTULO 1 - A ordem e a desordem nas ruas de São Paulo 

 

1.1. O apelo de um bebê 

 

Manhã de quarta-feira na capital paulista; abril de 2012. Sol entre nuvens, 

temperatura agradável, fora do horário de pico... tudo para ser um bom dia!  

 Mas, entre os milhões de carros que circulavam pela cidade, em um deles, um 

jovem casal estava preso no congestionamento na região do Parque Ibirapuera. 

 O compromisso não poderia ser adiado. Tinha hora e local definidos para 

acontecer um evento que marcaria a vida dessas duas pessoas: um bebê estava prestes a 

vir ao mundo.          

 Porém, diversas vias da Zona Sul estavam travadas. O motivo? Uma 

manifestação organizada por centrais sindicais na região do parque, bloqueava ruas e 

avenidas.          

 O percurso que seria tranquilo se transformou em um drama. Desse modo, como 

chegar a tempo na maternidade, nas proximidades da Avenida Paulista? Somente um 

helicóptero ou uma mágica poderiam ajudar.      

 Mas lá estava ele, no painel do carro, discreto, porém indispensável para o 

momento: o rádio. Sintonizado na Rádio SulAmérica Trânsito que, naquele momento, 

destacava as principais informações sobre o caos da região. Milhares de mensagens de 

ouvintes e repórteres por meio do portal de voz, SMS e e-mails não paravam de 

reclamar, avisar e questionar sobre as interdições.      

 Audiência rotativa, inúmeros ouvintes participando. Quais seriam as chances de 

enviar uma mensagem para a emissora, contando sobre a situação e ser atendida com 

uma dica de caminho? No mínimo, impossível. Mas, não foi isso que a ouvinte que 

estava no congestionamento, grávida de nove meses, pensou. Ela arriscou e gravou um 

portal de voz.           

 Sua tentativa foi um sucesso. Do outro lado da linha, na redação, a equipe da 

Rádio SulAmérica Trânsito trabalhava com força total, privilegiando as informações 

mais inusitadas para evitar repetições dos mesmos lugares e conseguir atender um 

número considerável de ouvintes.        

 A notícia de uma pessoa em trabalho de parto mobilizou os profissionais e a 
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informação foi veiculada. Seria apenas mais uma orientação para tentar ajudar um mero 

ouvinte a escapar do trânsito, mas algo inusitado aconteceu: além do âncora, que está 

preparado, no estúdio, para transmitir informações precisas com a consulta de mapas e 

de autoridades, a principal manifestação veio dos ouvintes. Muitos deles deixaram de 

encaminhar mensagens com dúvidas pessoais sobre os caminhos para tentar ajudar a 

ouvinte que estava prestes a dar à luz. Dicas de alternativas, caminhos que ainda 

estavam livres, entre outros, contribuíram para que o casal chegasse a tempo na 

maternidade. Um bombardeio de mensagens não parava de chegar aos canais 

comunicativos da emissora.        

 No início da tarde, o choro de um recém-nascido. O bebê nasceu a tempo e 

saudável. A princípio, uma experiência de infelicidade dos futuros pais criada e sentida 

por uma situação em que tanto os manifestantes quanto o trânsito agiram como vilões 

do cenário, mas, que foi revertida em uma experiência de felicidade, experimentada 

com a ajuda de pessoas que nunca se encontraram pessoalmente, mediada pela 

linguagem de uma rádio. 

 

1.2. Surge uma rádio trânsito 

 

 O trânsito da cidade de São Paulo pode ser considerado um cenário de causa e 

efeito? Exemplo: se um acidente acontece às 18 horas, em plena sexta-feira, na 

Marginal do Rio Tietê, este será provavelmente o motivo pelo qual a capital irá parar? 

Tudo depende de uma série de fatores, ou seja, se a gravidade da ocorrência, se várias 

faixas foram interditadas, se a perícia demorou para chegar até o local, se está 

chovendo, entre outras hipóteses. Dessa forma, pode-se dizer que o cenário do trânsito 

está inserido em um mundo de possibilidades.        

 A capital paulista é famosa pelos congestionamentos. A maioria dos paulistanos 

virou refém do automóvel para se deslocar pela cidade; uns por comodidade e conforto, 

outros porque não têm opção ou dependem dele para trabalhar. Assim, é cada vez mais 

comum observar apenas uma pessoa dirigindo um carro sem passageiros ou “caronas”. 

E os modelos são variados: desde um veículo para duas até sete pessoas (neste caso, 

seria aquele tipo em que o porta-malas também é adaptado para bancos). Desse modo, 

há dias em que o paulistano passa mais tempo “morando” dentro do próprio carro, preso 

em algum congestionamento, o que o leva a criar alguns hábitos. Tem gente que 

transforma o veículo em uma extensão da residência com utensílios de higiene pessoal, 
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livros e palavras-cruzadas para fazer no trânsito, GPS com televisão para não perder o 

jornal da TV, uma troca de sapatos e roupas no caso de o tempo mudar, maquiagem, 

entre outras curiosidades. Tudo isso porque trafegar pelas ruas e avenidas de São Paulo, 

sem encontrar uma lentidão, um acidente ou uma interdição chega a ser considerado um 

milagre; resultado da observação de Christopher Lasch. 

O automóvel não constituiu um mero acréscimo às formas de transporte 

anteriormente existentes; adquiriu a sua preponderância às custas dos canais, 

estradas de ferro, bondes urbanos e charretes, obrigando dessa maneira a 

população a depender quase exclusivamente do transporte automotivo, mesmo 

para aqueles propósitos para os quais ele é comprovadamente inadequado, como 

a locomoção diária para o trabalho (Lasch, 1986, p. 34). 

 

A cidade está em constante movimento, ainda mais baseada nesta dependência 

do automóvel. Uma hora o trânsito está bom; em outra, não mais. Mesmo depois de 

alguns séculos de tantas mudanças tecnológicas, a velocidade dos carros que circulam 

na cidade de São Paulo pode ser comparada com a das carruagens do século XVIII, 

citada por Norval Baitello Jr.. Quando o motorista está prestes a engatar a terceira 

marcha, o freio é novamente acionado e haja força na perna esquerda para pisar tantas 

vezes na embreagem. Assim começam os primeiros sinais de dores no corpo que logo, 

evoluem para algo mais grave se não forem corrigidos com o tempo (como dores na 

coluna, joelho, calcanhar, ombros e de cabeça). 

Em primeiro lugar, de novo temos o estar sentado e quase imóvel (ao contrário 

do cavaleiro, que se transforma em uma extensão do cavalo e se move com ele, 

com o corpo todo, o motorista de carro apenas mexe os pés e as mãos – todo o 

resto fica imóvel). Temos aí uma típica postura moderna do sentar-se 

confortavelmente com pouca ou quase nenhuma mobilidade. São literalmente 

assentos sobre rodas, tronos de rodas (com a correspondente mudança 

comportamental) ou cadeiras de rodas (as estatísticas apontam para a 

assustadora disparada da invalidez provocada por acidentes de trânsito, no 

Brasil cinco vezes maior em 2010 que em 2005). Poderíamos argumentar que o 

carro aumenta a mobilidade, mas essa será uma afirmação duplamente errônea: 

o carro gera ainda mais sedentarismo e seus malefícios para o corpo e para a 

saúde, em primeiro lugar; em segundo lugar, a velocidade média de 

deslocamento dos carros nas cidades contemporâneas é mais baixa do que a 

velocidade das carruagens dos séculos XVI, XVII e XVIII. Portanto, o 

automóvel nos torna mais lentos, ao menos nas cidades (Baitello Jr., 2012, p. 

82). 

   

A vida sedentária (Sitzfleisch) estudada por Norval Baitello Jr. na sociedade 

atual, principalmente diante de uma máquina ou dentro dela, como ocorre com os 

automóveis, mostra que ao mesmo tempo em que o carro está em movimento, o corpo 

por sua vez, não está. As ações repetitivas de troca de marchas e a aceleração do pedal, 

além do uso da embreagem e a má postura, por exemplo, prejudicam a saúde do 
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organismo e a mente das pessoas. “O carro possibilita uma variante do novo tipo de 

nomadismo, aquele em que só os olhos viajam. No carro também o corpo viaja, mas 

sentado e encapsulado” (Baitello Jr., 2012, p. 83-84).    

 Complementando o que diz Norval Baitello Jr., cada vez mais os novos modelos 

de veículos são mais sedutores e confortáveis, o que leva o motorista à sedação, 

funcionando como uma anestesia. Horas de congestionamento desgastam o corpo e a 

mente. Resultado: problemas ortopédicos, estresse, impaciência, nervosismo. Essa 

vivência anestesiada dentro dos carros pode levar o motorista a tomar decisões como 

homo sapiens demens, pois, para Edgar Morin, o homem tem a demência em suas 

atitudes. 

Trata-se de um ser de uma afetividade imensa e instável, que sorri, ri, chora, um 

ser ansioso e angustiado, um ser gozador, embriagado, extático, violento 

furioso, amante, um ser invadido pelo imaginário, um ser que conhece a morte e 

não pode acreditar nela, um ser que segrega o mito e a magia, um ser possuído 

pelos espíritos e pelos deuses, um ser que se alimenta de ilusões e de quimeras, 

um ser subjetivo cujas relações com o mundo objetivo são sempre incertas, um 

ser submetido ao erro, ao devaneio, um ser híbrido que produz a desordem. E 

como chamamos a loucura à junção, do descomedimento, da instabilidade, da 

incerteza entre real e imaginário, da confusão entre subjetivo e objetivo, do erro, 

da desordem, somos obrigados a ver o homo sapiens como homo demens 

(Morin, 1975, p. 116-117). 

 

A partir dos estudos de Edgar Morin, o ser homo sapiens já implica ser 

igualmente demens. Afinal, se aplicarmos ao trânsito, de um lado está a sapiência (o 

motorista educado e que respeita as leis) e do outro a demência (xinga os demais 

motoristas, quer tirar vantagem e comete infrações). Ao longo do caminho, dependendo 

das possibilidades oferecidas, ele pode começar o trajeto sorrindo, depois fica irritado 

com algum acidente e muda de humor assim que o trajeto melhora. É bom frisar que 

não há uma solução definitiva. Podemos resolver um problema momentâneo, mas nada 

impede que outros obstáculos surjam ao longo do caminho com a proliferação das 

desordens e dos delírios, e que de novo, necessitarão de novas interações para serem 

reorganizados, principalmente no trânsito. Assim, Edgar Morin (2005 A) deixa claro 

que sem essa loucura humana, que gera desordens, não haveria poesia e amor. Disso, 

surge a necessidade de exercer o controle sobre nós, buscando um pensamento racional, 

crítico e complexo, experimentando assim, os dois lados que envolvem a felicidade e a 

infelicidade, sem cometer excessos, como por exemplo, evitar o trânsito por medo ou 

por pensamentos negativos (“nunca vou chegar ao meu destino”, “deve estar tudo 

parado”, “ficarei preso em uma enchente caso chova”, entre outros). 
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(...) entre o homo sapiens e o homo demens, ou entre a loucura e a sabedoria, 

não existe fronteira nítida. Não se sabe quando passa de uma para a outra, e isso 

porque sempre há reversibilidades; por exemplo, uma vida racional pode ser 

pura loucura. Uma vida que se ocuparia unicamente em economizar seu tempo, 

a não sair quando faz mau tempo, a querer viver o máximo possível e, portanto, 

não cometer excessos alimentares e amorosos. Levar a razão a seus limites 

máximos conduz ao delírio (Morin, 2005 A, p. 27). 

 

Um está ligado ao outro. Se definirmos o homo como apenas sapiens, estaremos 

ocultando o seu lado afetivo. Devido a esse leque de reações da mobilidade urbana em 

São Paulo ser tão variado, o trânsito é uma notícia de destaque na grade da programação 

de qualquer emissora de rádio. Informa não só aos motoristas, mas também, aos 

passageiros de ônibus, metrô e trens, profissionais da área como taxistas e até mesmo os 

pedestres; uma vez que todos são reféns do tempo.      

 Desse modo, visando facilitar a vida dos paulistanos, principalmente a do 

motorista, nos deslocamentos pela cidade por meio do transporte coletivo ou particular, 

desde 2007, a Rádio SulAmérica Trânsito, uma realização do Grupo Bandeirantes de 

Comunicação em parceria com a empresa SulAmérica Seguros, tornou-se referência na 

prestação de serviços aos moradores da Grande São Paulo (maior metrópole que reúne 

mais de 30 municípios do Estado, como a região do ABC – Santo André, São Bernardo 

do Campo e São Caetano do Sul, além de Diadema, Osasco e Guarulhos) na luta diária 

contra os congestionamentos. A criação da emissora foi possível devido a uma série de 

fatores combinados que envolveram negociações mediadas pela agência de publicidade 

MPM Propaganda entre a SulAmérica e o Grupo Bandeirantes de Comunicação, com a 

missão de prestar serviços à população informando 24 horas por dia sobre a situação do 

trânsito na cidade de São Paulo.       

 Para aumentar o reconhecimento da marca empresarial no segmento de seguros 

para carros no mercado de São Paulo, a agência de publicidade apresentou como 

solução a criação de um veículo de comunicação, no caso, uma emissora de rádio que 

pudesse apresentar um conteúdo de alta relevância para o paulistano. Para colocar a 

ideia em prática, o Grupo Bandeirantes de Comunicação foi escolhido por ser uma 

empresa que além de 70 anos de experiência em rádio, possui grande credibilidade no 

mercado. Ambas as empresas aceitaram o desafio e apostaram na iniciativa, sendo que 

até hoje, o Grupo Bandeirantes de Rádio permanece como gestor de conteúdo 

jornalístico, enquanto que o reconhecimento da marca da SulAmérica em seguros 
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aumentou em 125% com o cliente.
12

         

 Pioneira no segmento de trânsito em São Paulo, durante os cinco primeiro anos 

de existência, a emissora cresceu em números absolutos na medição do Ibope,
13

 

chegando a alcançar uma audiência de, aproximadamente, 30 mil ouvintes nos carros de 

São Paulo, ou seja, seu público. Parte desse crescimento também se estendeu para além 

da capital paulista, atingindo outras regiões da Grande São Paulo, além do interior e do 

litoral do Estado, devido ao fluxo de pessoas que utilizam as principais rodovias que 

dão acesso à capital paulista.         

 A programação da rádio conta, e muito, com a participação dos ouvintes durante 

o dia inteiro, seja de manhã, de tarde, à noite e até durante as madrugadas. Essa abertura 

de espaço para que os ouvintes se manifestem, unindo informações e fazendo com que 

as pessoas cheguem mais rapidamente aos destinos, gera para a emissora, diariamente, 

cerca de duas mil mensagens de texto (SMS), cinco mil minutos de ligações para o 

portal de voz, além de 1.500 e-mails
14

 e alertas pelas redes sociais, como pelo perfil da 

rádio no Facebook e no Twitter, que contribuem para aumentar a teia de informações; 

construindo um mapa atualizado do tráfego em São Paulo.     

 A emissora conta com uma equipe de jornalismo (interna no estúdio e externa na 

reportagem – cada repórter em uma região da cidade; nas Zonas Norte, Sul, Leste e 

Oeste) que busca ajudar o ouvinte a encontrar rotas alternativas, colaborando para que 

ele diminua o tempo de percurso pelas ruas e avenidas, por meio de uma linguagem 

mais clara, divertida e fácil de ser compreendida, mesclada com uma plástica simples e 

rotativa. Podemos notar um diferencial oferecido pelo trabalho da rádio ao identificar 

que várias emissoras AM e FM apenas narram os boletins de trânsito, informando, por 

exemplo, que uma via está ruim de tal ponto a tal ponto; mas não dizem a alternativa. 

Assim, podemos entender que a emissora visa proporcionar mais qualidade de vida às 

pessoas fora dos carros, com sugestões de rotas mais livres. Por exemplo, após um 

longo dia de trabalho, o ouvinte pode seguir as dicas de caminhos da emissora e chegar 

                                                 
12

 Dados do domínio público do acervo de Cases do Grupo de Mídia São Paulo: Disponível em: 

<http://www.gm.org.br/page/case-de-midia-radio-radio>. Acesso em: 07 ago. 2014. 

13
 Em dezembro de 2012, a emissora encerrou o ano ocupando a 30ª posição de 38 rádios FMs e como a 

segunda rádio mais ouvida nos carros, segundo a avaliação do Ibope. Disponível em: 

<http://tudoradio.com/noticias/ver/8070-audiencia-sp-band-fm-alpha-105-e-89-fm-se-destacam-na-

medicao-radio-de-sao-paulo-cresce-de-forma-expressiva>. Acesso em: 04. mai. 2013. 

14
 Dados obtidos pela pesquisadora por meio da direção de jornalismo da rádio enquanto durante sua 

participação na reportagem da emissora, em novembro de 2012. 

http://www.gm.org.br/page/case-de-midia-radio-radio
http://tudoradio.com/noticias/ver/8070-audiencia-sp-band-fm-alpha-105-e-89-fm-se-destacam-na-medicao-radio-de-sao-paulo-cresce-de-forma-expressiva
http://tudoradio.com/noticias/ver/8070-audiencia-sp-band-fm-alpha-105-e-89-fm-se-destacam-na-medicao-radio-de-sao-paulo-cresce-de-forma-expressiva
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mais rápido em casa para aproveitar o tempo livre sem se aborrecer. Sua recepção 

acontece simultaneamente com as atividades da rotina de cada ouvinte que transita pela 

capital paulista, o que facilita sua articulação.      

 Como o trânsito está inserido em um mundo de possibilidades, segundo o 

pensamento de Edgar Morin sobre a complexidade, em que o todo está na parte, que 

está no todo, a participação dos ouvintes durante a programação com os relatos 

observados por meio do recorte do cenário como um todo através da janela, do 

retrovisor ou do espelho do carro de cada um é essencial para montar o quebra-cabeça 

do trânsito que está organizado e desorganizado ao mesmo tempo; como no exemplo do 

bebê citado. Verificamos que a participação dos ouvintes complementa o trabalho da 

emissora, que ganha tempo e mais informações para tentar solucionar os deslocamentos 

pela cidade. É válido ressaltar que nessa colaboração ouvinte-repórter-locutor, podemos 

verificar que a rádio não pretende tirar o motorista que já está preso no engarrafamento, 

simplesmente, mas sim, fazer com que ele não chegue até o congestionamento, 

procurando desvios que o façam conhecer mais a cidade, evitando dores de cabeça. 

 Dentre as premiações, a Rádio SulAmérica Trânsito foi eleita a “Empresa de 

Ano de Prestação de Serviços” no II Prêmio Cebrasse do Setor de Serviços,
15

 em 2012, 

ano em que a emissora completou cinco anos. A filosofia do slogan “Ajudando você a 

enfrentar o trânsito de São Paulo” e a referência no setor de prestação de serviços ao 

apoiar as pessoas no congestionamento e a incentivar o cumprimento das leis de 

trânsito, fiscalizando e cobrando as autoridades por soluções, concedeu o troféu à rádio.  

 

1.3. Recorte das janelas dos carros 

 

 Em um jogo de quebra-cabeça em que o objetivo é formar um desenho de um 

campo com vários caminhos de terra, cada peça representa um pedacinho da imagem. 

Caso o brinquedo tenha mais de 500 peças, o desenho de cada uma delas será tão 

minúsculo que não será possível deduzir qual parte do caminho ela representa: o 

começo ou o fim, um pedaço de pedra da ponte ou de um galho quebrado na terra. O 

mesmo acontece no jogo do trânsito de São Paulo.      

                                                 
15

 O Prêmio Cebrasse do Setor de Serviços homenageia personalidades e empresas que colaboram com a 

prestação de serviços à população. Disponível em: <http://cheninocampo.blogspot.com.br/2012/12/radio-

sulamerica-transito-conquista-ii.html>. Acesso em: 03 out. 2014. 

http://cheninocampo.blogspot.com.br/2012/12/radio-sulamerica-transito-conquista-ii.html
http://cheninocampo.blogspot.com.br/2012/12/radio-sulamerica-transito-conquista-ii.html
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 Cada recorte da janela do motorista mostra um ângulo diferente do cenário. Por 

muitas vezes, não dá pra enxergar nada mais do que carros e mais carros com as luzes 

das lanternas e faróis acesos. De longe, à noite, pode-se obervar uma luz vermelha que 

está brilhando e girando adiante. A princípio pode ser a sirene de uma ambulância ou da 

polícia socorrendo alguém que tenha se ferido em um acidente. Mas quando se 

aproxima do local, constata-se que era, apenas, uma casa de eventos com uma 

iluminação especial na entrada. A visão também pode se enganar. 

Toda janela, como todo retângulo, como toda imagem, mais esconde do que 

mostra. O que chamamos, portanto, de função-janela é aquela pequena fresta 

que os recortes ainda nos mostram. Quanto mais elas tentam mostrar o mundo, 

mais elas mostram a si próprias e mais escondem o mundo, porque o 

simplificam, o reduzem, o resumem (Baitello Jr., 2012, p. 55). 

 

 Naquele dia do nascimento do bebê, o casal foi atendido pelas informações 

colaborativas tanto dos ouvintes quanto da equipe da Rádio SulAmérica Trânsito, que 

chegavam por meio de formas retangulares. Isso porque cada janela, retrovisor, espelho, 

vidros dos carros de cada colaborador, uns maiores outros menores, dependendo do 

modelo do veículo, mostrou uma imagem diferente, um resumo do cenário à frente: uma 

pequena alternativa como uma rua livre, sem carros, ou um mar de automóveis que 

impediam o percurso. Além disso, os monitores do estúdio da rádio, sejam os 

computadores em que o âncora recebe as mensagens e os mapas de autoridades, sejam 

as televisões que ficam dentro do estúdio com as imagens de algumas ruas e avenidas 

monitoradas pela CET, também ajudaram para que uma dica de caminho fosse indicada 

aos futuros “pais-ouvintes” que necessitavam chegar até a maternidade.  

A tela do cinema, a tela da televisão, a tela do computador também são janelas 

sintéticas, mostram o mundo sinteticamente, simplificam (porque recortam) o 

mundo dentro delas próprias. E o que significa sintetizar o mundo? Significa 

recriá-lo como brinquedo, domesticá-lo, torná-lo compatível com nosso 

pequeno e estreito raio de mobilidade (Baitello Jr., 2012, p. 52). 

 

Porém, para que essas informações fossem recebidas com sucesso e passadas ao 

casal, as tecnologias contemporâneas como celulares e ipads tiveram uma participação 

de extrema importância no processo. De onde estava, cada motorista conseguiu mandar 

um torpedo, um e-mail com foto do caminho percorrido ou gravar uma mensagem pelo 

portal de voz. Ao mesmo tempo em que se está sentado no automóvel, incapaz de correr 

para buscar uma solução momentânea, é possível quebrar a barreira da distância para 

conseguir ajudar ao próximo; tudo isso, sentado, sedado e com uma “janela-portátil” em 

mãos (miniatura). 
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A diferença é poder visitar tudo ou quase tudo sem abandonar as nossas 

próprias cadeiras e poltronas, que abrigam e anestesiam nossos corpos 

assentados sobre as almofadas glúteas. Somos neonômades que deixamos o 

corpo nos depósitos de corpos, as cadeiras, e viajamos ilimitada e 

irrestritamente, pagando apenas as conexões, em processo de barateamento, os 

pulsos telefônicos, igualmente cada vez menos caros, e máquinas imbatíveis 

(também a cada dia menos raras e menos caras, mais familiares e onipresentes), 

os “personal computers”, micros, laptops, notebooks, celulares, “tablets” e o 

que mais for surgindo por aí (Baitello Jr., 2012, p. 45-46). 

 

 Portanto, nessa tentativa de reorganizar o sistema do trânsito da cidade, que hora 

está um caos, ora está tranquilo, podemos entender que a Rádio SulAmérica Trânsito 

busca criar uma rede de interações, em miniaturas, entre os ouvintes para tentar suprir a 

ordem e a desordem, dentro de um universo do qual não se pode eliminar o acaso, o 

incerto. 

 

 

1.4. Ciclo sem fim 

  

 A trajetória do casal de ouvintes até a maternidade para o nascimento do bebê 

mostra que havia um planejamento dos futuros pais para percorrer um caminho 

tranquilo, fora do horário de pico
16

 da cidade até o destino. Ou seja, havia uma ordem 

que poderia ser considerada apenas como uma repetição de um caminho já conhecido 

por estes ouvintes e estudado para chegar mais rápido até o hospital no dia do 

nascimento. Porém, ambos foram surpreendidos por uma manifestação. Havia a 

informação da paralisação das centrais sindicais, mas ninguém imaginava que o ato 

tomaria grandes proporções, piorando o trânsito da Zona Sul da cidade. Ou seja, havia 

uma irregularidade no meio do trajeto, imprevisível, montando desvios com relação à 

estrutura. 

(trecho da programação ao vivo que foi ao ar quando a Rádio SulAmérica 

Trânsito orientou o caminho da ouvinte grávida)(mensagem gravada pelo 

portal de voz) Ouvinte Érika: Bom dia, meu nome é Érika. Eu estou falando 

aqui da 23 de Maio no sentido centro. Preciso ir urgente para maternidade Pro 

Matre. Tô em trabalho de parto e não consigo sair daqui. Gostaria muito da 

ajuda de vocês pra saber que alternativa que eu chego no hospital. Obrigada. 

                                                 
16

 Horário de pico – expressão utilizada para indicar o horário em que a tendência é de bastante 

congestionamento na cidade. Geralmente são dois horários: de manhã e de tarde/noite, quando as pessoas 

vão e voltam do trabalho, respectivamente. Porém, ultimamente, a cidade de São Paulo é conhecida como 

um lugar onde o trânsito não tem mais hora marcada. 
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(âncora que estava no ar no momento em que a ouvinte enviou a mensagem 

para o estúdio pedindo ajuda) Ana Paula Rodrigues: Ô Érika, que situação! 

Muito obrigada por ter nos procurado. Nossa ouvinte está no trecho da 23 de 

Maio seguindo em direção a Pro Matre. Pro Matre é ali, na Alameda Campinas, 

travessa da Avenida Paulista. 23 de Maio voltou a piorar em direção ao 

Ibirapuera por conta do acesso a Ibirapuera. Parou agora um pouquinho à frente, 

aliás, um pouquinho antes do Viaduto Santa Generosa e vai assim até o 

Ibirapuera com congestionamento. Não sei exatamente em que trecho da 23 de 

Maio você está. Até precisaria saber disso pra que a gente possa buscar uma 

alternativa. Se você conseguir subir o Viaduto Pedroso, você já sai dessa 

confusão. Já consegue pegar a Pedroso em direção ali, a região da Brigadeiro 

Luis Antonio e já consegue escapar desse congestionamento todo. Dá pra subir 

a Brigadeiro Luis Antonio nesse trecho que você está aí ainda. E aí, você vai 

cortando pela região da Bela Vista pra já chegar na São Carlos do Pinhal de 

preferência. Não entra na Paulista! Não entra na Paulista porque ela está muito 

congestionada, tanto em direção a Rua da Consolação quanto na direção do 

Paraíso. Se você conseguir sair pelo Viaduto Pedroso é uma boa. Se você está 

longe do Pedroso, só vai conseguir subir ali o Viaduto Santa Generosa. Sobe o 

Viaduto Santa Generosa que você vai cair na Bernardino de Campos que tá 

muito parada. Tem que ter um pouquinho de paciência para chegar pelo menos 

na Praça Oswaldo Cruz. E aí, você entra na Treze de Maio como se fosse no 

sentido do Shopping Paulista e cai a esquerda na Cincinato Braga, que é atrás 

do Hospital Santa Catarina. E vai pela Cincinato Braga em direção a Alameda 

Campinas. O caminho não está aquele espetáculo, não. Tá muito cheia! Essa 

região é difícil mesmo, mas dá pra você escapar. Então, está aí o exemplo de 

uma pessoa que está sendo prejudicada também pela manifestação. A gente já 

vem falando aqui de vários outros ouvintes (barulho ao fundo de estalos dos 

dedos da âncora indicando “muito tempo”) que estão mandando mensagens 

que não conseguem chegar no trabalho, não conseguem chegar a lugar nenhum; 

e a Érika em trabalho de parto, presa na 23 de Maio, num trecho que não 

costuma ficar parado neste horário porque o Ibirapuera está cheio de gente que 

está lá fazendo manifestação e a nossa ouvinte com dificuldades. Érika, por 

favor, eu peço que você nos avise quando você conseguir chegar, se você 

precisar de mais ajuda, estiver em alguma outra região que não seja essa que a 

gente citou, manda pra cá mensagem, liga de novo, que a gente te orienta a 

chegar no hospital.
17 

 

 Contando com a sorte de ter a mensagem escolhida pela equipe da rádio para ser 

divulgada no ar, com a pergunta do melhor caminho alternativo para fugir do 

congestionamento e explicando o motivo da aflição (a gravidez), o casal foi socorrido 

por vários ouvintes que enviaram mensagens de apoio ou com possíveis soluções de 

rotas, além da colaboração das informações e da mediação da equipe da rádio. 

Orientados pelas dicas, o casal conseguiu chegar a tempo na maternidade, onde o bebê 

nasceu com muita saúde.        

 Ao se deparar com um congestionamento, muitas vezes o motorista tem um 

pensamento simplificador e reducionista da situação. Ele acredita que um acidente ou 

                                                 
17

 A transcrição completa da entrevista da Rádio SulAmérica Trânsito com a ouvinte gestante pode ser 

verificada no anexo B. 
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apenas o excesso de veículos foi o responsável pela parada. Isso tudo porque ele se 

apoia na visão do próprio recorte de sua janela. “É por isso que as janelas são também 

tão sedutoras, porque escondem e nos desafiam a ver o que está escondido, conduzem-

nos a imaginar o que não é mostrado” (Baitello Jr., 2012, p. 55).   

 Esta imaginação, a princípio, que leva a um primeiro palpite sobre o motivo do 

congestionamento, pode estar relacionada com a memória das imagens sensoriais 

endógenas, ou seja, da emoção do ouvinte, traduzida por Antonio Damasio (2003) como 

uma resposta produzida quando o cérebro detecta um estímulo emocional competente, 

através de um objeto ou acontecimento, cuja presença real ou relembrada desencadeia a 

emoção, automaticamente. Segundo Norval Baitello Jr., elas podem ser sonoras, táteis, 

auditivas, olfativas, gustativas e até visuais. “As imagens interiores são de natureza 

muito mais complexa do que uma simples configuração visual” (Baitello Jr., 2012, p. 

113). O trânsito é um objeto de estímulo emocional competente, pois, ele pode 

desencadear emoções, como medos ou alívios.        

 Ao ouvir uma freada brusca de um carro, o ouvinte pode sentir um “frio na 

barriga” ao se recordar de uma colisão já vivenciada, mesmo se o motivo da parada, 

naquele momento, fosse apenas de um motorista distraído que não havia observado o 

farol fechado. Às vezes, define-se uma hipótese apenas pela lembrança de algo vivido; 

no caso, as memórias das imagens endógenas, que se transformam em estímulos 

emocionais competentes no curso da experiência individual de cada um e não, apenas, 

por razões evolucionárias.  

Os objetos emocionalmente competentes podem estar presentes na realidade 

atual ou ser recuperados da memória. (...) Mas a memória pode também 

provocar emoções à luz da consciência. Por exemplo, o acidente que nos causou 

medo muitos anos atrás pode ser recordado agora e causar uma nova 

experiência de medo. O efeito é o mesmo, quer o objeto esteja de fato presente 

como imagem perceptível acabada de construir, quer como imagem 

reconstruída a partir da memória. Se o estímulo tem competência emocional 

segue-se uma emoção (Damasio, 2003, p. 74). 

 

Aplicando o exemplo da freada do veículo na perspectiva de Antonio Damasio 

(2003), essa experiência vivida fez com que o cérebro do motorista associasse certos 

tipos de freadas, no momento, com um mal-estar que em outro dia sentiu ao colidir o 

próprio carro.            

 Esse motorista desavisado não imagina que lá na frente, sem estar informado do 

que está acontecendo na cidade, há uma manifestação das centrais sindicais que tomou 

grandes proporções e que bloqueou os principais acessos dos caminhos essenciais da 
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capital paulista ao Parque Ibirapuera; tudo muito rapidamente em efeito dominó, 

mudando a paisagem do trânsito. Entretido em seus compromissos, esse pensamento 

dificilmente passaria pela cabeça dele. “A racionalização consiste em querer prender a 

realidade num sistema coerente. E tudo o que, na realidade, contradiz este sistema 

coerente é afastado, esquecido, posto de lado, visto como ilusão ou aparência” (Morin, 

2005 B, p. 70).          

 Esse fato pode ser compreendido a partir dos estudos sobre a ordem e a 

desordem quando a cidade é considerada um sistema, já que é uma associação 

combinatória de elementos diferentes. Edgar Morin considera que qualquer atividade do 

sistema vivo é guiada por uma tetralogia. Envolve relações de ordem, de desordem, de 

interação e de reorganização (Tetragrama Organizacional).     

 “A ordem humana comporta a desordem” (Morin, 1975, p. 118). Partindo de 

uma ordem, o sistema vivo é afetado na sequência por uma desordem, por desavenças e 

emergências, ou seja, que não estavam previstas anteriormente. Além disso, o trânsito é 

um sistema vivo e aberto, já que sua estrutura depende de uma alimentação externa que 

não é apenas material, mas que para Edgar Morin também é informacional, em que um 

desequilíbrio pode ser levado a um equilíbrio momentâneo, novamente.   

A desordem é todo e qualquer fenômeno que, em relação com o sistema 

considerado, parece obedecer ao acaso e não ao determinismo desse sistema, 

tudo o que não obedece à estrita aplicação mecânica das forças segundo os 

esquemas prefixados de organização (Morin, 1975, p. 118). 

 

Essa desordem leva a uma interação a fim de buscar uma reorganização do 

próprio sistema. “Desse modo, todo sistema vivo está ameaçado pela desordem e, ao 

mesmo tempo, alimenta-se dela” (Morin, 1975, p. 121). Por exemplo, certa vez, tive a 

oportunidade de vivenciar uma experiência que guardo na memória até hoje 

(infelizmente, o áudio não foi salvo pela censura da emissora). O âncora que estava no 

ar pela Rádio SulAmérica Trânsito recebeu a mensagem de um ouvinte informando que 

dois carros haviam colidido na Avenida Rebouças, na direção do centro. Ou seja, uma 

desordem. Meu objetivo como repórter que na época, cobria o trânsito na Zona Oeste, 

era chegar ao local do acidente o mais rápido possível para informar os detalhes da 

ocorrência (importante função do repórter em apurar, cronometrar e sentir a velocidade 

e as condições de determinada via). Quando comecei a me aproximar da região, notei 

que a fila de carros já alcançava seis quarteirões antes do acidente. É bom destacar que 

o carro da reportagem é identificado com vários adesivos colados na lataria, o que 

facilita a visualização por parte das autoridades e dos ouvintes. Nisso, quando já estava 
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me aproximando do acidente, um ouvinte a bordo de um táxi passou pela faixa ao lado 

do carro da reportagem e acenou com uma buzinada camarada. Porém, enquanto ele me 

cumprimentava, gesticulando para o aparelho de rádio do próprio carro indicando que 

estava na escuta da rádio (emoção e a loucura juntas), houve um pequeno e rápido 

momento de distração e o taxista bateu no carro da frente. Foi uma batida de leve, mas 

grave o bastante para o outro motorista que saiu do veículo muito nervoso. Eu, como 

repórter, muito sem graça, entrei no ar informando que além do acidente já notificado 

que interditava a via, outro havia acabado de acontecer, envolvendo um táxi e 

prejudicando ainda mais o caminho. Ou seja, uma desordem alimentando a outra.  

 É o mesmo que acontece quando alguns motoristas curiosos, ao se depararem 

com algum acidente, reduzem a velocidade e tiram fotos com o celular dos carros 

envolvidos. Um pequeno momento de distração leva a outra desordem; uma nova 

colisão.          

 Da mesma forma, sendo resultado da reflexão do homem sobre sua ação, no 

acompanhamento da rotina da programação da Rádio SulAmérica Trânsito, a cada 

minuto é possível observar a característica sistêmica da cidade a partir do Tetragrama 

Organizacional de Edgar Morin. Acidentes dos mais diversos tipos envolvendo carros, 

ônibus, motos e até pedestres, além de interdições das vias públicas por obras, 

manifestações, eventos, entre outros, são exemplos de desorganizações que provocam o 

sistema vivo, no caso o deslocamento do paulistano pela cidade, seja de transporte 

público ou particular. Eles necessitam de interações que possam reorganizá-los. 

A ordem e a desordem são dois inimigos: um suprime o outro, mas ao mesmo 

tempo, em certos casos, eles colaboram e produzem organização e 

complexidade. O princípio dialógico nos permite manter a dualidade no seio da 

unidade. Ele associa dois termos ao mesmo tempo complementares e 

antagônicos (Morin, 2005 B, p. 74). 

 

  Desse modo, acompanhando o trabalho da rádio podemos notar que ela colabora 

para alcançar este objetivo, principalmente com a participação dos ouvintes com 

informações. A seguir, a transcrição de um trecho da programação da emissora que 

exemplifica essas participações. 

Locutor 01: A ouvinte Sônia manda aqui uma pergunta: 

(mensagem gravada no portal de voz) (sem trilha) Ouvinte Sônia: Oi, boa 

tarde! Aqui é Sônia quem fala. Eu estou aqui na Nove de Julho e o trânsito está 

totalmente parado no sentido Morumbi. Eu gostaria de saber o que está 
acontecendo. Obrigada! 
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(trilha do boletim do giro ao fundo) Locutor 01: Valeu, obrigado Sônia, que 

mandou mensagem pra gente. A Nove de Julho tá muito ruim porque aconteceu 

um acidente na chegada da Cidade Jardim, na Ponte Cidade Jardim e aí travou 

tudo pra trás. Tá tudo muito ruim nesse pedaço aí. Então quem está descendo ou 

a Europa ou a Nove de Julho pra entrar na Cidade Jardim, meu Deus, tá 

perdendo muito tempo. Além de outro acidente: atenção para você que está 

vindo da Avenida Paulista, acidente que aconteceu na Nove de Julho na direção 

do bairro também na altura da Barão de Capanema. 16h55. Tem mais uma... 

outro ouvinte gravado no portal de voz. 

(mensagem gravada no portal de voz) (sem trilha) Ouvinte Rosana: Boa tarde, 

meu nome é Rosana. Gostaria de avisar que eu presenciei aqui vários cachorros, 

um bando, tipo uns 10, saindo da São Camilo aqui na região de Cotia e 

descendo sentido a estrada e os carros tão meio que parando porque ninguém 

está entendendo por que tem tanto cachorro junto. Gostaria de pedir a atenção, 

né, dos motoristas que estão circulando aqui pela Raposo Tavares, tanto no 

sentido interior quanto São Paulo porque eu não sei para onde eles vão. Mas 

com certeza eles desceram para a estrada. Obrigada e uma boa tarde para 

todos.
18

 

 

  “A sociedade é produzida pelas interações entre indivíduos, mas a sociedade, 

uma vez produzida, retroage sobre os indivíduos e os produz” (Morin, 2005 B, p. 74). 

Pode-se crer que, no caso do bebê, os futuros pais haviam estudado apenas um caminho 

para chegar à maternidade. Talvez eles não tivessem o conhecimento de uma rota 

alternativa. Assim, podemos interpretar que a Rádio SulAmérica Trânsito busca 

incentivar o ouvinte a arriscar e aprender novos trajetos, apresentando novas 

alternativas, visto como seu diferencial. Ou seja, fazer com que ele conheça melhor as 

ruas e as avenidas de sua cidade, encarando a incerteza de algo inusitado, como neste 

exemplo, a partir da integração de imagens provenientes da percepção atual com as 

imagens provenientes da memória, tanto dos ouvintes quanto da equipe de jornalismo 

da rádio. Para Antonio Damasio, “tais integrações permitiriam a abundante manipulação 

de imagens que é indispensável para a solução de problemas novos e para a criatividade 

em geral” (Damasio, 2003, p. 234-235).       

 Esse aprendizado é garantido por meio dos diversos “unos” que contribuem com 

novas informações, tornando-se “multi”. Levando em conta esse ponto para a 

continuidade da pesquisa, podemos notar que os saberes plurais de cada ouvinte, assim 

como do âncora e do repórter, são valorizados pela rádio na construção do mapa de 

fluidez do trânsito da cidade de São Paulo. Cada um conhece um bairro melhor que o 

outro que somados, tornam-se “multicolaboradores” que garantem uma prestação de 

serviços essencial para a mobilidade urbana.     

                                                 
18

 A transcrição completa da programação da Rádio SulAmérica Trânsito pode ser verificada no anexo A. 
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 Afinal de contas, não basta a rádio se basear apenas nos sistemas e programas 

eletrônicos de monitoramento das velocidades dos carros nas vias da cidade que 

mostram onde o caminho está congestionado, livre ou carregado. As máquinas também 

podem falhar. Porém, a participação dos ouvintes e da equipe de reportagem a campo 

para checar a ocorrência pode contribuir com informações mais precisas sobre a 

situação e suas rápidas mudanças, tendendo a diminuir a chance do erro de passar uma 

informação incorreta sobre o caminho a um ouvinte que solicitou ajuda.  

 Com isso, foi verificado durante os estudos da programação que a emissora 

busca trabalhar a racionalidade, dando sequência ao pensamento complexo. Chegamos a 

um ponto notado em que ela tenta escapar da coerência, juntando os relatos do real de 

cada janela. 

A racionalidade é o jogo, é o diálogo incessante entre nossa mente, que cria 

estruturas lógicas, que as aplica ao mundo e que dialoga com este mundo real. 

Quando este mundo não está de acordo com o nosso sistema lógico, é preciso 

admitir que nosso sistema lógico é insuficiente, que só encontra uma parte do 

real. A racionalidade, de todo modo, jamais tem a pretensão de esgotar num 

sistema lógico a totalidade do real, mas tem a vontade de dialogar com o que lhe 

resiste (Morin, 2005 B, p. 70). 

 

No entanto, no mesmo dia em que um bebê nasceu, devido ao caos, quantos 

ouvintes estariam na sintonia da Rádio SulAmérica Trânsito, presos em um 

congestionamento imprevisto e buscando saídas? Quantos estariam atrasados para um 

compromisso profissional ou pessoal, ou por motivos de saúde, entre outros, e que não 

tiveram suas mensagens veiculadas pela rádio para serem ajudados a encontrarem um 

caminho alternativo? Todos necessitam de uma estratégia para fugir da coerência. 

A ação supõe a complexidade, isto é, acaso, imprevisto, iniciativa, decisão, 

consciência das derivas e transformações. A palavra estratégia se opõe a 

programa. Para as sequências integradas a um meio ambiente estável, convém 

utilizar programas. O programa não obriga estar vigilante. Ele não obriga a 

inovar. Assim, quando vamos para o trabalho no volante de nosso carro, parte 

de nossa conduta é programada. Se um engarrafamento inesperado surge, é 

preciso decidir se vai se mudar ou não de itinerário, infringir o regulamento: 

deve-se fazer uso de estratégia (Morin, 2005 B, p. 81). 

 

 No trânsito da capital paulista a parte está no todo e o todo está na parte. São 

diversas situações que cada ouvinte está vivenciando, naquele momento do problema. 

Cada um com a respectiva necessidade programada que clama por uma estratégia 

mesclada com interações para conseguir atingir o próprio objetivo do dia. 

Este tetragrama é incompreensível. Não se pode conduzir a explicação e um 

fenômeno a um princípio de ordem pura, nem a um princípio de desordem pura, 
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nem a um princípio de organização última. É preciso misturar e combinar estes 

princípios (Morin, 2005 B, p. 108). 

 

 No caso da Rádio SulAmérica Trânsito, o tetragrama parece incompreensível 

porque até aqui, interpretamos que a emissora busca a racionalidade. As interações entre 

os ouvintes chegam na forma de informações, cada relato com algo a mais a acrescentar. 

Por exemplo: uns dizem que o trânsito parou na Avenida Ibirapuera, no sentido bairro. 

Outro complementa dizendo que viu um ônibus parado (estaria quebrado?). Outro diz 

que há uma pessoa deitada no chão (teria sido atropelada?). Outro diz que há um veículo 

de passeio também parado. Cada um dá uma localização diferente. Tudo isso é somado 

com as apurações da reportagem sobre o trajeto até o local, como notamos em outro 

trecho transcrito da programação da emissora, em que a repórter complementa as 

informações enviadas pelo portal de voz por uma ouvinte. 

(trilha do boletim do giro ao fundo) Locutor 01: Obrigado a Silvia que gravou 

mensagem agorinha há pouco falando do trânsito lento na Praça Panamericana e 

ela verificou na Ponte Cidade Universitária que tinha ali um monte de viaturas 

da polícia militar, várias viaturas da polícia militar em cima da Ponte causando 
lentidão, evidentemente, ali. Vamos lá para a Zona Oeste. 

Repórter 02: (...) Fiz o acesso a Marginal do Pinheiros e segui no sentido da 

Castello Branco no trecho entre Ponte Eusébio Matoso e as proximidades com a 

Ponte Cidade Universitária e por ali, eu observei muitos problemas para o 

motorista. Pela pista expressa, motorista que vem ali pela Marginal do Pinheiros 

no sentido da Castello Branco vai encontrando o trânsito congestionado até pelo 

menos a passagem ali pela Estação Pinheiros da CPTM. Eu observei também 

uma enorme quantidade de policias militares, viaturas ali da polícia militar 

ocupando a faixa da direita da pista expressa, por ali. Eles estão aguardando o 

grupo de manifestantes do Movimento dos Trabalhadores Sem Teto que saíram 

do Largo da Batata e vão se aproximando da Marginal do Pinheiros. Então até 

esse trecho a pista expressa terrível, passando a Estação Pinheiros da CPTM, 

observei que a expressa melhora, mas a lateral vai muito congestionada até pelo 

menos a Ponte Cidade Universitária, esse trecho entre Eusébio Matoso e Ponte 

Cidade Universitária, motorista vai encontrando muitas dificuldades agora.
19 

 

Porém, às vezes, quando um repórter consegue chegar ao local da ocorrência 

informada, ele já não encontra mais nenhum indício do acontecimento. Isso porque ele 

poderia estar em outro bairro distante e encontrou muita lentidão pelo caminho para 

chegar até o objetivo, ou também, pode ter sido algo não tão grave como os ouvintes 

relatavam que já foi resolvido rapidamente, como neste outro trecho da programação 

transcrito. 
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(trilha do boletim do giro ao fundo) Locutor 01: (...) A Nilsí, outra ouvinte de 

todos os dias, querida Nilsí que faz o caminho do Elevado, hoje não foi 

diferente lá pelo Minhocão; ela passou pela região onde estariam os dois 

acidentes, mas não tem mais nada.
20

 

 

Dessa forma, podemos considerar que a Rádio SulAmérica Trânsito não trabalha 

com certezas a todo instante. Tudo depende da apuração para transmitir a credibilidade. 

Por isso ela não se preocupa em se esgotar em um sistema lógico. No trânsito, várias 

peças de um quebra-cabeça estão envolvidas em possibilidades, que são descobertas 

sentadas nos confortáveis bancos dos carros. A hominização ereta deu lugar aos glúteos, 

como nova forma de adaptação. O que antes o homem usava os pés para caminhar, 

sentir o chão, tropeçar e correr para novas descobertas do ambiente ao redor, 

movimentando a grande maioria dos músculos do corpo, hoje, muitos paulistanos se 

aventuram pelas ruas e avenidas da cidade com suas descobertas sentadas, com os pés 

acomodados em cima do pedal do automóvel, trabalhando pouquíssimas articulações do 

corpo humano (sedentário).   

 

1.5. Hominização na “Era do Congestionamento” 

 

 Para Edgar Morin, o homem é resultado de um processo complexo e longo de 

hominização, da época dos primatas que estavam acostumados a viver nas árvores e 

que, depois, passaram a caminhar no solo, eretos e bípedes. Um período evolutivo que 

conduziu ao homem atual, de forma física e intelectualmente, a partir das ideias e das 

técnicas para trabalhar cada vez mais, com instrumentos complexos para se adaptar. 

Resumidamente, passou da caça, para agricultura, para industrialização e assim por 

diante. Ou seja, de acordo com Vilém Flusser, as catástrofes de hominização e 

civilização.          

 Em termos de deslocamento, atualmente, a função dos pés está cada vez mais de 

escanteio e dando lugar aos pedais do freio, do acelerador e da embreagem (muitas 

vezes esta última nem existe mais devido aos modelos de carros automáticos). Dessa 

forma, o homem, que antes era descobridor, enérgico e inquieto, agora foi dominado e 

domesticado pelo sedentarismo dos automóveis, sentindo-se protegido dentro de uma 
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máquina, tendo que se adaptar a essa nova rotina de desvendar desorganizações de 

novos caminhos, porém, sentado. 

Assim, viver sentado é uma mudança radical de vida, uma negação da 

inquietude do saltador e do incansável caminhante. Significa assentar e acalmar 

o andarilho inquieto, sedar sua necessidade de movimento e sua capacidade de 

apreender (que significa agarrar) o que lhe cerca, de explorar curiosamente o 

mundo, de reagir ao entorno, de saltar de ideia (Baitello Jr., 2012, p. 21). 

 

O nomadismo que antes era praticado com os pés, agora é praticado com os 

olhos, pois tudo é feito sentado nos bancos dos carros para desvendar a curiosidade. E 

para piorar, o trânsito atual da cidade de São Paulo está tão saturado que coloca em 

risco as diversas necessidades das pessoas, desde as culturais como trabalho, casa e 

lazer, por exemplo, até as biológicas, como o nascimento de um bebê. Mais uma vez, o 

homem precisa se adaptar.        

 Sendo assim, podemos relacionar que na Rádio SulAmérica Trânsito, indivíduo 

e sociedade são constitutivos um do outro, pois, não são duas realidades separadas. O 

homem não pode ser explicado e definido apenas a partir do cérebro de sapiens. Ele 

também é um ser que tem diferenças físicas, psíquicas e sociais. Ao longo da trajetória, 

o homem passou por diversas adaptações.        

 Cada ouvinte possui uma necessidade singular no momento da confusão do 

trânsito que o difere do outro. Porém, as suas necessidades físicas, emotivas e culturais 

são similares, mesmo que o objetivo seja diferente. No caso do bebê, todos os ouvintes e 

a equipe de jornalismo da emissora nasceram um dia; portanto, todos já tiveram uma 

mãe um dia. Algumas ouvintes que estavam na escuta da rádio, naquele dia do caos, já 

foram mães, outras serão; assim como os ouvintes que foram, são ou serão pais.  

 Quando a mensagem da ouvinte grávida foi veiculada, a situação também tocou 

a unidade “bio-psico-sócio-cultural” tanto da equipe da rádio quanto, principalmente, 

dos ouvintes. Muitos deixaram de lado suas necessidades momentâneas para poder 

ajudar com uma simples informação de rota de fuga, a futura mamãe, imaginando e 

resgatando na memória, por meio das imagens endógenas e dos estímulos emocionais 

competentes, a aflição, a dor, a angústia e o medo de se estar prestes a dar à luz e refém 

do engarrafamento. Ou seja, a emissora leva ao ar ao vivo, todos os dias, situações que 

fazem parte do cotidiano “bio-psico-sócio-cultural” do ser humano, que facilitam a 

identificação e o sentimento de pertença do ouvinte, atraindo a sua participação durante 

a programação da Rádio SulAmérica Trânsito. “Dizer que a morfogênese hominizante é 

o produto de um processo de interações e de interferências também é dizer que aquilo a 



34 

 

que chamamos homem deve ser visto como um sistema genético-cérebro-sociocultural” 

(Morin, 1975, p. 96).  Desse modo, um conjunto de fatores interligados e identificados 

foram os responsáveis pela sensibilização de todos envolvidos em tentar ajudar um 

único apelo, a gravidez, que está na raiz de qualquer um. Depois de dar à luz e de ter 

passado toda a correria, a ouvinte grávida conversou, fora do ar, com a equipe de 

jornalismo da Rádio SulAmérica Trânsito e comentou sobre a importância da atenção da 

emissora com os problemas pontuais de cada ouvinte. 

(trilha especial da entrevista) Âncora (A): Depois, mais tarde, após o parto, 

mais calma, Érika conversou conosco (fora do ar e gravado no estúdio, por 

telefone). 

Érika (E): Alô!  

A: Erika! 

E: Oi Ronald! 

A: Tudo bem? 

E: Tudo e você? 

A: Tudo bem, como é que tá o bebê? 

E: Tá bem, deu tudo certo, graças a Deus. Eu agradeço muito a atenção de 

vocês porque deu tudo certo no final. Tava muito apreensiva porque eu tava ali 

parada, mas deu tudo certo e eu gostei muito da atenção de vocês. 

A: Eu queria que você deixasse uma mensagem para as pessoas do que você 

sentiu e da importância de poder compartilhar informações. 

E: Na verdade assim, eu não esperava ter tanta atenção da Rádio SulAmérica 

Trânsito, no momento tão importante da minha vida em que eu estava em 

trabalho de parto, tava desesperada, com o trânsito infernal. E foi pela ajuda de 

vocês que eu consegui chegar a tempo e agora tá tudo ótimo, graças a Deus. 

Não esperava tanta atenção da Rádio, não sabia que faziam esse tipo de trabalho 

e davam tanta importância para nós, principalmente, numa ocasião dessa; foi 

muito importante.
21

 

 

 A sinfonia “bio-psico-sócio-cultural” é tocada todos os dias de forma sistêmica 

pela emissora de diversas formas: tenta aliviar a dor do corpo (biológico); tenta aliviar o 

peso e o estresse da mente cansada após um dia de trabalho (psico); tenta interagir os 

ouvintes que estão solitários nos carros com as desordens da cidade (sócio) e busca 

ensinar e educar o motorista a ser responsável enquanto dirige, não infringindo as leis e 

a conhecer a cidade por meio de novas alternativas, mudando suas estratégias (cultural). 

 

1.6. A orquestra do trânsito cria uma narrativa sem fim 

 

O atraente campo da novidade, do misterioso, do desconhecido e da ameaça 

constitui portanto o preâmbulo para o surgimento dos sistemas de informação, 

dos códigos da comunicação social. É deste campo de tensões que nasce a 
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informação que, por sua vez, viabiliza a geração e a organização das 

comunidades e das sociedades, complexos organismos compostos de indivíduos 

vinculados entre si pelos múltiplos laços da comunicação: é a troca da 

informação que cria aquilo que chamamos de comunicação (Baitello, 1999, p. 

88). 

 

O sistema vivo e aberto do trânsito da cidade de São Paulo, que deixou de lado o 

homem ereto e bípede para dar espaço ao sedentarismo acolhido no interior das 

máquinas, lida com incertezas, acasos e, consequentemente, desordens. Portanto, 

podemos esclarecer que a Rádio SulAmérica Trânsito busca restabelecer a ordem; 

mesmo sabendo que o ciclo se repete. Ao sair de casa, o motorista traça uma rota, monta 

um programa sobre o caminho a ser percorrido. Ele costuma planejar a rotina repetitiva 

de “casa-trabalho-casa” pelo trajeto já familiar e decorado. Porém, diante do inesperado, 

a estratégia entra em ação. 

Antes de sair da oficina que fica em Santo Amaro (Zona Sul de São Paulo), eu 

costumo ouvir um pouco da programação, alguns minutinhos antes de sair, para 

saber como está o meu caminho, já que costumo passar pelas duas Marginais (o 

destino final dele é o bairro de Pirituba, Zona Noroeste da cidade). 

Dependendo de como estiver, mudo a rota ou opto pelo caminho tradicional 

mesmo. Mas, como sou motociclista e acho que a Rádio SulAmérica Trânsito 

beneficia a todos, não só o motorista, tomo alguns cuidados. Todos os dias você 

escuta na rádio que um motoqueiro morreu em um acidente com caminhão ou 

carro. Ou, que ficou gravememente ferido e a polícia teve que buscar o cara de 

helicóptero. Eu não quero isso pra mim, não. Como motociclista, não sou muito 

chegado em usar o “corredor das motos”. Prefiro seguir na faixa mesmo. Dá 

mais segurança. Isso porque minha moto é larga e grande, não dá pra passar em 

qualquer “buraquinho”. Então opto por caminhos que estejam mais livres, do 

que encarar o congestionamento informado pela rádio.
22

 

 

O ouvinte encontra essa estratégia na emissora, que junto com as equipes de 

reportagem e do estúdio montam o quebra-cabeça do mapa do trânsito, principalmente, 

com a colaboração e as participações dos ouvintes. Munidos das tecnologias 

contemporâneas como celulares, eles conseguem registrar um resumo ou uma 

simplificação da situação observada. A rádio junta cada uma dessas peças, ou seja, cada 

um desses recortes enviados das janelas, retrovisores e espelhos de cada automóvel e 

tenta, a partir das interações (dicas de alternativas, desvios, bloqueios, entre outros), 

reorganizar o sistema. É por isso que essa troca de informação citada por Norval 

Baitello Jr. gera a comunicação na Rádio SulAmérica Trânsito. Uma vez que somos 

sapiens e demens, sem a desordem, não teríamos criatividades e invenções, de acordo 

com os estudos de Edgar Morin (2005). Mesmo com o trânsito agindo como um vilão, 
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estendendo seus congestionamentos pela cidade, o motorista é aconselhado pela 

emissora a deixar de lado o seu nervosismo momentâneo com a dificuldade da situação, 

e a criar ou inventar um caminho alternativo novo para fugir do aborrecimento.    

 Entendemos que não há um cenário de causa e efeito e, sim, de possibilidades no 

trânsito. Imprevistos, acasos e incertezas são características da desordem no quadro da 

mobilidade em São Paulo. Não há uma receita de equilíbrio. Uma manifestação na 

região do Ibirapuera pode ou não gerar o caos; tudo depende dos fatores envolvidos: 

quantidade de pessoas, faixas interditadas, horário de pico, acidentes e carros que vão 

quebrando pelo caminho, por exemplo.  

A ideia recursiva é, pois, uma ideia em ruptura com a ideia linear de 

causa/efeito, de produto/produtor, de estrutura/superestrutura, já que tudo o que 

é produzido volta-se sobre o que o produz num ciclo ele mesmo 

autoconstitutivo, auto-organizador, autoprodutor (Morin, 2005 B, p.74). 

 

Quantas ambulâncias conseguem fugir de congestionamentos para chegar aos 

hospitais; quantas entrevistas de empregos, reuniões, encontros, comemorações podem 

acontecer se o quebra-cabeça do trânsito for montado corretamente com a ajuda de 

todos? Mesmo que uma situação volte à normalidade, nada impede que em outro ponto 

da cidade, uma nova desordem surja, necessitando novamente, de interações e assim por 

diante, reafirmando o que já dizia Edgar Morin sobre a parte que está no todo e o todo 

que está na parte.         

 Pode-se dizer até aqui, que a rádio tenta não valorizar a racionalização tanto da 

equipe de jornalismo quanto dos ouvintes em relação ao trânsito, por mais difícil que 

seja. Causa e efeito não são concretos nesse universo. Às vezes, um acidente entre dois 

carros no Corredor Norte-Sul pode ser resolvido tão rápido (apenas danos materiais), 

mas, chega a atrapalhar bastante a circulação dos automóveis não só nessa via como em 

outras que dão acesso a ela. Porém, em outra situação, um caminhão com excesso de 

altura pode ficar imobilizado embaixo de um viaduto na Radial Leste, e, dependendo do 

horário de movimento (de pico, por exemplo), ele pode comprometer a fluidez da via, 

mesmo ocupando apenas uma faixa; porque, pode envolver vários fatores (demora da 

chegada de um guincho, queda da carga na pista, curiosidades dos motoristas que 

reduzem a velocidade dos carros, entre outros). Todas essas possibilidades são 

investigadas tanto pelos ouvintes quanto pelo repórter, como pelas autoridades presentes 

no local e que repassam as informações à rádio.      

 A racionalidade é importante para entender a complexidade do trânsito. Por isso, 

identificamos que a Rádio SulAmérica Trânsito tece junto todos os recortes das janelas 
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somados aos saberes plurais que chegam por meio dos canais comunicativos da 

emissora para o desenho do mapa atualizado da cidade. Cada “uno” em miniatura se 

torna “multi” quando são somados. Isso leva a emissora a despertar a coragem do 

motorista em arriscar novos caminhos para fugir dos congestionamentos sem se 

aborrecer e se estressar, por exemplo, cometendo infrações pelas ruas, e assim, garantir 

mais qualidade de vida fora dos “carros-carruagens”.      

 A multiplicação das informações, dos conhecimentos, do saber social, além das 

regras de organização e dos modelos de comportamento estão relacionadas com a 

singularidade de cada um, seja ouvinte, repórter ou âncora da emissora. Foi verificado 

que a Rádio SulAmérica Trânsito lida a todo instante com as características biológicas, 

psíquicas, sociais e culturais de cada membro envolvido, fortalecendo a participação 

durante a programação que, sem os ouvintes, não existiria. Podemos recordar que ela 

consegue resgatar a essência do rádio ao manter uma relação íntima entre os ouvintes e 

a emissora, além dos ouvintes com os próprios ouvintes. Notamos que ela consegue ir 

além de apenas informar sobre o trânsito ou indicar alternativas. 

Há um circuito sem começo nem conclusão entre espaço, sociedade, indivíduo e 

já vimos que tudo o que se refere à complexidade de um também se refere à 

complexidade do outro, que o desenvolvimento da espécie, da sociedade, do 

indivíduo estão inter-relacionados (Morin, 1975, p. 96). 

Desse modo, em primeira análise, podemos considerar que essas interações que 

são possibilitadas pela emissora a torna um ambiente de comunicação e não apenas 

limitada em atuar como simples meio de difusão de informações. Para lidar com os 

problemas infinitos da mobilidade urbana na capital, a rádio convida o ouvinte a não só 

apenas comunicar como também, participar desta comunicação; ou seja, pôr em comum, 

a comunhão.         

 Segundo Yves Winkin, a comunicação orquestral expressa a noção de “relação”. 

Cada membro da equipe da emissora assim como cada ouvinte participa do processo 

como um ator ou um músico. Não há necessidade de se conhecerem pessoalmente. A 

imaginação de cada um quebra essa fronteira e a simpatia floresce, pois, ambos estão na 

mesma comunhão: a qualidade de vida fora dos carros com mais tempo para andar e se 

movimentar, e não apenas ficar sentado e sedado. 

A partir do momento em que um indivíduo abre a boca e fala a outro indivíduo, 

utiliza involuntariamente um sem-número de regras: regras de formação de 

linguagem, regras de utilização de um nível de linguagem apropriado a seu 

interlocutor, ao assunto abordado, ao lugar onde se encontram, regras de 



38 

 

alocação dos turnos e dos tempos de fala concedidos a cada interlocutor etc 

(Winkin, 1998, p. 31). 

 

 Neste caso, em uma desorganização similar ao exemplo do bebê, cada 

participante desta orquestra do trânsito toca adaptando-se ao outro, em uma relação 

entre corpo-cidade-cultura. É o que relata o pai do bebê, após o sucesso da aventura. 

(Repórter do Jornal da Band) Olívia Freitas: Num dia caótico, onde estranhos 

viram heróis, o pai é só gratidão.  

Leonardo (pai): Mostrou uma preocupação que eu fiquei realmente bem 

sensibilizado. Não imaginava que a Rádio tivesse essa preocupação toda com a 

gente. E o caminho que ele deu, realmente, naquele lugar onde a gente tava, 

naquela circunstancia foi perfeito.
23

 

 

Ou seja, a partir do contexto da informação e da forma que foi narrado o relato 

vivido pelos demais ouvintes, essa interação pode ou não ajudar aquele ouvinte que não 

costuma participar da programação, como se fosse a plateia da orquestra musical, a 

encontrar uma alternativa. 

O rádio torna a pessoa viva e presente diante de nós através de sua voz, ou de 

alguma outra maneira, sem termos que saber nada a respeito dela. Isto torna a 

situação excitante (Arnheim, 2005, p. 65). 

 

 O uso da palavra por meio dos diversos timbres de vozes que vão ao ar durante a 

programação, misturados com o ruído, a música e a trilha sonora, além do silêncio e da 

velocidade compõe a narrativa do tráfego da cidade montada pela Rádio SulAmérica 

Trânsito. A princípio, foi verificado que a programação da emissora se apoia 

principalmente em pequenos casos que são relatados, tanto pela equipe jornalística 

quanto pelos ouvintes e que são tecidos juntos, formando várias narrativas que vão se 

complementando, chegando a um número infinito, em que não há um começo nem um 

ponto final, definitivos. “A cegueira no rádio também pode favorecer a fantasia, muito 

mais do que nas artes que utilizam o visual” (Arnheim, 2005, p. 104).   

 No rádio, a arte, a educação e o entretenimento não podem ser considerados 

isoladamente. Esses fatores colaboram na construção de narrativas que antes aconteciam 

conforme o caminhar do homem ereto e bípede, inquieto e descobridor; hoje, sedento e 

conformado em viver dentro de máquinas (antigas árvores dos primatas) com rodas que 

andam por si só, e que ficam mais tempo paradas que em movimento. Comparando com 
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a hominização de Vilém Flusser, a atual civilização do trânsito de São Paulo, com suas 

tecnologias e informações, faz tudo sentada. O que antes era possível desvendar com o 

toque físico durante o deslocamento pelas savanas, gerando novas experiências, agora, o 

congestionamento da cidade instiga o ouvinte a investigar o cenário à frente com a 

audição e a visão, durante a trajetória. Notamos que a Rádio SulAmérica Trânsito 

convida o público a mudar a estratégia do caminho, com base nas inúmeras narrativas 

apresentadas ao longo da programação que “tocam” a pele do ouvinte, convidando-o a 

participar. Cada descoberta da palavra anunciada requer um movimento para mudar. O 

que antes eram pés, agora são pedais e câmbios de marchas. Mas, as narrativas 

continuam.           

 Segundo Edgar Morin (2005 A), o homo sapiens demens é um antagonismo 

entre sabedoria-racionalidade e amor-poesia. Estamos sempre em busca de um sentido, 

que para seus estudos, emerge da participação, da fraternização e principalmente, do 

amor. “O sentido do amor e da poesia é o sentido da qualidade suprema da vida. Amor e 

poesia, quando concebidos como fins e meios do viver, dão plenitude de sentido ao 

‘viver por viver’” (Morin, 2005 A, p. 10). No amor, sabedoria e loucura são 

inseparáveis e se identificam.         

 A seguir, vamos investigar como a estética da Rádio SulAmérica Trânsito, com 

destaque para o uso da palavra, responde além das necessidades práticas e utilitárias 

mas, às necessidades de comunicação afetiva também.  
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CAPÍTULO 2 – A comunicação que envolve os protagonistas 

 

2.1. Microcontos da programação 

 

Chuvas de verão: pesadelo para o paulistano que tenta se deslocar pela capital. 

Nesta estação do ano, durante o dia, aquele calor que não só transpira o corpo de quem 

caminha pelas ruas e avenidas, como também, de quem vive sentado e se desloca com 

quatro rodas, preso em algum engarrafamento no trânsito da cidade. Pior seria imaginar 

este cenário em um veículo sem ar condicionado. Ao entardecer do dia; a preocupação, 

o receio: a probabilidade das nuvens negras que tendem a aumentar trazendo a chuva 

pesada. O resultado? Alagamentos, a maioria transitável; porém, vários pontos já são 

conhecidos por serem intransitáveis, ou seja, a água é tanta que o carro não consegue 

passar pela via. Geralmente em principais avenidas e pistas expressas como Marginais 

do Rio Tietê e do Rio Pinheiros, Túnel do Anhangabaú, Avenidas Pacaembu, Francisco 

Matarazzo, Abraão de Morais, Radial Leste, entre outras.    

 Dentre todas as possibilidades, a Marginal do Rio Tietê é uma das mais temidas 

pelos motoristas de qualquer tipo de veículo; desde uma simples motocicleta até um 

caminhão. Tomando este cenário como um exemplo corriqueiro nesta estação do ano, a 

Rádio SulAmérica Trânsito apresenta diversas “micronarrativas”. Cada ouvinte está em 

um ponto diferente da via. Às vezes, na mesma região, mas não nas mesmas pistas 

(expressa, central e local) e nem no mesmo sentido (Rodovia Ayrton Senna ou Rodovia 

Castello Branco).         

 Para chegar a alagar por completo uma das pistas da Marginal, principalmente a 

expressa que está mais próxima do rio, uma série de fatores devem ser levados em 

consideração: se o nível do rio já estava mais alto devido a outros dias de chuva 

anteriores, o volume e a intensidade da chuva, se os bueiros estão entupidos, a 

quantidade de lixo tanto na via quanto nas margens do rio, entre outras hipóteses. 

 Desse modo, antes da chuva começar, a emissora já está montando o palco do 

espetáculo do fim da tarde. Dependendo do boletim sobre a previsão do tempo que a 

rádio leva ao ar em todas as aberturas de hora, alguns ouvintes demonstram 

preocupação dependendo da possibilidade de chuva, ou seja, se ela será forte, fraca ou 
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moderada; outros começam a trazer relatos da paisagem que estão vivenciando, 

narrando o céu escuro com nuvens carregadas ou se o temporal já começou, tudo 

dependendo de cada região.         

 Acreditamos que a parceria da Rádio SulAmérica Trânsito com a Somar 

Meteorologia, desde a criação da emissora, é uma estratégia de utilidade indispensável 

da rádio para apresentar ao conhecimento do motorista, diariamente, mais informações 

sobre as condições climáticas (sol, chuva, névoa, entre outros) da cidade, bem como do 

litoral e do interior do estado, a fim de que ele programe melhor o caminho a ser 

percorrido (trabalho, estudos, férias ou apenas o descanso durante o fim de semana em 

outra cidade do interior ou do litoral). Os boletins são gravados na sede da Somar 

Meteorologia e enviados para a emissora para serem divulgados a cada abertura de hora, 

a fim de minimizar os problemas no planejamento do motorista. Esses boletins também 

poderão ser ao vivo, com as locutoras oficiais da Somar, caso alguma situação atípica 

sobre o clima esteja prejudicando a fluidez do trânsito na cidade.    

 A chuva é um dos fatores que contribui para aumentar o caos nas ruas. Ela é 

inevitável, mas ao mesmo tempo, necessária. A cada abertura de hora, os boletins da 

Somar Meteorologia informam a situação do momento e os detalhes sobre as 

temperaturas ao longo do dia para orientar o planejamento do motorista. Dependendo da 

hora, este é obrigado a buscar uma estratégia para escapar de algum imprevisto 

incômodo. 

(abertura de hora com o boletim da previsão do tempo – parte) Locutora 

Tempo: (...) foram favorecendo, desde o meio da tarde, algumas pancadas de 

chuva na faixa Leste do Estado. Até o final da noite ainda vamos ter algumas 

pancadas aqui na Região Metropolitana, trazendo ainda alguns transtornos, mas 

não há expectativa de que essa chuva avance até a madrugada. Nos próximos 

dias, devemos ter essa condição bem tropical mesmo, seja de sol e calor ao 

longo da tarde. Chuva forte, porém, localizada. Isso porque temos um bloqueio 

atmosférico atuando sobre parte do país que está amarrando instabilidades de 

uma frente fria na altura do Uruguai; não deixando o sistema avançar entre o 

Sul e até mesmo aqui na região Sudeste. Ainda sim, temos instabilidades 

crescendo, devido à umidade que desce desde a região Norte. (vinheta Tempo 

voz padrão: na Rádio SulAmérica Trânsito você tem as informações do tempo, 

a influência do clima no trânsito de São Paulo. Mais informações na internet: 

tempoagora.com.br).
 24

 

 

 Quando começa a chover, independentemente da intensidade que pode variar em 

cada uma das cinco regiões da capital paulista (Zonas Norte, Sul, Leste e Oeste, além do 
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 Trecho da programação da Rádio SulAmérica Trânsito com o boletim sobre a previsão do tempo 

apresentado na abertura de hora, em um dia de caos devido a forte chuva que atingiu principalmente a 

Zona Leste de São Paulo. A transcrição completa pode ser verificada no anexo E. 
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centro), as pequenas narrativas disparam. Diversas mensagens de alerta, tanto dos 

ouvintes quanto da equipe de reportagem da rádio são bombardeadas junto com as 

informações das autoridades responsáveis pela medição de alagamentos na cidade, 

como é o caso do Centro de Gerenciamento de Emergências (CGE), checadas a todo 

instante pela equipe da redação e do estúdio. Avisos sobre os cuidados com a pista 

molhada e escorregadia, manter certa distância do veículo à frente, acender os faróis 

para melhorar a visibilidade e não acionar o pisca alerta são alguns dos exemplos de 

dicas de segurança que a equipe interna e externa da rádio tenta alertar ao ouvinte.   

 Caso a chuva se transforme em uma tempestade, os perigos começam a 

aumentar. É o caso dos alagamentos intransitáveis. Durante um ano (2010), vivenciei 

essa experiência na Marginal do Rio Tietê. Por experiência, a primeira dica é aconselhar 

a evitar a pista expressa, pois, se ela alagar, não há escapatória. A melhor opção é ficar 

nas pistas local ou central que possuem saídas para outras ruas e avenidas que levam a 

caminhos alternativos por dentro da cidade. Porém, infelizmente, nem todos conseguem 

ligar o rádio do carro a tempo para serem salvos com alguma informação. Enquanto 

isso, as narrativas não param: exemplos de carros quebrados, alagados, pessoas tentando 

voltar de ré para fugir do acúmulo de água, motoristas para fora dos carros porque a 

água já invadiu os veículos são memórias que guardo até hoje...   

 Considerando  todos esses relatos “unos”, podemos considerar que a Rádio 

SulAmérica Trânsito monta um mapa da cidade, tentando chegar a uma visão 

aproximada do todo e procurar rotas de fugas e alternativas para salvar os motoristas 

que ainda estão em tempo de se livrarem de apuros, ou seja, como dito anteriormente, 

acreditamos que a função diferencial da rádio não é tirar o motorista que já está no 

“olho do furacão” e sim, fazer com que os demais não cheguem até o congestionamento 

ou o alagamento para não ficarem parados e terem a chance de encontrar uma 

alternativa. Tudo isso é feito com a colaboração de todos, principalmente dos ouvintes. 

(trilha do boletim do giro ao fundo) Locutor 01: A Daiane fala da Jacu Pêssego 

com todos os semáforos desligados e isso também justifica a lentidão por ali. 

Muito obrigada Daiane. Fica o registro da queda de árvore e também dos 

semáforos apagados, possivelmente a queda da árvore justifica também, esse 

apagão aí na região. Tempestade na Rodovia Bunjiro Nakao, no quilômetro 51 

tem um Eucalipto caído na Rodovia, perpendicular ao sentido da pista, 

ocupando as duas pistas. O único espaço transitável é o acostamento sentido 

capital que está sendo compartilhado em sistema “Pare e Siga”. Então repito a 

você que na Rodovia Bunjiro Nakao, altura do 51, com Eucalipto, bloqueia 

totalmente a Rodovia, ocupando as duas pistas e apenas o acostamento no 

sentido capital é compartilhado agora em sistema de “Pare-e-Siga”. Nosso 
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ouvinte Jaime tentou avisar o DER, não conseguiu. Eu agradeço por entrar em 

contato (a âncora chama a repórter que faz o caminho pela Zona Leste).
25

 

 

 Conforme a chuva passa, o desespero também diminui e a ordem é 

reestabelecida. Porém, as narrativas ainda sentem os reflexos da tempestade: locais em 

que a água não baixa, danos materiais e até fatais causados por algum acidente. Pode ser 

que até no dia seguinte, novos episódios no trânsito estejam relacionados ao caos do dia 

anterior; os reflexos causados pela chuva. Cada ouvinte conta aquilo que vivencia ou 

que observa a partir do recorte de sua janela. A todo instante, cada uma dessas 

“micronarrativas” vai se juntando a outra, compondo uma grande narrativa do trânsito 

da capital paulista, uma vez que a parte está no todo e o todo está na parte, como diria 

Edgar Morin; as estórias não podem ser isoladas, elas são inseparáveis já que uma pode 

ser reflexo da outra. Podemos destacar, conforme algumas exemplos já apresentados, 

que o uso da sensibilidade da palavra por parte da Rádio SulAmérica Trânsito na 

tentativa de solucionar os problemas encontrados pelos ouvintes é o que a difere das 

demais emissoras. Ela enfatiza a ternura e o afeto na base do alerta em seus diálogos, 

valorizando a diversidade dos saberes plurais como estratégia para cultivo do vínculo. 

 A experiência do coletivo, ou seja, a participação de cada ouvinte serve como 

uma opção ou rota alternativa para fugir do tráfego intenso; são possibilidades que 

podem ser complementadas por outros ouvintes ao longo da programação, caso uma 

nova desordem aconteça pelo caminho. A emissora incentiva o ouvinte a não desistir de 

encontrar um novo trajeto e até ajudar a responder perguntas dos demais que estão na 

escuta.  

Locutor: 19h11. Temos mais participações dos nossos ouvintes. Aliás eu 

agradeço a ouvinte Renata que relata chuva muito forte na Ayrton Senna em 

Guararema. Também agradeço ao Luciano que acabou respondendo a dúvida do 

ouvinte Emerson, também falando lá da Jacu Pêssego e relatando a falta de 

semáforos. Aliás, o Luciano perguntava o melhor caminho, né? Vou te 

responder já já. Mas era um ouvinte que não se identificou que perguntava o 

que acontecia na Jacu Pêssego e o Emerson fez o relato da falta de semáforos 

também.
 26
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 Trecho da programação da Rádio SulAmérica Trânsito com as informações do âncora sobre a situação 

da Zona Leste após e durante um período de chuva forte no fim da tarde que trouxe vários transtornos 

para a região. Ouvintes encaminharam mensagens ao estúdios alertando sobre os diversos problemas. A 

transcrição completa pode ser verificada no anexo E. 

26
 Trecho da programação da Rádio SulAmérica Trânsito em que os ouvintes enviam mensagens e 

acabam respondendo a dúvida de outro ouvinte sobre determinado lugar. A transcrição completa pode ser 

verificada no anexo E. 
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 Cada visão através da janela, do retrovisor ou do espelho de cada carro mostra o 

recorte bem definido de uma paisagem do trânsito que pode ser complementado com as 

infinitas imagens criadas pela audição do motorista, a partir das informações da Rádio 

SulAmérica Trânsito. A forma da fala, do tom, do timbre e do silêncio do âncora instiga 

as imagens endógenas do ouvinte. Não chega a ser uma expressão satisfatória da 

realidade, uma vez que o visual é construído na imaginação. As palavras do locutor 

despertam sensações enquanto o ruído, imagens. Por exemplo, voltamos ao caso do 

bebê, visto no capítulo anterior com a transcrição do áudio do anexo B: o jeito de narrar, 

a rapidez pela urgência da situação e nervosismo, além da ternura da voz do âncora ao 

compartilhar o que poderia estar se passando com a ouvinte que estava grávida e presa 

no congestionamento despertou diversas sensações nos demais ouvintes que estavam 

apenas na escuta, cada um focado em seu próprio destino.     

 A afetividade presente na linguagem da rádio motivou a identificação da unidade 

“bio-psico-sócio-cultural” da maioria, independentemente da classe social, o que 

contribuiu para que a experiência coletiva oferecesse infinitas possibilidades de 

caminho. Uma delas deu certo, e assim, foi possível chegar à maternidade.  

 

2.2. A pertença no trânsito  

 

 A programação da Rádio SulAmérica Trânsito é cíclica. Não existe nem começo 

e muito menos, um fim, mesmo após os horários de pico. Como o trânsito é um sistema 

vivo, ele continua sua sequencia de acontecimentos: acidentes, interdições, ocorrências, 

liberações, entre outros. Novas ordens geram novas desordens que necessitarão de 

novas interações e assim por diante. O trânsito é um dilema na vida do paulistano, uma 

vez que ele desperta ao mesmo tempo o sentimento de alegria ou alívio, quando o 

motorista está diante de um caminho tranquilo ou alternativo; mas também influencia a 

raiva e o estresse, por exemplo, quando este se choca com o carro de outro motorista ou 

pelas sinfonias de buzinas dos diversos veículos.      

 Na maioria das vezes, este motorista está sozinho no carro (já que é raro 

encontrar duas pessoas ou mais em um mesmo veículo, principalmente durante os dias 

da semana). Além disso, o cenário do trânsito não é muito convidativo. Então, desde o 

início e durante os primeiros cinco anos da existência segmentada da Rádio SulAmérica 

Trânsito, como vimos no capítulo anterior, podemos interpretar que uma das estratégias 

para conquistar o público foi optar pelas participações dos ouvintes, valorizando as 
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“micronarrativas” de cada um, verificadas nos microcontos. Focar apenas em dados das 

autoridades, como da CET ou do CGE, e dos relatos da equipe de reportagem, já que 

são cinco repórteres para a cobertura das Zonas Leste, Oeste, Norte, Sul, além do 

helicóptero que sobrevoa a capital paulista durante os horários de pico, seria algo muito 

vago em comparação com o tamanho da cidade. Desse modo, optou-se por abrir os 

microfones para quem geralmente só estava acostumado a ouvir, sem interagir, ou seja, 

sem colaborar ativamente da programação de uma emissora, principalmente nos dias 

chuvosos em que a necessidade do acesso às informações cada vez mais atualizadas e 

rápidas é de extrema importância. Com essa abertura, a rádio ampliou a forma de 

manter contato com o ouvinte.        

 Notamos que ao longo dos cinco primeiros anos, a segmentação da atividade 

jornalística da emissora garantiu a criação de mecanismos efetivos de retorno do 

público. Inclusive, a forma de comunicação passou por várias mudanças para tentar 

atender com mais precisão a demanda dos ouvintes. Assim, a emissora ampliou o leque 

de canais de comunicação que conta com o apoio das tecnologias contemporâneas: 

SMS, portal de voz, e-mail, além das redes sociais como Facebook e Twitter, que 

podem ser acessados pelo computador e tablets, bem como pelos celulares; vários tipos 

de miniaturas. O que antes seria apenas um meio de difusão de informações passou a ser 

um ambiente de comunicação devido às diversas narrativas do dia-a-dia.    

 “Se a arte da narrativa hoje é rara, a difusão da informação é decisivamente 

responsável por esse declínio” (Benjamin, 1996, p. 203). Neste caso, não para a Rádio 

SulAmérica Trânsito. Nela é possível notar que a informação que chega a emissora 

pelos canais de comunicação, tanto dos ouvintes quanto da equipe de jornalismo e até 

das autoridades, é transformada em uma narrativa sem fim; elas se complementam 

como em um ciclo. Para Walter Benjamin (1996), no jornalismo diário, diversas 

informações são divulgadas a todo instante, porém, pobres em conteúdos 

surpreendentes. Podemos entender que a emissora também leva ao ar informações que 

já são tradicionais ao trânsito, sem que haja algo relevante (suspensão do Rodízio 

Municipal de Veículos, ruas e avenidas que estão congestionadas no horário de pico, 

interdições previstas para obras). Nenhuma delas é inusitada e sim prevista. Mas, 

imprevistos acontecem e às vezes, desestabilizam a programação de algo. Voltamos 

mais uma vez ao caso do bebê. Naquele momento em que a emissora tomou 

conhecimento da informação, ela poderia apenas informar uma tentativa de caminho 

alternativo, e só. Mas, ela foi além. Ela juntou as “micronarrativas” previstas da ocasião 
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(manifestação que implica em tráfego lento com o bloqueio das vias e tempo perdido), e 

transformou a prosa em poesia do amor, em que sabedoria e loucura são inseparáveis e 

se identificam, como já diria Edgar Morin. 

(...) é preciso reconhecer que, qualquer que seja a cultura, o ser humano produz 

duas linguagens a partir de sua língua: uma, racional, empírica, prática, técnica; 

outra, simbólica, mítica, mágica. A primeira tende a precisar, denotar, definir, 

apoia-se sobre a lógica e ensaia objetivar o que ela mesma expressa. A segunda 

utiliza mais a conotação, a analogia, a metáfora, ou seja, esse halo de 

significações que circunda cada palavra, cada enunciado e que ensaia traduzir a 

verdade da subjetividade. Essas duas linguagens podem ser justapostas ou 

misturadas, podem ser separadas, opostas, e a cada uma delas correspondem 

dois estados. O primeiro, também chamado de prosaico, no qual nos esforçamos 

por perceber, raciocinar, e que é o estado que cobre uma grande parte de nossa 

vida cotidiana. O segundo estado, que se pode justamente chamar de “estado 

segundo”, é o estado poético (Morin, 2005 A, p. 35-36). 

 

Já para Cremilda Medina, no dia-a-dia, a racionalidade esquemática é usada com 

tanta frequência que não se alimenta de criatividade. Ou seja, a doutrina do lead (quem, 

o quê, quando, onde, por que e como) é a forma ideal para concluir uma informação. 

Aplica-se o modelo mental quem, o quê, quando, onde e por quê, equaciona-se 

a notícia por um lead sumário (abertura de matéria jornalística) e narra-se um 

fragmento da história por meio da pirâmide invertida. Aparentemente esta 

técnica (e suas variantes próximas), já impregnada na memória profissional, é 

um sucesso histórico a partir do século XIX. Estão aí as agências de notícias 

internacionais que consagraram as fórmulas. No entanto, qualquer situação 

limite da humanidade provoca nos jornalistas lúcidos e nos analistas uma 

angustiada reflexão a respeito das insuficiências da herança e da modernização 

técnica e tecnológica (Medina, 2003, p. 36). 

 

 Essas fórmulas citadas por Cremilda Medina não se concretizam na 

programação da Rádio SulAmérica Trânsito, afinal, não há um script, um roteiro a ser 

lido. Existe uma ordem a ser seguida sobre a sequência de cada bloco da programação 

(abertura de hora, boletins de estradas, giro de repórteres, comerciais, entre outros), 

agora, a palavra que será dita é improvisada e segue o mesmo ritmo da intensidade do 

trânsito da cidade (a ser estudada no próximo capítulo). Neste roteiro improvisado, 

podemos notar, novamente em um exemplo já citado da transcrição do anexo A, a 

criatividade que um simples fato desperta.
27

 

(mensagem gravada no portal de voz) (sem trilha) Ouvinte Rosana: Boa tarde, 

meu nome é Rosana. Gostaria de avisar que eu presenciei aqui vários cachorros, 

um bando, tipo uns dez, saindo da São Camilo aqui na região de Cotia e 

descendo sentido a estrada e os carros tão meio que parando porque ninguém 

está entendendo por que tem tanto cachorro junto. Gostaria de pedir a atenção, 
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 A transcrição completa da programação da Rádio SulAmérica Trânsito pode ser verificada no anexo A. 
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né, dos motoristas que estão circulando aqui pela Raposo Tavares, tanto no 

sentido interior quanto São Paulo porque eu não sei para onde eles vão. Mas 
com certeza eles desceram para a estrada. Obrigada e uma boa tarde para todos. 

(trilha do boletim do giro ao fundo) Locutor 01: Quase um arrastão por ali! 

Bom, pra resolver essa situação só tem um jeito: tem que pegar a fêmea porque 

sem dúvida nesse bando há uma fêmea que está no cio e precisa ser retirada 
desse bando porque aí vai dispersar tudo. E aí a cachorrada vai tudo embora.  

Locutor 02: Não tem nada a ver com a migração dos cães na primavera? 

Locutor 01: Não! Eles andam em bandos só nesse tipo de situação. Fora isso... 

essa é a situação, se alguém estiver perto aí. 

Locutor 02: E a Gangue dos Dobermans? Esse filme aí eram por outras razões 

que eles estavam juntos. Correndo, atrás de sei lá, vítimas.  

Locutor 01: Meu Deus do céu! 

Locutor 02: Não tinha esse filme? 

Locutor 01: Tinha! 

Locutor 02: Ah! Tá louco, você não tem memória? 

(risos) 

Locutor 02: Não conhece o que realmente é cultural no cinema? 

Locutor 01: Eu sei, a Gangue dos Dobermans... claro! Aliás, oportunismo esse 

seu comentário que trouxe luz a nossa discussão a respeito do deslocamento de 
cachorros. 

Locutor 02: Obrigado! 

 

Tanto para Walter Benjamin quanto para Cremilda Medina, há apenas um 

“esquematismo” das técnicas de trabalho do jornalismo com relação à inventividade 

estética. Podemos questionar essa linha de pensamento, no caso da Rádio SulAmérica 

Trânsito, que tanto o episódio do bebê citado no capítulo anterior, quanto nas 

emergências que surgem devido a uma tempestade na Marginal do Rio Tietê ou na Zona 

Leste são inéditas. Por mais que a informação seja a mesma, como uma manifestação 

que bloqueia certa via e causa congestionamento ou a chuva intensa que alaga uma 

avenida ou córregos, cada parte que participa do todo contém um diferencial que precisa 

ser valorizado para atrair a atenção; como no caso simples citado anteriormente, no 

trecho da programação sobre o bando de cachorros na Rodovia Raposo Tavares, que 

gerou uma discussão. Notamos que a Rádio SulAmérica Trânsito convive com a dupla 

existência entre poesia-prosa. A função “bio-psico-sócio-cultural” do âncora identifica 

estes momentos e não os trata como algo isolado e sim compartilhando-os, a fim de 

fazer com que a rádio se aproxime do ouvinte a partir da experiência de cada um. “O 

narrador retira da experiência o que ele conta: sua própria experiência ou a relatada 



48 

 

pelos outros. E incorpora as coisas narradas à experiência dos seus ouvintes” (Benjamin, 

1996, p. 201).          

 A partir de alguns exemplos transcritos da programação, observamos que os 

narradores da Rádio SulAmérica Trânsito valorizam a descrição das circunstâncias que 

foram informadas. Quanto mais detalhes os ouvintes trouxerem, melhor será o resultado 

do esboço do mapa do trânsito da cidade de São Paulo. Podemos classificar essa 

vertente como uma nova estratégia da rádio em busca de prender a atenção do público, 

não apenas focada no episódio apresentado em questão, mas sim, por meio da natureza 

da verdadeira narrativa, estudada por Walter Benjamin. Ou seja, interpretamos que a 

ideia de apresentar os diferentes relatos de cada ouvinte, durante a programação, 

pretende fazer com que outras pessoas que estão na escuta se identifiquem e se 

sensibilizem com alguma experiência passada já vivida, que naquele momento, o outro 

está vivenciando: a ouvinte grávida e a tensão do trabalho de parto, além do caos da 

chuva que bloqueia vias com quedas de árvores, por exemplo. Novamente, a unidade 

“bio-psico-sócio-cultural” entra em ação, já que as situações narradas fazem parte do 

cotidiano do ouvinte que é motorista, criando a sensação de pertença. Cada detalhe 

enfatizado pela narrativa do repórter, ou do âncora, ou do ouvinte é necessário para 

quem estiver na escuta conseguir imaginar quase que perfeitamente a cena descrita, 

podendo sentir ao mesmo tempo suas emoções, alívios e tensões.  

Ela tem sempre em si, às vezes de forma latente, uma dimensão utilitária. Essa 

utilidade pode consistir seja num ensinamento moral, seja numa sugestão 

prática, seja num provérbio ou numa norma de vida – de qualquer maneira, o 

narrador é um homem que sabe dar conselhos (Benjamin, 1996, p. 200). 

 

Segundo os estudos de Boris Cyrulnik, a pertença cria um mundo em que as 

pessoas possam existir para desenvolverem suas competências, como no caso de ajudar 

ao próximo devido à familiaridade de uma situação vivida culturalmente. Sem 

referências, o homem vive sozinho e sem sentido. Ou seja, é a solidão que o carro 

oferece, diante de tantos motoristas que estão em volta em um mesmo quarteirão; ou 

seja, mesmo com tantas pessoas ao redor fisicamente, ele está só, pois não conhece 

ninguém. Com base no depoimento das entrevistas, a seguir, que podem ser conferidas 

no apêndice A, observaremos que esta sensação é quebrada pela Rádio SulAmérica 

Trânsito ao compartilhar uma variedade de casos de outros ouvintes que estão, por 

exemplo, na mesma ou em uma situação pior daquele outro que está preso em um 

alagamento, sozinho.           

 O motorista profissional Sérgio Luis sintoniza a emissora desde 2008, quando 
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começou a trabalhar nessa área e não sabia andar de carro pela cidade. Foi por meio da 

rádio que ele aprendeu os nomes das ruas e avenidas para não se perder, como um GPS. 

“Ouço a rádio durante 24 horas. Durante o trabalho, mas, também em casa (risos). 

Parece estranho para quem não conhece o trabalho da emissora, mas gosto de ouvir em 

casa pelas ‘amizades’ que acabei fazendo com a equipe”.
28

 Questionado sobre a 

“amizade”, Sérgio Luis explica o motivo: “A relação com os profissionais da rádio vai 

além do ‘locutor/ouvinte’. Formamos uma grande rede de amigos. Temos a liberdade de 

brincar com eles e vice-versa”. Sobre o compartilhamento das mensagens, o ouvinte 

Marco Antonio Inácio, o Marcão do Caminhão
29

 (apelido dado pelos profissionais da 

emissora por ele participar várias vezes da programação), destaca a importância dessa 

estratégia. 

Coisa que acabou de acontecer e eu vi (ele cita acidentes, veículos quebrados, 

entre outros). Daí, ligo na hora direto no estúdio (na verdade, ele quis dizer que 

grava um portal de voz para o estúdio) e mando a informação imediatamente! 

Acho que assim contribuo melhor. Já perdi a conta das vezes em que fui 

ajudado pela Rádio SulAmérica Trânsito... Muitas...Muitas mesmo! Desde 

pequenos trânsitos até salvar minha carga de peixes vivos (certa vez, ele estava 

transportando uma carga de peixes vivos que tinha um horário determinado 

para chegar até o destino, caso contrário, os animais morreriam. No meio do 

caminho, ele foi surpreendido por um congestionamento. Porém, graças às 

orientações da emissora, ele conseguiu encontrar um caminho alternativo e 

chegou à tempo no destino final, “salvando” toda a carga). Se eu 

contabilizasse o tempo ganho, aposto que já seriam mais de dois meses de 

tempo (que sem as informações da Rádio SulAmérica Trânsito, ele teria 

perdido tentando se deslocar pela cidade). 

 

No sentido de despertar o desejo de filiação de seu público, por meio da 

identidade, a emissora busca oferecer uma troca de afeto que vincula. Esse fato pode ser 

observado na perspectiva de Boris Cyrulnik quando frisa que é preciso pertencer a algo, 

pois, caso contrário, a pessoa se torna ninguém. 

A pertença tem dois lados: a familiaridade e a filiação. A familiaridade é um 

sentimento que se experimenta e se reforça no cotidiano porque se enraíza na 

sensorialidade dos estímulos da vida doméstica. O sentimento de filiação, por 

sua vez, só existe na representação psíquica que se enraíza no contexto cultural. 

A familiaridade se alimenta de biológico, de memória e de sensorialidade 

cotidiana, ao passo que a filiação se alimenta de cultura. A convenção social da 

família cria a estrutura psíquica e sensorial na qual vão se construir a 

familiaridade e a filiação (Cyrulnik, 1995, p. 75). 

 

                                                 
28

 Trecho da entrevista que pode ser verificada no apêndice A.  

29
 Trecho da entrevista que pode ser verificada no apêndice A. 
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Entendemos que a emissora não obriga os ouvintes a buscarem rotas 

alternativas. Ela apenas aconselha aquele motorista que precisa alterar a sua 

programação devido a um imprevisto, como a chuva forte ou o congestionamento, sem 

garantir que o resultado seja satisfatório, pois o trânsito não é estável; funciona como 

um cenário de possibilidades. Em uma hora o caminho está bom, em outra, não mais. 

Por isso que a experiência da equipe da rádio é uma das características que colabora 

com a construção da credibilidade e lealdade do público. O repórter também está na rua, 

passando pelo mesmo sufoco que o ouvinte, sentindo na pele o cansaço do 

congestionamento ou a alegria de encontrar uma rota alternativa e assim, ajudar novas 

pessoas. 

Repórter: Eu trago informação da Radial Leste em direção ao bairro. Já gastei 

30 minutos desde o Viaduto Jaceguai na Ligação Leste-Oeste em direção à 

Penha, até a chegada ao Viaduto Guadalajara, que é onde falo agora. O trajeto 

muito complicado mesmo, não dá pra seguir agora em direção ao bairro. 

Trânsito ainda muito congestionado aqui pela Radial Leste. E na altura da Rua 

João Tobias tem acúmulo grande de água, um alagamento intransitável ali no 

cruzamento da João Tobias com Radial Leste ali é Alcântara Machado. Na 

própria Radial Leste os motoristas que seguem pela Radial Leste em direção ao 

centro e também em direção ao bairro ainda dá pra seguir nesse trecho. Mas, 

neste cruzamento ainda tem muito acúmulo de água, motorista deve ficar alerta 

com a Rua João Tobias. Pra quem faz esse trecho em direção ao centro pela 

Radial Leste, por enquanto o caminho é bastante trânsito desde o Viaduto 

Guadalajara até a chegada da Ligação Leste-Oeste. Para o motorista que está 

aqui na região Leste da cidade e tá preso neste trânsito da Radial Leste, o 

trânsito ainda difícil mas, os motoristas são agraciados com um arco-íris, 

inclusive eu já tirei uma “fotinho” para estar lá no nosso Facebook, cortando o 
céu aqui na Zona Leste da cidade. 

Locutor: Legal né? Com tantas dificuldades na cidade, a gente tem pelo menos 

esse presente, né? Observar um arco-íris acalma, dá uma alegria. É uma grande 

compensação mesmo porque é uma coisa de Deus, né? É muito lindo.
30

 

 

 Notamos neste exemplo citado, a importância da apuração de maiores detalhes 

por parte da reportagem, que está ao vivo na Zona Leste, onde a forte chuva refletiu em 

vários problemas ao caminho do motorista. A experiência em colocar o repórter para 

dirigir o carro da emissora é válida para se aproximar da mesma sensação física e 

mental que o ouvinte também está sentindo. Curioso é notar a estética narrativa e 

expressiva revelada pela repórter ao se deparar com um arco-íris após o temporal. 

Assim, podemos considerar que essa seria uma estratégia da rádio em tocar a unidade 
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 A transcrição completa da programação da Rádio SulAmérica Trânsito pode ser verificada no anexo E. 

 



51 

 

“bio-psico-sócio-cultural” das partes envolvidas (repórter-âncora-ouvinte). A rádio 

procura tratar o ouvinte não apenas como um mero fornecedor de informações, mas sim, 

como um corpo que carrega diversos tipos de sensações, emoções, situações, vivências 

e, principalmente, cultura, para criar uma identificação com os demais e motivar a 

participação de todos. Para dar crédito à eficiência da comunicação, tudo depende da 

proximidade sociocultural por parte do emissor, bem como do receptor. No caso, o 

trânsito é um exemplo de produto que está inserido na cultura das pessoas.  

 Ao investigar a estética da emissora, a pesquisa questiona um dos pontos 

levantados por Rudolf Arnheim em seus estudos, realizados na década de 30 do século 

passado. O autor garante que o rádio seria o “local onde um fala sem poder ouvir e onde 

todos os demais ouvem sem poder falar” (Arnheim, 1980, p. 160). Primeiramente, 

notamos que na Rádio SulAmérica Trânsito, nem todos colaboram com informações 

durante a programação.         

 Alguns ouvintes não são tão participativos, ou seja, estão apenas na escuta das 

informações e se beneficiando delas, sem dar satisfações se o caminho realmente estava 

bom ou não. É o caso da produtora de TV, Priscila Lucca Martins de Carvalho, que 

costuma ouvir a programação nos períodos da manhã e da noite, no trajeto de ida e volta 

do trabalho para casa, utilizando o caminho da Marginal do Rio Pinheiros e da Rodovia 

Anhanguera. “Não costumo participar, tenho vergonha. Mas, se algum dia precisar, não 

hesitarei em pedir uma ajudinha”.
31

 Neste caso, não há cooperação e isso depende da 

natureza quando se junta à cultura de cada um. Alguns destes ouvintes que não 

participam como o caso da produtora, são tímidos, e outros não se identificam ou não 

gostam da emissora por diversas razões. Para o taxista Ricardo Tavares,
32

 o trânsito já é 

cansativo por si só e não seria um atrativo ficar na escuta de assuntos relacionados a ele, 

trancado dentro de um carro.  

A criação de uma rádio voltada especificamente para a cobertura do trânsito em 

São Paulo foi uma ideia genial. Traduziu a importância e a necessidade, cada 

vez maiores, de oferecer orientação para uma população que necessita se 

locomover em uma cidade onde a mobilidade é caótica. Enfim, uma ótima ideia 

que vem colhendo resultados. Porém, no começo ouvia bastante, mas agora, 

parei um pouco. Já trabalho com o trânsito e para mim, trânsito atrai trânsito e 

só por cinco minutos de programação dela, às vezes já fico nervoso, 

desesperado em saber como está a cidade. Prefiro seguir meu caminho ouvindo 

música para relaxar e agradar o passageiro. 

                                                 
31

 Trecho da entrevista que pode ser verificada no apêndice A. 

32
 Trecho da entrevista que pode ser verificada no apêndice A. 
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Não se pode afirmar, portanto, que todos aqueles que ouvem a rádio estão 

necessariamente satisfeitos e participando, mas, isso não é motivo para gerar uma 

abstenção. São pessoas que não gostam da programação, mas que por necessidade, estão 

sintonizados todos os dias ou na maioria deles, enquanto se deslocam pelas ruas da 

cidade.          

 Mesmo assim, ainda podemos considerar que a emissora tenta transmitir que 

aquilo que um determinado ouvinte está vivendo, pode ser vivenciado futuramente por 

outro ouvinte; ou que alguém já tenha passado por uma situação similar e agora decide 

ajudar ao próximo, cooperando com o comportamento das interações do sistema. Essa 

cooperação acontece graças às tecnologias contemporâneas utilizadas pela rádio e 

também pelos ouvintes (celulares, computadores, ipads, entre outras transformações 

tecnológicas) que transmitem informações sobre os caminhos por meio dos canais 

comunicativos (redes sociais, e-mail, SMS e portal de voz). Dessa forma, cremos que 

tanto os ouvintes quanto a equipe de jornalismo da emissora podem ter o direito de ter 

voz ou de apenas ouvir, de um lado ou de outro, proporcionando um ambiente de 

comunicação e não somente de informação. Fato este observado por alguns 

depoimentos de ouvintes:
 33

 

O grande diferencial é o fato de ter repórteres nas ruas... isso não tem como ser 

melhor! É ali, ao vivo, ou seja, no ato da coisa! E o fato de os ouvintes também 

mandarem as informações na hora em que vem a coisa acontecendo (ele se 

refere ao acidente, bloqueios, por exemplo), apesar de ter um tempinho entre o 

acontecido e a notícia ir ao ar (neste ponto, ele critica que não dá para tudo ser 

instantâneo, pois são várias mensagens que chegam até a emissora pelos 

diferentes tipos de canais comunicativos que ela precisa ordenar) (Marco 

Antonio Inácio – motorista de caminhão). 

 

É um formato atual e a meu ver, adequado ao conteúdo que ela veicula. Seus 

apresentadores e repórteres "conversam" com os ouvintes como se fossem 

amigos em uma “mesa de bar”. E é isto que os aproxima (Sérgio Luis – 

motorista profissional). 

 

A interatividade com os ouvintes é algo incomparável. A proximidade 

ouvinte/locutor é algo que motiva a ouvir todo dia e querer participar  e ajudar 

de alguma forma. A rádio desperta o sentimento de solidariedade (Ricardo 

Pereira – estudante). 
 

Após a interpretação de cada um dos depoimentos anteriores, a proposta da 

Rádio SulAmérica Trânsito nos ajuda a ampliar a visão dos estudos de Rudolf Arnheim. 

É uma via de mão dupla. Todos podem narrar a qualquer momento. Basta ter um pouco 
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 Todos os depoimentos estão na íntegra no apêndice A. 
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de sorte para ter a mensagem escolhida para ser divulgada pela emissora, levando em 

consideração a quantidade da demanda em cada período do dia. 

A arte de narrar acrescentou sentidos mais sutis à arte de tecer o presente. Uma 

definição simples é aquela que entende a narrativa como uma das respostas 

humanas diante do caos. Dotado da capacidade de produzir sentidos, ao narrar o 

mundo, a inteligência humana organiza o caos em um cosmos. O que se diz da 

realidade constitui outra realidade, a simbólica. Sem essa produção cultural – a 

narrativa – o ser humano não se expressa, não se afirma perante a 

desorganização e as inviabilidades da vida. Mais do que talento de alguns, poder 

narrar é uma necessidade vital (Medina, 2003, p. 47-48). 

 

Para Cremilda Medina, qualquer mídia tem a possibilidade de construir uma 

narrativa, independentemente do tamanho dela, em qualquer espaço e tempo, sejam eles 

mínimos. O mais importante da narrativa é, justamente, a possibilidade de interação 

com o outro sujeito que está ouvindo, no caso do rádio. O ouvinte pode se identificar, 

perfeitamente, na medida em que esta narrativa coloca o sujeito humano no centro, e 

não apenas dados numéricos (índice, o tamanho do congestionamento e as vias que 

estão com problemas).        

 Desse modo, podemos enfatizar a linguagem da Rádio SulAmérica Trânsito que 

procura, diariamente, exercitar a narrativa por meio de uma racionalidade, tentando 

escapar da inevitável coerência esquemática, juntando os diversos retratos de cada 

janela; buscando uma solução não definitiva, mas, apropriada para o momento. Além 

disso, entendemos que ela faz uso da sensibilidade, a fim de sentir o mundo, ou seja, as 

necessidades e os apuros de cada ouvinte, compartilhando esse sentimento com os 

demais, operando na coletividade. Para Cremilda Medina, o grau de identificação com 

os anônimos e os episódios da vida de cada um pesam para uma narrativa, por mais 

simples que sejam. 

De certa forma a ação coletiva da grande reportagem ganha em sedução quando 

quem a protagoniza são pessoas comuns que vivem a luta do cotidiano. 

Descobrir essa trama dos que não têm voz, reconstituir o diário de bordo da 

viagem da esperança, recriar os falares, a oratura dos que passam ao largo dos 

holofotes da mídia convencional (Medina, 2003, p. 52-53). 

 

 Com base na pesquisa de Cremilda Medina sobre a importância da narrativa na 

cobertura jornalística, e nos estudos de Edgar Morin sobre o sistema vivo guiado por 

uma tetralogia, notamos desde o capítulo anterior que a Rádio SulAmérica Trânsito 

utiliza outra estratégia para conduzir de forma satisfatória os episódios apresentados a 

fim de tentar reorganizar o tráfego de veículos em São Paulo e conquistar a participação 

dos ouvintes: a sua estética como um instrumento de comunicação e expressão, 
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valorizando a emoção que envolve o acontecimento, ou seja, os dramas das simples 

“micronarrativas” dos ouvintes, que são pessoas comuns e que vivem na luta do 

cotidiano. 

 

2.3. Mestiçagem de vozes no trânsito 

 

 Rudolf Arnheim já afirmava que o rádio torna o locutor uma pessoa viva, 

presente através de sua voz, mesmo que o ouvinte não a conheça pessoalmente. Como o 

ouvinte não enxerga este limite, que Arnheim chama de “cegueira”, já que a percepção 

sonora se baseia em sons e ruídos variados dependendo da intensidade, do volume, do 

silêncio e do ritmo, esta situação pode favorecer a fantasia que seduz, pois ela envolve 

tudo aquilo que evidentemente falta na transmissão radiofônica. Além disso, durante a 

programação, o âncora usa o signo oral para chamar a atenção do ouvinte que está em 

constante movimento em um meio cego. Armand Balsebre complementa o estudo sobre 

essa estética. 

A linguagem radiofônica é o conjunto de formas sonoras e não sonoras 

representadas pelos sistemas expressivos da palavra, da música, dos efeitos 

sonoros e do silêncio, cuja significação vem determinada pelo conjunto dos 

recursos técnicos/ expressivos da reprodução sonora e o conjunto de fatores que 

caracterizam o processo de percepção sonora e imaginativo-visual dos ouvintes 

(Balsebre, 2005, p. 329).  

 A estética é artificial, uma vez que a oralidade é mediatizada pelo microfone que 

distorce a voz real e natural. Falhas técnicas e perceptíveis com relação à fala podem ser 

notadas até mesmo por um ouvinte leigo. Mesmo assim, é possível observar que a 

estética da Rádio SulAmérica Trânsito busca uma relação de empatia e de identificação 

entre os ouvintes, mesmo com os efeitos sonoros.  Tanto o âncora quanto o ouvintes 

estão sujeitos a erros de pronúncia ou de reação (embaraços e aflição), diante de uma 

surpresa, por exemplo, um alagamento ou a angústia de alguém que está em trabalho de 

parto. Podemos considerar que um ponto interessante da emissora é que quanto mais 

natural o conjunto da linguagem soar para os ouvidos de ambas as partes, melhor essa 

sensação se adapta ao cenário do trânsito. A espontaneidade é clara durante a 

programação, como notamos no exemplo a seguir de um trecho da programação.  

(ouvinte Cuca envia uma mensagem para a Rádio SulAmérica Trânsito 

perguntando uma sugestão de caminho para sair da Zona Leste e seguir até a 

Zona Sul. Os locutores que estão no estúdio acham engraçado o apelido da 

ouvinte e resolvem relembrar uma música folclórica infantil).   
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(trilha padrão da rádio ao fundo) Locutor 01: Esta é a Cuca que pega daqui e 

pega de lá como diria a música do Sítio do Pica Pau Amarelo. 

Locutor 02: Eu não lembro dessa música. 

Locutor 01: Cuidado com a Cuca que a Cuca te pega? 

Locutor 02: Não! 

Locutor 01: Ah! Qual é? 

Locutor 02: A Cuca é aquele bicho engraçado cabeludo né? 

Locutor 01: Jacarezão. 

Locutor 02: Eu lembro do visual. Eu lembro do Wally Gator também. 

Locutor 01: Também. Mas daí já é desenho. 

Locutor 02: Mas eu lembro do visual mas não lembro da canção. Canta para 
nós, por favor? 

Locutor 01: Não vai dar agora porque é hora das estradas. 

Locutor 02: Não! Ainda não é hora das estradas! Temos 33 minutos! Então, 

por favor, cante uma canção para nós. 

Locutor 01: Vamos lá! Cuca (ouvinte), você pode vir pela Salim, Anhaia, pela 

Juntas Provisórias, pela Tancredo, tá valendo a pena. Não é, é quase 
declamatória a música. 

Locutor 02: Tipo um Rap? 

Locutor 01: Que falava “Cuidado com a Cuca que a Cuca te pega. Pega daqui 

pega de lá”. Era isso, só que tinha um ritmo. 

Locutor 02: Qual que era o ritmo? 

Locutor 01: Ah! Se liga! (...)
34 

 

 Depois, outro ouvinte participa, comentando sobre a brincadeira. 

Locutor 01: (...) Um abraço para o Alexandre Lima que escreveu pra gente, 

obrigado ao Mário que escreveu também e mandou a música da Cuca do Sítio 

do Pica Pau Amarelo; um abraço pra ele. 

  

 O microfone deve estar ligado na hora de entrar no ar com informações 

importantes e desligado quando não houver necessidade. Porém, em alguns momentos, 

devido à falta de atenção, o âncora esquece o aparelho funcionando e, sem querer, leva 

ao ar alguma palavra imprópria ou sem relevância para o momento. Aquele ouvinte que 

está mais atento flagra a gafe e pode enviar um comentário à rádio, satirizando ou 

criticando o erro. Essas falhas também podem acontecer quando a ligação de um 

repórter é interrompida devido à falta de sinal telefônico na região ou por qualquer outro 
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motivo eletrônico, como a bateria que recarrega o aparelho. Este tipo de situação, 

mesmo não sendo tão frequente, mas que já ocorreu mais de uma vez na emissora, não é 

problema para a equipe, porque podemos notar que tanto o âncora quanto o repórter dão 

a volta por cima, sem realçar o erro. 

Repórter: Eu já gastei 30 minutos desde o Viaduto Jaceguai em direção a 

Penha até a aproximação aqui do Viaduto Guadalajara. Trajeto ainda muito 

complicado mesmo para o motorista que utiliza a Radial Leste em direção ao 

bairro. Não dá pra seguir agora. O trajeto ainda é bastante difícil. E na altura da 
Rua João... (a ligação da repórter caiu). 

(silêncio) Locutor: Vamos tentar retomar. A região da Penha na Zona Leste 

continua em estado de alerta, por causa do transbordamento do Córrego 

Tiquatira. É a Governador Carvalho Pinto totalmente bloqueada. (trilha do 

boletim do giro ao fundo). Eu sigo observando, temos imagens da tela da Band 

(TV), tem carros boiando lá na Tiquatira... que situação desesperadora! Tivemos 

mais cedo também a mesma repetição, o fato né; tivemos a repetição do fato na 

Freguesia do Ó. É difícil o caminho do motorista em várias vias que sofrem 

com alagamento. Observo aqui outros caminhos difíceis de momento: a 

Avenida Paulista no sentido da Consolação está péssima. Caminho muito ruim 

desde a Praça Oswaldo Cruz até a aproximação da Augusta, Paulista só 

funciona agora no sentido do Paraíso. (o contato é restabelecido com a repórter 

que volta com mais informações, retomando o boletim).
35

 

 

 Erros como esse costumam acontecer, já que a programação da rádio é ao vivo e 

lida com o improviso, em 90% do tempo total.  

 De uma forma geral, os sons, as trilhas e as vinhetas são simples e repetitivas, os 

slogans são curtos e de fácil memorização, o ruído da rua quando a reportagem ou os 

ouvintes são acionados para trazer uma informação de momento é realçado e as vozes 

são variadas entre gênero e faixas etárias (mesclando ouvintes e profissionais do 

jornalismo). Para aquela pessoa que está sozinha, presa no trânsito de São Paulo, e 

precisando de informações imediatas para encontrar uma alternativa de caminho e 

conseguir chegar a tempo no compromisso agendado, ouvir apenas uma voz durante 

toda a programação seria ainda mais desgastante e cansativo. Para Rudolf Arnheim, os 

monólogos são adequados, porém, inadequados para uma conversa. A chance de 

distração é ainda maior. Por isso que a mistura de vozes é uma característica importante 

para cativar o ouvinte. A sensação de diálogo favorece o interesse do motorista que está 

sozinho, na escuta. 

O monólogo funciona bem no rádio, mas a fala longa em um diálogo funciona 

mal. Por isso o roteirista deve evitar esta forma. O ideal é um diálogo rápido, 

fortemente entrecortado, onde a existência acústica dos participantes é 
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assegurada continuamente, ainda que pela mais modesta interpelação (Arnheim, 

2005, p. 74 e 75). 

 

 A partir dos exemplos citados referentes à programação, verificamos que a 

proposta da Rádio SulAmérica Trânsito visa a democratização das vozes. Para José 

Eugenio de Oliveira Menezes, o trânsito entre as vozes dos incluídos e dos excluídos 

está inserido numa paisagem sonora que remete às vozes distantes, que estão em busca 

do mesmo sonho e dos mesmos desafios; neste caso, organizar o trânsito da capital 

paulista a partir das diversas interações, sejam elas com brincadeiras ou com 

informações.  

A obra radiofônica é capaz de criar um mundo próprio com o material sensível 

de que dispõe, partilha o estado de ânimo do narrador e das personagens, 

descreve a personalidade e o caráter dos protagonistas, exibe a desenvoltura e a 

amabilidade do repórter, cria com suas próprias leis um universo acústico da 

realidade e, por isso, tem o poder de seduzir os ouvintes (Menezes, 2007, p. 

116). 

 

 Além de mesclar várias vozes e o diálogo rápido, enfatizados por Rudolf 

Arnheim, tanto da equipe de jornalismo (âncoras e repórteres) quanto dos ouvintes, a 

estética da linguagem radiofônica da emissora é dinâmica e clara ao transmitir as 

informações, com base na expressão da palavra. A voz torna sensível o sentido da 

palavra e dá vida ao locutor e ao ouvinte que não são vistos pessoalmente, por meio de 

toda atmosfera gerada no entorno, com ritmo e emoção. Junta-se a esta mestiçagem 

sonora, o texto  improvisado, já que na maior parte do tempo não há um texto escrito 

para ser interpretado ao vivo (exceto os textos patrocinados pelo departamento 

comercial, durante os intervalos e quadros exclusivos, conhecidos como testemunhais). 

(comercial – sobre uma marca de concessionária de veículos) 

(barulho do estúdio) 

(trilha do testemunhal) Locutor 01: 17h13 – Rádio SulAmérica Trânsito 

ajudando você a enfrentar o trânsito de São Paulo. Mais um serviço do seguro 

auto da SulAmérica que oferece benefícios exclusivos com descontos em 

estacionamentos, despachante gratuito, motorista amigo e muito mais. Por que 

vamos combinar, a vida é imprevisível e isso é muito bom. Realização Grupo 

Bandeirantes de Comunicação.
36

 

 A espontaneidade também é outra característica que marca a linguagem da 

emissora, garantindo uma conversa criativa e atrativa com o público. Até mesmo os 
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ouvintes são bons para improvisar e alguns, por já estarem acostumados com a dinâmica 

da fala de cada repórter, conseguem imitá-los muito bem com relação às expressões 

corriqueiras utilizadas, como “fluindo bem”, “excesso de veículos”, “desde a Ponte do 

Piqueri até a chegada da Ponte das Bandeiras” ou assinando os boletins com o próprio 

nome e o nome da rádio, como se fosse um repórter contratado. “(trilha do boletim do 

giro ao fundo) Locutor 01: Rodoanel sentido Mauá diz ele está com o trânsito 

carregado, mas fluindo bem”.
37

 

Eu acho impressionante, pois, dá a oportunidade do ouvinte ser um "repórter 

indireto" (ele cita a participação dos ouvintes por meio dos canais 

comunicativos da emissora, colaborando com as informações sobre os 

caminhos, repetindo algumas expressões utilizadas pelos repórteres).
38

 

 

 Todos esses fatores são claros e contribuem para a expressão e a narração dos 

casos do trânsito de São Paulo. Ou seja, tal fato reforça aquilo que interessava a Rudolf 

Arnheim: o rádio é um meio de comunicação e expressão, que se ajusta com a 

capacidade de assimilação das experiências vividas pelos ouvintes e não só um veículo 

de difusão de informação. “A linguagem pode ser utilizada de duas maneiras: como uma 

ferramenta de expressão e comunicação e como uma interpretação de texto” (Arnheim, 

1980, p. 130).          

 O repórter e o âncora da Rádio SulAmérica Trânsito, por exemplo, têm todas 

essas características. Em um alagamento intransitável na Marginal do Rio Tietê ou em 

outra região da cidade, o repórter presencia todos os componentes do cenário (água 

subindo, pessoas aflitas e saindo dos carros, ânimos exaltados, lixo acumulado dentro 

do rio e nas margens, ambulantes vendendo salgados e bebidas entre os veículos 

parados, entre outros elementos). Já o âncora conta com alguns aparelhos de TV que 

ficam no estúdio, a fim de complementar a visão que ele tem dos mapas. Esses 

aparelhos geralmente costumam ficar sintonizados em emissoras do próprio Grupo 

Bandeirantes de Comunicação, além de emissoras da concorrência, como observamos 

no trecho a seguir transcrito, novamente, da programação da rádio. 

Locutor: Vamos tentar retomar. A região da Penha na Zona Leste continua em 

estado de alerta, por causa do transbordamento do Córrego Tiquatira. É a 

Governador Carvalho Pinto totalmente bloqueada. (trilha do boletim do giro ao 

fundo). Eu sigo observando, temos imagens da tela da Band (TV), tem carros 
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boiando lá na Tiquatira... que situação desesperadora! Tivemos mais cedo 

também a mesma repetição, o fato né; tivemos a repetição do fato na Freguesia 

do Ó. É difícil o caminho do motorista em várias vias que sofrem com 

alagamento.
39

   

 

 Além do contexto, o repórter, como unidade “bio-psico-sócio-cultural”, também 

contribui para enriquecer a informação, já que ele possui suas próprias experiências e 

imagens endógenas de uma situação similar a que está vivenciando, e as utiliza para 

garantir clareza e exatidão ao ouvinte que aguarda o seu relato. Ao entrar no ar, junto 

com os sons do ambiente externo (buzinas, gritos, sirenes), observamos nos exemplos, a 

seguir, que o repórter mistura com facilidade as palavras com a capacidade de 

assimilação para formular uma narrativa que possa descrever nos mínimos detalhes, 

tudo que acontece a sua volta, permitindo que o ouvinte, tanto aquele que está no local 

quanto aquele que está em outro ponto da cidade, viva intensamente a ocorrência, 

mesmo sem ter a capacidade de enxergar. 

(vinheta voz padrão: Giro de Repórteres na Rádio SulAmérica Trânsito com 

oferecimento – propaganda patrocinadora)  

(trilha do boletim do giro ao fundo) Locutor 01: Manifestação em Pinheiros, lá 

no Largo da Batata, Faria Lima. Tudo complicado por ali. Atenção você que 

desce a Rebouças. Terrível a Rebouças para a Marginal. Motorista perde muito 
tempo na Rebouças neste momento. Vamos lá, para a Radial Leste. 

Repórter 01: Fazendo o caminho agora na direção do bairro e já encontrando 

problemas: Marquei no relógio e até agora 15 minutos entre a saída do Viaduto 

Alcântara Machado até a aproximação a região do Metrô Tatuapé. Então 15 

minutos, até que é um tempo razoável para que o motorista percorra esse trecho 

na direção do bairro que vai ficando cada vez mais carregado, principalmente 

agora depois do cruzamento e a passagem do Metrô Tatuapé. Reversível vai 

melhor do que a pista principal. Do outro lado, o trajeto na direção do centro, 

saindo do Tatuapé até o Viaduto Alcântara Machado, o trânsito só intenso e o 

motorista seguindo sem problemas; e um abraço que tem muita gente aqui perto 

(referência aos demais ouvintes que estão dirigindo pela Radial Leste e 

cumprimentado com buzinas a repórter que está com o carro da reportagem 
identificado com o logo da emissora). 

Locutor 01: Um abraço pra todo mundo! Quero abraçar também o nosso amigo 

Edu Raia que manda os parabéns pelo Dia do Rádio, pelo Dia do Trânsito. 

Valeu Edu! Muito obrigado! Dia do Rádio, a gente comemora, agora o Dia do 

Trânsito é pra gente pensar, né, em tudo que a gente está vivenciando pelas ruas 

e como o trânsito ainda é violento para um contingente gigantesco de pessoas 
que ou ficam “sequeladas” e famílias flageladas. Vamos para a Zona Oeste. 

Repórter 02: Continuo aqui pelo Largo da Batata, agora observando a situação 

do trânsito agora aqui pela região. Motorista vai encontrando problemas por 
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causa dos bloqueios ocasionados por causa dessa manifestação; os bloqueios 

formados ali pela Polícia Militar e também pela CET no entorno do Largo da 

Batata, além dos motoristas que passam com o carro por ali, eu também observo 

uma enorme fila de ônibus. Então, o usuário do transporte público também vai 

encontrando muitas dificuldades nessa tarde. Eu vejo um caminho 

congestionado, os ônibus travados por ali, no entorno do Largo da Batata, 

tentando sair por ali e não conseguem. Já são cerca de 15 minutos que eu estou 

parada aqui, bem próximo desses transportes públicos que estão aqui no entorno 

do Largo da Batata e não consegue. Não anda nem pra frente nem pra trás. 

Então, além dos motoristas que puderem evitar a região que dá pra evitar; o 

usuário do transporte público também vai encontrando essa dificuldade agora 

pra sair aqui da região do Largo da Batata por causa dessa manifestação que 

acontece aqui do grupo do Movimento dos Trabalhadores Sem Teto.
40

 

 

   Como vimos ao longo deste capítulo, um dos elementos preferidos da Rádio 

SulAmérica Trânsito em sua programação é a linguagem improvisada com os ouvintes. 

Não é uma interação em tempo real, uma vez que as mensagens pelos canais de 

comunicação demoram alguns minutos ou segundos para chegarem ao estúdio ou à 

produção, como comentou o ouvinte Marco Antonio Inácio. Mas, esta interação permite 

que locutores, repórteres e ouvintes expressem e narrem casos que aconteçam no dia-a-

dia do trânsito, dramatizando, ironizando e até comentando, como no exemplo a seguir. 

(trilha padrão da rádio ao fundo) Locutor 01: Mande o seu recado pra gente 

no Portal de Voz é o 995-54-5555. Diga aí o que acontece no seu caminho. 

(mensagem gravada no portal de voz) (sem trilha) Ouvinte: Boa tarde, to aqui 

pela Raposo, passei agora pelo 38 e realmente estão pegando lá o macarrão que 

caiu no chão. Mas aparentemente tá sendo permitido porque a polícia está do 

lado e não tá dizendo nada. Vão pegando colocando em carrinhos e levando tá. 

É até divertido de ver, mas o problema é que só causa um pouquinho de perigo 

porque a polícia deveria isolar melhor o local; porque o povo vai pegar mesmo, 

não tem como não pegar. Mas é só pra evitar maiores acidente tá? Falou, 

obrigado. 

Locutor 01: Valeu, só não tenho o nome do ouvinte, né? Infelizmente não ficou 

gravado. Confesso que eu não acho assim tão divertido não porque muitos dos 

caminhões trabalham com cargas seguradas para ocorrências dessa natureza. 

Mas não vejo nada de interessante nisso não. Acho degradante na verdade, bem 

degradante. (aumenta trilha padrão da rádio ao fundo) 16h15. (...) Obrigado 

Emiliene. Ela disse: “tô tão acostumada com a ajuda e as orientações, que sinto 

falta da companhia de vocês quando estou de férias. Ainda bem que durante as 

férias costumo dirigir, os motoristas são educados e quase não há acidentes”. 

Com certeza não é em grandes cidades brasileiras, né Emiliene? Ou você vai 

para o interior ou vai para outro país. 17h15. Um beijo pra você e muito 

                                                 
40

 Trecho do boletim do Giro de Repórteres veiculado no dia 25 de setembro de 2014. A transcrição 

completa da programação da Rádio SulAmérica Trânsito que pode ser verificada no anexo A. 



61 

 

obrigado a Emiliene Martins que é nutricionista. Professora da disciplina de 

nutrição, algo deste tipo. 17h15.
41

 

 

   Em seus estudos sobre o improviso, Rudolf Arnheim afirma que esta forma 

como padrão para transmissões prejudicaria a qualidade da programação e a 

empobreceria no conteúdo e na forma. O exemplo da rotina da Rádio SulAmérica 

Trânsito põe em cheque este questionamento de Arnheim.     

 Não há textos prontos para serem lidos no ar. A única ordem estabelecida é a 

sequencia da programação que se repete a cada 60 minutos (basicamente, abertura de 

hora, giro de repórteres, comerciais, participações de ouvintes, estradas, boletim dos 

principais corredores da cidade, comerciais, giro de repórteres, participações, 

comerciais, giro de repórteres, participações, comerciais, participações, estradas, 

boletim dos principais corredores da cidade, comerciais, giro de repórteres, 

participações, comerciais e volta para uma nova abertura de hora). Essa observação 

também foi notada pela produtora de TV, Priscila Lucca Martins de Carvalho (tema que 

será discutido no próximo capítulo). “Sobre a programação, ela é basicamente a mesma, 

no qual você sabe que de meia em meia hora existem os boletins das estradas e, 

constantemente, existem os boletins das principais vias de São Paulo”.
42

  

 De resto, não sendo comercial, tudo o que o âncora ou o repórter narram pelos 

microfones da rádio é improvisado, pois acompanha a mesma situação do trânsito da 

cidade, a cada minuto o quadro muda. Ou seja, tanto os ouvintes quanto os repórteres e 

os âncoras narram as situações vividas espontaneamente. Mesmo com uma linguagem 

mais “coloquial”, sem perder a qualidade do serviço, garantindo a credibilidade, 

verificamos que há uma necessidade da emissora em chamar a atenção do ouvinte que 

se sente mais confortável para participar do conjunto. Afinal, sem a participação do 

público, a programação da rádio não se sustenta sozinha.   

 Armand Balsebre esclarece que a mensagem no rádio gera o intercâmbio de 

ideias, conceitos e relações entre indivíduos, mas ao mesmo tempo surpreende, 

emociona e excita a sensibilidade do ouvinte, como o exemplo apresentado sobre o caso 

do bebê. 

O estético é o aspecto da linguagem que trata mais da forma da composição da 

mensagem e se fundamenta na relação variável e afetiva que o sujeito da 
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percepção mantém com os objetos de percepção. A mensagem estética é 

portadora de um segundo nível de significação, conotativo, afetivo, carregado 

de valores emocionais ou sensoriais. E a informação estética da mensagem 

influi mais sobre nossa sensibilidade do que sobre nosso intelecto (Balsebre, 

2005, p. 327- 328). 

 

 Mesmo estando cercados por milhares de paulistanos, quase ninguém se 

conhece. O cansaço da cidade e a pressa em se deslocar contribuem para a perda do 

humor. Por isso, verificamos que a Rádio SulAmérica Trânsito junta as experiências 

solitárias, ao oferecer alternativas ao invés de só indicar apenas onde o caminho está 

ruim, é uma forma de fazer com que o ouvinte possa economizar tempo no trajeto 

(evitando o congestionamento) e garantir um pouco de qualidade de vida, fora do carro. 

O fotógrafo Rogério Avelino, que costuma ouvir com frequência à emissora quando 

está dirigindo com destino a algum compromisso profissional (eventos para fotografar) 

comenta que a programação da rádio é completa. “Ela é completa, oferece detalhes ao 

ouvinte. As outras rádios apenas ‘dá uma pincelada’ no que acontece no trânsito”.
43

 Ele 

complementa e afirma que já colaborou com informações sobre seu caminho para a 

emissora. “Certa vez denunciei motoqueiros que andavam na ciclofaixa aos domingos, 

próximo ao Jockey Clube de São Paulo. Achei um absurdo e gostei quando a rádio 

anunciou. Uma prestação de serviço maravilhosa para o trânsito de São Paulo”.   

 “Atenciosos”. Esta foi a definição do ouvinte Sérgio Luis sobre o trabalho da 

rádio em ajudar os motoristas no deslocamento da cidade. 

Certa vez tive que levar um material de um hospital que ficava na região da 

Liberdade (centro de São Paulo) para outro que ficava na Zona Sul. Nunca 

tinha passado nem perto de nenhum deles. Enfim, resolvi mandar uma 

mensagem para a rádio e um dos locutores me ensinou a chegar lá. Achei que 

foram muito atenciosos me explicando cada detalhe do caminho. Outra vez 

também tive que levar um material da região do Belém (Zona Leste de São 

Paulo) para a Vila Mariana (Zona Sul), sendo que a Radial Leste e a 23 de Maio 

estavam totalmente paradas. Como eu sempre presto atenção nos outros 

caminhos indicados para outros ouvintes, resolvi fazer um alternativo, dando 

uma volta maior do que cortar por dentro da cidade, ou seja, pela Salim, Anhaia 

e Ricardo Jafet. E como se tratavam de materiais biológicos, eles tinham certo 

prazo para chegar até o destino final. Acho muito importante ficar ligado em 

todos os caminhos que eles (locutores e repórteres) passam para os demais 

ouvintes. Dependendo da situação você pode poupar uma mensagem e ser 

socorrido com a mesma dúvida do outro.
44
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 Mesmo tendo abandonado a escuta da rádio, acreditando que o trânsito atrai 

trânsito, o taxista Ricardo Tavares se recorda dos tempos em que acompanhava a 

programação durante a sua rotina de trabalho, destacando a interação proporcionada 

pela emissora a fim de não se sentir sozinho. 

(...) Na verdade, penso que é algo cativante para todas as pessoas. Quando a 

gente ouve as mensagens de outros ouvintes, tentando ajudar, dando dicas, 

ficamos "contaminados" com essa atitude e acabamos por ter a mesma 

iniciativa. É uma forma de interagir e não se sentir sozinho no trânsito. É 

contagiante esta interação que, hoje, é possível por causa da telefonia celular e 

da internet. Simplesmente fantástico. Mas, hoje, mudei um pouco. Não que eu 

não goste da rádio, muito pelo contrário. Mas, ando meio estressado (risos).
45

 

 

 Assim, notamos também que a rádio pode ser companheira, amiga e 

compreensiva com o ouvinte, aceitando até denúncias e desabafos. Mesmo estimulando 

que outras pessoas possam ter a chance de ajudar um ouvinte que esteja em apuros, 

como no caso do bebê, por meio da identificação da unidade “bio-psico-sócio-cultural”, 

a rádio não atinge a vivência coletiva e sim isolada, pois, para Julia Lúcia de Oliveira 

Albano da Silva, mesmo que a audiência atinja milhares de pessoas, o locutor ainda se 

dirige especificamente ao ouvinte individual, incentivando a participação coletiva. 

“Embora ele possa contribuir para uma experiência coletiva (entendida aqui como 

diferente da vivência), mesmo neste caso o efeito é uma vivência individual” (Silva, 

1999, p. 58).           

 Lembro que uma vez, outra experiência como repórter mexeu comigo. Estava na 

escuta da rádio, dirigindo pela Zona Sul para cobrir a situação do trânsito do momento, 

quando certo ouvinte encaminhou uma mensagem à emissora se desculpando por ter 

atrapalhado o caminho pelo Corredor Norte-Sul. Ele se preocupou em avisar a emissora 

de que seu carro havia quebrado na faixa do meio e era por isso que o caminho piorou 

um pouco, na direção do bairro de Santana. Sensibilizado com a atitude deste ouvinte, o 

âncora que apresentava o horário, disse palavras de apoio e até solicitou pelos 

microfones, a presença urgente de uma viatura da CET para socorrer o motorista. 

Acreditamos que ao fazer esse apelo, a rádio se direcionou diretamente a este ouvinte, à 

sua individualidade, mas, que serviu de alerta para a coletividade. Ou seja, a partir desta 

informação foi possível desvendar o motivo da lentidão na via (um carro quebrado). 

 A linguagem mais “coloquial” dos jornalistas (como notamos na transcrição da 

programação sobre o diálogo a respeito da Cuca do Sítio do Pica Pau Amarelo, e 

                                                 
45

 Trecho da entrevista que pode ser verificada no apêndice A. 



64 

 

também da Gangue dos Dobermans, neste capítulo), o tom, o timbre, a amplitude, a 

altura da voz e a possibilidade de montar um quebra-cabeça entre tantas participações 

que transmitam a ideia de corresponsabilidade cidadã, podem confortar o ouvinte em 

um momento de desespero, de angústia, ou podem alegrar outro que tenha encontrado 

uma saída para um congestionamento imprevisto; ou ainda podem alertar aquele que 

não sabe o que encontrará pela frente, durante o caminho a ser percorrido. 

Interpretamos, portanto, que essa característica do uso quase que 90% da palavra 

durante a programação endossa a pertença, pois, o sotaque e as expressões regionais, 

para Boris Cyrulnik, também contribuem para a fácil identificação e afetividade. Assim, 

chegamos a um possível resultado de que a maneira como os profissionais da rádio 

fazem uso da palavra funciona como uma estratégia importante que visa a proximidade. 

Podemos ir além e enfatizar que a rádio demonstra se preocupar em ajudar o seu 

público, não o tratando apenas como um simples ouvinte, mas sim, como amigo/ 

cooperador. “O linguajar comum, a conversa, cria um campo sensorial de mímicas, 

sonoridades e maneiras de dizer em que podemos nos encontrar e, com isso, ter a 

possibilidade da troca de afeto e tecedura do vínculo” (Cyrulnik, 1995, p. 81).   

 Por meio da performance da palavra expressa pelos microfones da rádio, seja do 

profissional ou do ouvinte, a memória é alcançada e tocada. Com a ajuda dessa memória 

que no caso seria autobiográfica, para Antonio Damasio (2003), ela permite o 

enriquecimento de nossas recordações da própria experiência individual. Ou seja, a 

emoção está ligada a memória, ao contexto em que é adquirida na experiência 

individual. Mas, como nem tudo é só palavra, o restante de sua programação, os demais 

10%, completam-se com a participação dos elementos sonoros.    

 Ou seja, no caso da Rádio SulAmérica Trânsito, segundo Júlia Lúcia de Oliveira 

Albano da Silva (1999), a estética do rádio não é exclusivamente verbal-oral, mas 

resultado de uma mistura de elementos sonoros (trilha, música, efeito, ruído e silêncio) 

inseridos em um ambiente acústico coordenado pelo tempo para comporem o todo, ou 

seja, um programa radiofônico que, neste caso, não se sustenta sem a participação da 

palavra, novamente, dos ouvintes. 

 

2.4. Elementos sonoros: memória e atenção dos motoristas 

 

 Destacamos aqui que participam do processo de comunicação no rádio tanto o 

texto oral quanto o texto radiofônico visando atingir a memória e a atenção do ouvinte. 



65 

 

No primeiro caso, a performance da voz do locutor (entende-se aqui o ritmo, a 

interpretação, o tom e até o silêncio) estabelece sentidos ao texto proferido com 

improviso. No segundo caso, a sonoplastia e a voz conferem plasticidade e vivacidade à 

programação.          

 Além da voz, a estética da rádio é construída por elementos sonoros que fazem 

parte da sonoplastia: trilha, vinhetas, efeitos, silêncio e ruídos. Como elementos de uma 

orquestra que se apresentam no palco da programação, o maestro de todo o conjunto 

está sob o signo da continuidade e do ritmo. No geral, a estética da Rádio SulAmérica 

Trânsito não tem mistérios. A quantidade e a diversidade dos elementos sonoros são 

mínimas, porém, o diferencial da emissora está na maneira de como a equipe da rádio 

conduz a apresentação. A única parte do roteiro fixo da rádio é a sequência dos blocos 

da programação e as respectivas trilhas para cada um deles; de resto, o âncora tem 

liberdade para interpretar o trânsito da melhor forma que deixe o ouvinte à vontade, por 

meio da palavra.
46

          

 Diante do estudo de Julia Lúcia de Oliveira Albano da Silva (1999), podemos 

complementar que a atividade prática da emissora acontece simultaneamente, 

verificando que esta é mais uma estratégia sinalizada pela rádio, uma vez que ela não é 

complicada para a assimilação do ouvinte: trilhas a base de simples melodias que 

incentivam facilmente a memorização e a identificação de cada quadro; ruído que 

provoca a associação de ouvintes com a situação relatada no momento (barulho da rua 

quando o repórter está no ar, ao vivo, com buzinadas de motos ou de carros e até 

freadas); efeitos sonoros como alertas e vinhetas para chamar a atenção quando há a 

mudança para outro bloco de informações; palavra que desperta sensações e imagens 

sobre a ocorrência narrada; e por fim o silêncio. Este último merece destaque, pois, ao 

mesmo tempo em que ele pode significar uma quebra da continuidade e do ritmo da 

programação (falha), ele também pode significar algo mais grave (morte no trânsito - 

acidente fatal) ou algo mais leve (uma piada diante de alguma situação) ou ainda, como 

vimos anteriormente neste capítulo, um erro que por certo instante, atrapalha a lógica da 

concentração do locutor (caso da falha da ligação da repórter da Zona Leste e que a 

âncora precisou improvisar para não quebrar a sequência da rádio). 

O uso do silêncio, quando contextualizado dentro de uma estrutura sintática, 

tem a possibilidade de adquirir significados que, por sua vez, podem realçar a 
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 Exemplos do roteiro de trilhas fixo da Rádio SulAmérica Trânsito podem ser verificados nos anexos A 

e E. 
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importância da continuidade sonora, ou podem atuar como um signo, ou seja, 

representar um mistério, uma dúvida, a morte, a expectativa (Silva, 1999, p. 73-

74). 

 

 A escuta individual em diferentes espaços, já que cada ouvinte está em 

movimento, mesmo quando se está parado no congestionamento da Marginal do Rio 

Tietê ou na Zona Leste, provocado por um alagamento, por exemplo, dá margem a uma 

vivência individual reproduzida de forma massiva. O som, no conjunto, pode ser 

agradável ou desagradável e possibilita reações adversas. “O som faz com que nos 

aproximemos das pessoas e permite-nos sentir na pele suas vibrações, assim como 

atinge nossos tímpanos” (Menezes, 2012, p. 285). Desse modo, a Rádio SulAmérica 

Trânsito consegue misturar as diversas formas de composição rítmica na palavra 

radiofônica, estudadas por Armand Balsebre (2000), uma vez que ela segue um ritmo de 

pausas conforme o âncora passa o microfone para os repórteres e demais ouvintes, um 

ritmo de melodia com base na entonação e interpretação da narrativa do locutor, e um 

ritmo harmônico que prevalece diante de tantas vozes. 

Balsebre, por exemplo, propõe diversas formas de composição rítmica possíveis 

na palavra radiofônica: ritmo de pausas, que estabelece os compassos de leitura 

de um texto; ritmo melódico, detestável nas padronizadas rotinas expressivas 

dos locutores que apresentam todas as notícias da mesma maneira; e, ainda, 

ritmo harmônico, estabelecido pela repetição periódica de uma mesma voz entre 

várias. Ainda no âmbito da musicalidade da palavra radiofônica, distingue a sua 

cor, definida por uma combinação de timbre, tom e intensidade; sua melodia, 

que expressa um segundo significado pela entonação, tal como o subtexto no 

teatro; e, finalmente, a sua harmonia, definida pela superposição e justaposição 

de vozes no programa. A composição da musicalidade da linguagem 

radiofônica leva em conta ainda o acréscimo de seus demais elementos: a 

música propriamente dita, os ruídos e o silêncio (Meditsch, 1999, p. 153). 

 

  Para Julia Lúcia de Oliveira Albano da Silva (1999), o som no sentido da 

tatilidade da performance mediatizada, ou seja, o conjunto do som está relacionado com 

o sentimento, alcançando a memória, como algo que toca o ouvinte por meio de sua 

percepção auditiva e não apenas como “tato-físico”.  

O que torna presente na performance mediatizada a tatilidade são os quali-

signos decorrentes das qualidades da voz como fenômeno sonoro, ou seja, 

intensidade, a altura, o volume e o timbre que, juntamente com o ritmo e o 

gingado, tão presentes na cultura latino-americana, conferem gestualidade e 

colorido às enunciações (Silva, 1999, p. 62). 

 

 Disso tudo, podemos extrair e considerar que as vozes e os efeitos sonoros da 

Rádio SulAmérica Trânsito misturam os diferentes ritmos citados por Armand Balsebre, 

por meio da oralidade mediatizada, para tocar a pele do ouvinte e atingir a emoção, 
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como no caso do bebê. Dependendo da situação, o cenário do trânsito ganha até cores. 

Em caso de um acidente fatal, o conjunto de toda a obra radiofônica utiliza elementos 

que dão a sensação de um ambiente cinzento ou negro, simbolizando o luto pela morte 

de mais uma pessoa, vítima do trânsito da cidade. Em caso de ruas e avenidas vazias em 

dias ensolarados, como aos finais de semana ou durante um feriado, tanto os ouvintes 

quanto a equipe da emissora comemoram os caminhos tranquilos, tornando-os mais 

coloridos porque dessa forma, todos terão a oportunidade de aproveitar melhor o tempo 

para viajar, passear ou fazer outra atividade de lazer. Mas, eles também podem usar o 

colorido para tranquilizar em alguns casos (transcrição já citada neste capítulo sobre o 

arco-íris que apareceu na Zona Leste após um período de chuva forte que alagou e 

quebrou os semáforos na região). 

 

2.5. Quando os sons do trânsito tocam a pele   

 

 O universo simbólico trabalhado pelas narrativas da Rádio SulAmérica Trânsito 

explicita o tempo e o espaço da cidade, em que o público tem a função de ser instruído 

além de instruir os demais, também. Ao longo desses dois primeiros capítulos notamos 

que a emissora não pretende fazer com que o motorista só acumule mais informações 

sobre os caminhos da capital paulista, incentivando o aprendizado de rotas alternativas e 

ensinando o ouvinte a falar o nome certo da rua, da avenida ou do bairro para que este 

conheça com mais detalhes a região onde mora, trabalha, estuda ou passeia. Podemos 

identificar que ela valoriza também os saberes plurais de cada ouvinte.   

 Vimos que o repórter tem uma participação especial nesta questão porque ele é o 

responsável para permitir que o ouvinte viva intensamente no trânsito, reforçando o 

poder da narrativa com todos os detalhes do cenário, além do ruído em conjunto com a 

fala, que manifesta seu estado de ânimo, dependendo da ocorrência. A cegueira em 

parceria com uma rede de sons cria paisagens mentais que geram imagens endógenas e 

mostra como que as experiências comunicativas integram o universo de forma 

sistêmica.           

 A vida nas grandes cidades é regida pelo tempo que é racional e funcional. Os 

olhos são responsáveis pelos dados aproximados, a exatidão, que pode levar a 

racionalização questionada por Edgar Morin. Porém, a visão é responsável apenas pela 

superfície da paisagem. Já os ouvidos ampliam o leque de possibilidades do cenário 

real. A audição é criativa e trabalha com possibilidades porque tem a capacidade de 
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sentir. Como ela não garante uma certeza, ela desperta a vontade de descobrir, de 

encarar o medo, criado pelas imagens endógenas. “O som produz todas as formas e 

todos os seres. Viemos através do som. Ele é a razão do nosso ser” (Berendt, 1997, p. 

221). A paisagem sonora complementa a paisagem visual sobre o trânsito. Uma depende 

da outra para montar um todo completo, assim como o sapiens depende do demens para 

compor o homo, ou seja, o racional também é louco. 

A linguagem humana não responde apenas a necessidades práticas e utilitárias. 

Responde a necessidades de comunicação afetiva. A linguagem humana permite 

dizer palavras gentis, mas permite, igualmente, falar por falar, dizer qualquer 

banalidade, pelo prazer de se comunicar com o outro (Morin, 2005 A, p. 53). 

 

 Durante os três anos em que atuei como repórter da Rádio SulAmérica Trânsito, 

era comum, infelizmente, levar ao ar mais detalhes sobre um acidente fatal (quando uma 

pessoa morre na ocorrência), que aconteceu devido às pistas estarem molhadas e 

escorregadias por causa da chuva na Marginal do Rio Tietê, por exemplo. Lembro-me 

de um episódio em que um motorista que estava a bordo de um automóvel nesta via, 

veio a falecer por causa de um acidente. Um ônibus que trafegava pela faixa da direita, 

de repente, freou bruscamente na pista lateral. Porém, o motorista de um pequeno carro 

que vinha atrás não conseguiu parar a tempo e colidiu na traseira do ônibus. Na 

sequência, dois caminhões que também estavam pela faixa da direita, não conseguiram 

frear e acertaram em cheio a traseira do pequeno veículo de passeio. O impacto da 

batida foi tão grande, que o efeito dominó foi responsável por esmagar o pequeno carro. 

Essa narrativa arrepiou a minha pele e deu um “nó no estômago”. Acredito que não só 

em mim, mas também deve ter arrepiado a pele do ouvinte que estava na escuta da 

programação, assim que entrei ao vivo com as informações. Posso dizer que a 

responsabilidade de colher os detalhes junto com as autoridades (CET e Polícia Militar) 

não é uma das melhores. Você se sente um intruso no meio da vida daquela pessoa que 

morreu, mesmo de longe.        

 Refiro-me a “intruso”, pois, ao me deparar com a cena, tanto a minha unidade 

“bio-psico-sócio-cultural”, quanto a de outro repórter que possa cobrir um caso 

parecido, envolvendo um óbito, leva um choque com tamanha tragédia. A emoção é 

alcançada por meio da memória individual, mas, ao mesmo tempo, é necessário se 

concentrar para passar as informações profissionalmente com a voz firme, ao vivo, para 

os demais ouvintes. O público que está na escuta também está diretamente ligado à 

situação; ao sentimento e à emoção. A dor da morte: será que o motorista sofreu ou se 

machucou muito durante a colisão? O histórico da pessoa: será que ele era pai de 
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família, era casado, estava noivo, tinha uma boa vida econômica e social? O ritual 

funerário: será que uma mãe perdeu seu filho, uma esposa ficou viúva ou um filho ficou 

órfão?  Afinal, no trânsito instável da capital paulista, todos estão sujeitos a correrem o 

mesmo risco ou passarem pela mesma situação.      

 Nesse sentido de identidade, a Rádio SulAmérica Trânsito relata desde um 

acidente até um “salvamento”, no caso do bebê, com poesia e não apenas como 

informação. Na sequência, o âncora pode reforçar a mensagem de alerta aos demais 

motoristas utilizando esse episódio como um exemplo sobre os cuidados com os riscos 

que o trânsito proporciona, a falta de respeito com o corpo caso o carro do Instituto 

Médico Legal do Estado de São Paulo (IML) demorar para chegar e liberar a pista, entre 

outros.             

 Junto com os elementos sonoros já apresentados como trilha, ruídos, timbre da 

voz e silêncio, o conjunto pode ser tão sensível aos ouvidos de outro motorista que está 

na escuta da emissora só que bem mais distante da tragédia, mas, mesmo assim, pode 

passar para ele uma ideia muito mais real imaginada do que se ele tivesse presenciado a 

cena, com a exatidão da visão. A audição complementa o cenário e cria imagens.  

 Enfatizo que essas experiências do dia-a-dia da rádio tocam a pele do ouvinte. 

Os ritmos de pausa, melodia e harmonia no rádio levam o homem a crer na existência 

do tempo. E que o tempo da correria da cidade de São Paulo, às vezes, pode influenciar 

desfechos como o desse; uma experiência infeliz na Marginal do Rio Tietê. Segundo 

Edgar Morin (2005 A), atualmente vivemos em uma hiperprosa, ou seja, um modo de 

vida que valoriza a moeda e o tempo cronometrado, por exemplo. Portanto, 

necessitamos de uma hiperpoesia que envolva todo o corpo. Veremos no próximo 

capítulo, que a sincronia do tempo da programação da Rádio SulAmérica Trânsito com 

o tempo da vida urbana paulistana entrelaça as capilaridades tecidas por meio da voz 

que impacta o ouvinte pelos tímpanos e por toda pele. 
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CAPÍTULO 3 – O tempo e as capilaridades 

 

3.1. A pressa é inimiga da perfeição 

 

Mesmo sendo refém do tempo, o paulistano sempre está na luta contra ele para 

cumprir suas obrigações, fazendo várias coisas em um mesmo momento: dirigindo 

falando ao celular, retocando a maquiagem, ouvindo rádio, lendo e-mail e tomando o 

café da manhã; às vezes tudo isso acontece dentro do carro. O tempo é algo valorizado 

nas grandes cidades; ele faz parte da cultura do paulistano que tem que poupá-lo e não 

pode perdê-lo, e sim, ganhá-lo. Porém, podemos considerar o ditado que a “pressa é 

inimiga da perfeição”, pois ela anda de mãos dadas com a distração e a desatenção com 

o espaço. Nisso, pode acontecer um acidente como uma batida entre dois carros, um 

atropelamento, uma colisão com um poste ou até esquecer uma única mala, 

importantíssima, com todos os documentos pessoais e pertences no porta-malas de um 

táxi. A vivência em um contexto de hiperprosa do tempo cronometrado, por exemplo, 

leva a episódios similares como esses, que são narrados pela Rádio SulAmérica 

Trânsito.            

 Antes de sair da emissora, em outubro de 2012, vivenciei uma nova experiência 

que, por incrível que pareça, terminou bem e de um modo surpreendente. Naquela 

ocasião, a Rádio SulAmérica Trânsito recebeu a mensagem de um ouvinte que havia 

deixado a bagagem em um carro modelo Santana branco que pegou na Alameda Franca 

e seguiu até a Avenida Paulista. Ele entrou em contato com a emissora desesperado, 

pois, além disso, o táxi não era de ponto fixo e nem de frota. O passageiro até garantiu 

uma recompensa para quem encontrasse a maleta. Portanto, mais uma missão 

impossível para a equipe da rádio que abraçou o dilema. Como achar um Santana 

branco sem os detalhes da placa do veículo, entre tantos milhares de táxis que circulam 

na capital paulista? Um caso que no mínimo seria relatado pela emissora foi muito 

além. Ela soube explorar essa “micronarrativa” poética e alcançou um final feliz 

envolvendo a participação de todos, afinal, quem nunca esqueceu algo com a pressa e só 

foi se dar conta do esquecimento bem depois?     

 Abraçando a causa, durante toda a programação, locutores e repórteres 
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começaram a solicitar para que os taxistas que estivessem na escuta, tanto da região da 

Avenida Paulista quanto de outros locais, perguntassem para qualquer taxista dono de 

um Santana branco se ele havia levado um passageiro até a região da Avenida Paulista. 

No mínimo, uma situação hilária e sem fim. Até os ouvintes que estavam na escuta e 

que não atuavam como taxistas também estavam colaborando com informações.  

 Após 22 horas, já sem esperanças, surge um motorista de um Santana branco na 

porta da emissora com a maleta esquecida. Além de ser ouvinte da rádio, o taxista 

contou que foi avisado por dezenas de outros colegas que trabalham com ele e fizeram o 

contato. No final da narrativa, o taxista foi elogiado pelo passageiro que havia perdido a 

maleta, aceitou apenas o valor da corrida até a emissora e rejeitou a recompensa 

oferecida.          

 Não foi possível ter acesso aos áudios da programação sobre este episódio, pois, 

a validade da censura (gravação) de 2012 já teve o prazo expirado, em 2014, quando 

entramos em contato com a rádio para resgatar o material. Mesmo assim, é possível 

conferir um breve resumo sobre o caso por meio de uma reportagem publicada no site 

do Grupo Bandeirantes de Comunicação, que segue na íntegra no anexo D. 

 

Figura 01: Ilustração disponível no Facebook da Rádio SulAmérica Trânsito sobre o relato do caso.
47
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 Disponível em: <https://www.facebook.com/radiosulamericatransito/photos/pb.189439391083529.-

2207520000.1421679059./508575809169884/?type=3&theater>. Acesso em: 7 out. 2012. 

https://www.facebook.com/radiosulamericatransito/photos/pb.189439391083529.-2207520000.1421679059./508575809169884/?type=3&theater
https://www.facebook.com/radiosulamericatransito/photos/pb.189439391083529.-2207520000.1421679059./508575809169884/?type=3&theater
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3.2. A emissora e suas miniaturas  

Para Norbert Elias, os homens necessitam determinar o tempo. Porém, nos dias 

atuais e com as tecnologias contemporâneas, o “tempo” é um símbolo de orientação 

indispensável para que tarefas variadas sejam realizadas. O simples fato de consultar um 

relógio já estabelece uma sincronização entre duas ou mais atividades simultâneas. Com 

o passar dos anos e dos séculos, o desenvolvimento de instrumentos de medição do 

tempo fabricados pelo homem e a determinação do tempo social, segundo Norbert Elias, 

ou seja, a hiperprosa de seus compromissos, apontada por Edgar Morin, ganhou 

autonomia em relação ao tempo físico.        

 Sendo assim, reuniões e viagens a trabalho podem acontecer durante a noite e na 

madrugada, dependendo do tamanho e da importância do negócio.  E não apenas durante 

o tempo físico do dia. Um parto, caso seja uma cesariana, pode estar com data e horário 

agendados para acontecer,
48

 independente se a bolsa da mãe estourou ou não. Podemos 

interpretar que esta relação se torna indireta, mas não, totalmente rompida. Esta é uma 

típica possibilidade que existe nas sociedades industrializadas, como a cidade de São 

Paulo.  

Sabe-se que os relógios exercem na sociedade a mesma função que os 

fenômenos naturais – a de meios de orientação para homens inseridos numa 

sucessão de processos sociais e físicos. Simultaneamente, servem-lhes, de 

múltiplas maneiras, para harmonizar os comportamentos de uns para com os 

outros, assim como para adaptá-los a fenômenos naturais, ou seja, não 

elaborados pelo homem. (Elias, 1998, p. 8). 

Norbert Elias (1998), já alertava em seus estudos que os ritmos biológicos são 

estruturados e regulados em função de uma organização social que obriga os homens a 

se tornarem disciplinados, por muitas vezes, a partir do relógico fisiológico em um 

relógio social. Daí, no geral, caímos em ciclos repetitivos para alcançar estes objetivos 

(casa-trabalho-casa), seguidos por algumas satisfações momentâneas (vontade de parar 

o carro no meio do caminho para fazer compras no shopping, ou tomar um sorvete, ou 

marcar de encontrar alguém antes de voltar para casa). 

Quando uma pessoa sai de sua casa logo cedo, ela pisa na calçada correndo, 

alcança o prédio onde está seu escritório, sobe e desce correndo lances de 
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 Neste caso, levamos em consideração as mudanças comportamentais que se sucederam ao longo de 

algumas décadas (medo da dor e do risco ao corpo, além de homenagens a datas especiais – mesmo dia 

do avô ou da mãe) e aos avanços tecnológicos que garantiram mais autonomia às mães. 
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escada, trabalha em uma mesa que gira em círculos, galopa de volta para casa 

no fim do dia. Ninguém se senta sob uma árvore com um livro, ninguém fica 

olhando para as ondulações em um lago, ninguém se deita na grama no campo. 

Ninguém está parado (Lightman, 1993, p. 88). 

A correria do dia-a-dia em grandes cidades, como em São Paulo, deixa para 

poucos o privilégio de ficar parado, durante a semana, sentado embaixo de uma árvore 

com um livro, admirando as ondulações em um lago. Mesmo assim, se o objetivo é 

chegar até o Parque Ibirapuera para esse fim, em uma tarde de sexta-feira, por exemplo, 

a pessoa já tem que imaginar, dependendo de onde ela mora, o cálculo da distância entre 

sua casa e o parque, bem como o caminho que será percorrido para verificar se a atual 

situação de trânsito compensa sair do conforto da residência, ou seja, o tempo que será 

perdido.  

Considerado do ponto de vista sociológico, o tempo tem uma função de 

coordenação e integração. Nos estágios primitivos, essa função é comumente 

exercida por certas figuras dominantes, como sacerdotes ou reis. Em particular, 

a atividade de coordenação, que pressupõe o conhecimento do “momento 

favorável” em que convém fazer as coisas, foi, durante muito tempo, a função 

específica dos sacerdotes (Elias, 1998, p. 45). 

O avanço das tecnologias contemporâneas pode reduzir a força dos contatos 

pessoais. No entanto, com base nas discussões dos capítulos anteriores da pesquisa, 

notamos que em uma cidade onde é difícil sobreviver com o trânsito e o cansaço físico e 

mental, a Rádio SulAmérica Trânsito se esforça para aliviar o estado emocional, 

tendendo minimizar a sensação de solidão e busca oferecer mais qualidade de vida ao 

ouvinte, tentando reduzir o tempo de percurso, para este aproveitar mais o tempo livre, 

de lazer, fora do carro. Ela exerce um papel semelhante ao dos xamãs citados por 

Norbert Elias como responsáveis por indicar o tempo favorável para diversas atividades 

do cotidiano com base no Tetragrama Organizacional da cidade. A emissora indica o 

momento favorável para que o ouvinte saia de casa, para que este não chegue até um 

congestionamento e possa dar a volta por ele. Porém, imprevistos acontecem e mesmo 

assim, segundo os estudos de Nobert Elias sobre o tempo, em todos os estágios, sejam 

eles físicos, biológicos, sociais ou pessoais, a sucessão de acontecimentos dá margem à 

sincronização, afinal toda mudança no tempo é uma mudança no espaço e vice-versa. 

(...) o que chamamos “espaço” refere-se a relações posicionais entre 

acontecimentos móveis, os quais procuramos determinar mediante a abstração 

de seus movimentos e mudanças efetivas; o “tempo”, ao contrário, refere-se a 

relações posicionais no interior de um continuum evolutivo que procuramos 
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determinar sem abstrair seus movimentos e mudanças contínuos (Elias, 1998, p. 

81-82).   

Hoje, o espaço e o tempo são cronometrados para a determinação deste último, 

em horas, minutos, segundos, entre outros, como uma maneira de ligar os 

acontecimentos ou de efetuar sua síntese. Daí, chega-se ao ponto de questionarmos se o 

tempo da Rádio SulAmérica Trânsito está sincronizado com o tempo da cidade de São 

Paulo na relação “corpo-cultura-cidade”. Podemos entender que os relógios são 

fabricados pelo homem (corpo e cultura), e que parecem encarnar espíritos (cultura), 

que se pressupõem a uma pluralidade de indivíduos interdependentes (sociedade), 

proporcionando uma relativa autonomia. Assim, Norbert Elias intervém com seus 

estudos, ao suspeitar que os homens, em sua experiência pessoal, têm muitas vezes a 

ilusão de que, por serem independentes dos indivíduos, as realidades sociais dessa 

espécie independe dos serem humanos em geral.      

 Mas, no capítulo 1, verificamos que mesmo com os movimentos mecânicos do 

tempo de cada ouvinte (corpo e cultura) que estava na escuta da emissora durante a 

manifestação da pluralidade de indivíduos que afetavam os demais motoristas 

(sociedade), voltado à atenção à programação para seus próprios fins, foi tocado pela 

unidade “bio-psico-sócio-cultural” a partir das aflições da ouvinte grávida, encarnando 

espíritos solidários, conduzidos pelo xamã da Rádio SulAmérica Trânsito,  a colaborar 

com a ajuda de um caminho, mesmo com a crença de que a sua realidade social era 

independente da dos demais. Cremos que este exemplo, caracteriza o desenvolvimento 

de uma pessoa humana a partir do entrecruzamento de processos biológicos e sociais, 

ligados à cultura.  

Essa necessidade, essa consciência onipresente do tempo, é tão premente, que a 

maioria dos que vivem nessas sociedades quase não consegue, ou não consegue 

em absoluto, imaginar que sua própria percepção do tempo não seja 

compartilhada por toda parte (Elias, 1998, p. 109). 

Há a necessidade de saber as horas, pelo menos aproximadamente. Ainda mais 

quem vive no deslocamento constante pelas ruas de São Paulo. Atrasos e 

cancelamentos; nem pensar. Ainda mais no rádio. Como a visão não é o sentido 

primordial desse tipo de veículo de comunicação, a audição e a fala se responsabilizam 

em nortear o ouvinte. Octavio Paz (1984) já dizia que a fala volta a ser uma atividade 

criadora de realidades, isto é, uma atividade poética.  
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  Notamos que a programação da Rádio SulAmérica Trânsito informa, durante 

vários momentos, a hora. Em alguns casos, podemos verificar que esse informe pode se 

referir a uma recuperação de fôlego, para dar sequência a um pensamento, ou enquanto 

o âncora está buscando uma próxima informação para anunciar (SMS, e-mail ou portal 

de voz), ou apenas para alertar o horário para o ouvinte sobre o próximo bloco que irá 

ao ar na programação. 

(silêncio) Locutor 01: 16h51. Vamos lá para as ruas, tem o giro! 

(vinheta voz padrão: Giro de Repórteres) – porém, o locutor troca as vinhetas. 

(silêncio) Locutor 01: Opa! Agora sim tem o giro! 

(vinheta voz padrão: Giro de Repórteres na Rádio SulAmérica Trânsito com 

oferecimento – propaganda patrocinadora)
49

 (Hora antes de anunciar o 

próximo quadro da programação – Giro de Repórteres). 

Locutor 01: 17:04  

(vinheta voz padrão abertura de hora Slogan 01: Rádio SulAmérica Trânsito – 
ajudando você a enfrentar o trânsito de São Paulo). 

(trilha da abertura de hora ao fundo) Locutor 01: Olá seja bem vindo, muito 

obrigado a você que sintonia os 92,1 FM
50

 (Horário indica mais uma abertura 

de hora da programação). 

Locutor 01: Ok. Tome cuidado motorista. Se puder evitar a região do Largo da 

Batata ali em Pinheiros vai sem dúvida se dar muito melhor. 17h07. Motorista 

que está pela Rebouças nos dois sentidos é muito ruim. Dá pra fazer o caminho 

da Marginal do Pinheiros até um pouco a frente da Faria Lima; três quadras dá 

pra andar ali. Quem vai para a Marginal, muita lentidão, mais de meia hora o 

percurso pela Rebouças no sentido da Marginal do Rio Pinheiros. No alto, a 

visão privilegiada do helicóptero
51

 (Hora no meio da fala, indica recuperação 

de fôlego ou para dar sequencia a um pensamento). 

Ao ser analisado o carro como cenário, por exemplo, é possível identificar as 

simultâneas multiplicidades (manifestações, acidentes, congestionamentos) levando em 

consideração as infrações de trânsito cometidas pelos motoristas paulistanos: dirigir, 

prestar atenção no caminho (olhar para frente), falar ao celular com uma das mãos 

segurando o aparelho, digitar uma mensagem de texto via SMS, ler e-mails, ouvir 

músicas ou as notícias no rádio. Em meio a tanta coisa que acontece ao mesmo tempo, 
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 A transcrição completa pode ser verificada no anexo A. 

50
 A transcrição completa pode ser verificada no anexo A. 

51
 A transcrição completa pode ser verificada no anexo A. 
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podemos notar durante a programação da emissora que outra utilidade importante é a 

informação sobre as horas ou os minutos gastos para percorrer cada um dos caminhos. 

Isso também ajuda o ouvinte a se orientar para determinada via, ou seja, compensa ou 

não mudar a rota ou buscar uma alternativa? 

Locutor: (...) Eu observo agora, a dificuldade na Marginal do Tietê, o trajeto é 

feito em 1h04min para o motorista que vai em direção à Ponte Nordestino, em 

direção à Rodovia Ayrton Senna. Atenção motorista! É grande a dificuldade de 

momento pela Marginal do Tietê, no sentido da Rodovia Ayrton Senna. Quem 

faz o trajeto em direção à Castello consegue fazer a Marginal do Tietê em 38 

minutos, no momento.
52

 

Neste caso, podemos verificar que o âncora avalia a situação do trânsito na 

Marginal do Rio Tietê a partir do tempo de percurso de cada sentido. Ou seja, 

considerando que o trecho informado é o mesmo para os dois lados (entre a Rodovia 

Castello Branco e a Ponte Imigrante Nordestino), que é a mesma distância, o sentido 

Ayrton Senna está muito pior que o sentido Castello Branco, já que o tempo para 

percorrer o primeiro caminho é maior que o segundo (1h04min contra 38 minutos). 

Podemos interpretar que esta é uma forma diferente em alertar o motorista sobre a 

situação da via.         

 Além do locutor, destacamos a importância do trabalho do repórter que também 

contribui com o tempo cronometrado em seus relatos, facilitando a identificação do 

ouvinte com a situação daquela avenida percorrida, por exemplo. Como o próprio 

repórter está ao volante, a dica do tempo percorrido está relacionada ao esforço físico 

que será necessário ou não. 

(trilha do boletim do giro ao fundo) Locutor 01: Manifestação em Pinheiros, lá 

no Largo da Batata, Faria Lima. Tudo complicado por ali. Atenção você que 

desce a Rebouças. Terrível a Rebouças para a Marginal. Motorista perde muito 
tempo na Rebouças neste momento. Vamos lá, para a Radial Leste. 

Repórter 01: Fazendo o caminho agora na direção do bairro e já encontrando 

problemas: Marquei no relógio e até agora 15 minutos entre a saída do Viaduto 

Alcântara Machado até a aproximação a região do Metrô Tatuapé. Então 15 

minutos, até que é um tempo razoável para que o motorista percorra esse trecho 

na direção do bairro que vai ficando cada vez mais carregado, principalmente 

agora depois do cruzamento e a passagem do Metrô Tatuapé. Reversível vai 

melhor do que a pista principal. Do outro lado, o trajeto na direção do centro, 

                                                 
52

 Trecho da programação da Rádio SulAmérica Trânsito sobre o boletim do âncora durante o Giro de 

Repórteres veiculado no dia 7 de janeiro de 2015. A transcrição completa pode ser verificada no anexo E. 
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saindo do Tatuapé até o Viaduto Alcântara Machado, o trânsito só intenso e o 

motorista seguindo sem problemas (...).
53

 

 

O tempo da programação pode ser mais corrido dependendo da situação. Na 

transcrição do anexo E, observamos um cenário da cidade após um temporal que deixou 

várias ruas e avenidas alagadas, principalmente a Zona Leste e a Marginal do Rio Tietê. 

O horário apresentado (por volta das 19 horas) ainda é considerado o de pico, pela 

cultura da cidade (muitas pessoas estão saindo do trabalho e voltando para casa). Por 

isso que a dinâmica da fala, tanto dos ouvintes que participam, quanto dos repórteres e 

âncoras que fazem parte da programação, precisa ser ágil. Se o tempo da cidade está 

corrido, o da Rádio SulAmérica Trânsito também. Essa forma de enxugar a informação 

com base apenas no tempo de percurso pode ser encarada como uma alternativa da 

emissora em economizar fôlego para dar mais voz às participações dos ouvintes, ou para 

não atrasar a programação comercial.      

 A hiperprosa do trânsito da capital paulista, ou seja, o tempo cronometrado e a 

sucessões de acontecimento dão margem à sincronização com a programação da rádio.  

Vivemos na velocidade das máquinas. “Com efeito, a velocidade não serve somente 

para mais facilmente nos deslocarmos, ela serve, antes de mais, para ver, para escutar, 

para divisar e, por conseguinte, para conceber mais intensamente o mundo presente” 

(Virilio, 2000, p. 35). Para dar conta do recado, vimos que a emissora usa as tecnologias 

contemporâneas para fazer com que o corpo de cada ouvinte interaja com a sociedade, 

presente aqui e ali, munido de sua unidade “bio-psico-sócio-cultural”, segundo Paul 

Virilio.  

Com a revolução das transmissões que se seguirá em pouco tempo à dos 

transportes, os meios de telecomunicação ajustar-se-ão ao corpo do indivíduo 

equipado de próteses mediáticas: telefone celular, Walkman, computador ou 

televisor portáteis, eléctrodos. (Virilio, 2000, p. 81). 

 

  Visando a aceleração do tempo da cidade de São Paulo, ou seja, a urgência do 

presente que se impõe, a programação da rádio está sincronizada com o tempo da 

capital paulista. Como ela não seria capaz de dar conta de mapear a cidade inteira, 

sozinha, mesmo com repórteres nas ruas e contando com uma tecnologia que se apoia 

no acesso às imagens de câmeras de monitoramento e mapas pelos sites de autoridades 

do trânsito, a emissora conta com a colaboração das informações encaminhadas pelos 
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 Trecho da transcrição completa da programação da Rádio SulAmérica Trânsito que pode ser verificada 

no anexo A. 
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ouvintes, por meio dos canais de comunicação como torpedos, portal de voz e e-mail. 

Através do celular (prótese mediática) o ouvinte consegue enviar à rádio, em questão de 

segundos, seu relato sobre aquilo que presenciou.      

 Assim como nas vinhetas, a Rádio SulAmérica Trânsito privilegia a aceleração, 

a economia e a objetividade. “Vinheta voz padrão: Agilidade e precisão para monitorar 

o trânsito de São Paulo, com o sistema Maplink. Jornalismo e prestação de serviço pra 

quem dirige nas ruas da cidade. Marca registrada da Rádio SulAmérica Trânsito” 

(SulAmérica Trânsito, programação de 25 set. 2014).     

 Ao classificar a Rádio SulAmérica Trânsito neste capítulo, como sendo uma 

espécie de xamã, um sacerdote do trânsito, que aconselha os principais caminhos a 

serem seguidos, destacamos o proveito unicamente do instante. Não há previsões e sim 

tendências. Porém, nada concreto em relação ao futuro. Por exemplo, se questionarmos 

a rádio sobre como estará a descida da serra para o litoral paulista pelas Rodovias 

Anchieta e Imigrantes na sexta-feira à noite, considerando que hoje é segunda-feira, não 

há como saber. Isso implica em uma série de fatores: previsão do tempo, comboio, 

feriado ou não, férias escolares, entre outros.     

 O agir instantâneo pela falta de tempo da emissora “minituariza” o trânsito da 

cidade e seus componentes. Como vimos no capítulo 1, nosso deslocamento em caixas, 

como os carros, nossa visão minimizada do todo, o recorte da janela, do espelho, do 

retrovisor, da tela dos computadores, e nossas próteses midiáticas reduzidas, celulares e 

ipads, como diria Paul Virilio, supriu o valor prático dos intervalos de tempo e espaço 

em proveito do intervalo da velocidade. A programação da rádio ao vivo provoca essa 

reação. Vamos destacar que é necessária uma organização do tempo para seguir um eixo 

de raciocínio; tanto do ouvinte, quanto da rádio. 

 

 

3.3 Ritmo e calendário da programação 

 

 Para Harry Pross, a atividade social precisa ser temporalmente ordenada em um 

rito de calendário, responsável pela orientação. 

O jornalista tem uma função social importante porque ele interpreta o 

calendário, dia após dia. O calendário é a pré-condição de toda atividade social 

e sem calendário não se pode coordenar, sincronizar esta atividade. O jornalista 

participa da sincronização diária, ele dá os significados do dia (Baitello Jr.; 

Barreto, 1992, p. 2). 

 



79 

 

 Vimos anteriormente que a programação da Rádio SulAmérica Trânsito costuma 

citar a hora certa. “Narração com hora e local marcados. Índices da inclusão da cena 

radiofônica no ritual comunicativo calendarizado” (Nunes, 1993, p. 29). Podemos 

suspeitar que a emissora faz o uso da repetição do horário e das vias com problemas, 

buscando orientar o motorista para mantê-lo em sintonia. Além disso, a programação é 

rotativa e não linear. Ou seja, a cada hora, a grade segue uma mesma sequência de 

blocos, porém, sem começo e fim; seguindo a mesma linha do trânsito na cidade; que 

por sua vez, também não tem. Novos acidentes parecidos ou não com os anteriores que 

já foram resolvidos há instantes podem acontecer novamente, em ciclos.   

 Como são várias informações simultâneas que a rádio precisa ordenar, além do 

tempo, vimos que seu único script é o roteiro da sequência de blocos e comerciais. Esse 

sim é definido, a cada minuto, para organizar e situar o motorista, além de dar um ritmo 

à programação. Ou seja, não há a necessidade do ouvinte ficar na escuta em tempo 

integral para saber a situação de alguma rodovia ou de um principal corredor da cidade.  

Os boletins de estrada vão ao ar sempre nos minutos 15 e 45, assim como os corredores 

são veiculados nos minutos 18 e 48, aproximadamente (a transcrição completa da ordem 

desse roteiro pode ser verificada no anexo A).      

 Em alguns casos, o locutor até enfatiza que naquele momento é hora de alguma 

informação especial, conforme no mesmo exemplo a seguir, já citado. 

(...) 

Locutor 01: Não vai dar agora porque é hora das estradas. 

Locutor 02: Não! Ainda não é hora das estradas! Temos 33 minutos! Então, 

por favor, cante uma canção para nós. 

(...) 

Locutor 01: (...) Posso chamar rodovias? 

 

Estudamos nos capítulos anteriores que a palavra que cria o texto verbal-oral 

improvisado da emissora é explorada através do ritmo da voz do locutor, que faz uso de 

repetições, aliterações e rimas. A partir da exploração da palavra, o âncora pode revelar 

no seu corpo sonoro a qualidade de objeto que deixa de se representado para se tornar 

presente sonoramente entre seus ouvintes. “O tempo para o rádio é um fator que além 

dos textos determina toda programação e produção radiofônica” (Silva, 1999, p. 54). O 

tempo garante o ritmo que explora a palavra por meio da repetição e atrai o público. 

 O calendário atual é muito mais fácil e tranquilo daqueles utilizados no passado, 

há milhares de anos. Fatores naturais do tempo como o Sol, a Lua, as estrelas, as marés 



80 

 

e as estações, assim os fatores biológicos como o ritmo do sono, o aviso do estômago e 

dos ciclos menstruais, por exemplo, que simbolizavam a marcação do tempo foram 

desvinculados, em partes, devido à iluminação artificial. Dessa maneira, a noite torna-se 

dia. Para Norbert Elias (1998), tanto os relógios atuais quanto a forma do calendário 

estão mais adaptados a conduta humana de hoje, em relação ao tempo, por isso, estamos 

integrados com símbolos que construímos, enquanto corpo e sociedade.   

O tempo é visível em todos os lugares. Torres de relógio, relógios de pulso, 

sinos de igrejas dividem os anos em meses, os meses em dia, os dias em horas, 

as horas em segundos, cada incremento de tempo marchando atrás do outro em 

perfeita sucessão. E, além de qualquer relógio específico, uma vasta plataforma 

de tempo, que se estende por todo o universo, estabelece a lei do tempo 

igualmente para todos. Neste mundo, um segundo é um segundo. O tempo 

avança com exuberante regularidade, com exatamente a mesma velocidade em 

todos os cantos do espaço. O tempo é um soberano infinito. O tempo é absoluto 

(Lightman, 1993, p. 33-34). 

 

Em algumas situações, a Rádio SulAmérica Trânsito insere uma atividade 

prevista em seu calendário da programação. Manifestações, obras, suspensão do 

Rodízio Municipal de Veículos, corridas de rua, entre outras atividades de lazer são 

alertadas tanto pelos âncoras no estúdio, quanto pelos repórteres nas ruas, ao 

visualizarem uma faixa ou uma placa da CET informando que alguma via terá bloqueios 

específicos. Esses avisos podem ser feitos no ar, ao vivo, ou pelas redes sociais da 

emissora. 
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Figura 02: Avisos no Facebook da Rádio SulAmérica Trânsito alertam ouvintes pelas redes sociais sobre 

os futuros bloqueios nas ruas e avenidas e até as mudanças na circulação do transporte público da 

cidade.
54

  

 

Essas informações são úteis a fim de fazer com que os ouvintes já se programem 

para não serem pegos de surpresa durante o caminho. O estudante Ricardo Pereira 

ressalta o serviço dizendo que já foi “salvo” por evitar uma manifestação em seu trajeto. 

“Uma das que mais me lembro foi na época das greves de ônibus (ele não recordou o 

ano exatamente), pois, a rádio havia informado que isso ia acontecer e eu já me 

programei horas antes para evitar ficar sem transporte e não conseguir voltar para casa”. 

Além do benefício próprio, ele também destaca a importância da interatividade como 

forma de alertar outros motoristas a mudarem o planejamento, a princípio. 

Porque a interatividade que a rádio proporciona ajuda muito quando se está na 

rua e pode auxiliar numa "mudança de planos" e a descoberta de caminhos 

alternativos caso aconteça algo na cidade. Quando eu vejo algum problema, já 

informo a equipe da rádio (pelos canais de comunicação) para que mais pessoas 

possam fugir de algum congestionamento ou protesto que atrapalhe o 

deslocamento na cidade. Além disso, (risos) gosto de ouvir minha voz no ar, ou 

quando algum locutor ou repórter manda um abraço pra mim. 

Podemos observar que o ouvinte busca a informação e o entretenimento na 

Rádio SulAmérica Trânsito, a fim de superar sua carência emocional e informativa, 

solitária, pelas ruas e avenidas da cidade. Para Eduardo Meditsch (1999), a orientação 

em relação a um público cada vez mais segmentado, a aceleração até a priorização da 

importância da prestação de serviços na programação da rádio, respondem às novas 

demandas dos atores sociais (no caso, os ouvintes) transformados em sujeitos sociais 
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 Disponível em: <https://www.facebook.com/radiosulamericatransito?fref=ts>. Acesso em: 12 jan. 

2015. 
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cada vez mais imediatistas e isolados.        

 Os exemplos dos ouvintes entrevistados durante a pesquisa mostram que o fato 

de sintonizar a emissora todas as manhãs e noites, antes de chegar ao trabalho e na hora 

de voltar para casa, como no caso da produtora de TV, Priscila Lucca Martins de 

Carvalho, mostra que essa repetição faz parte de um ritual, segundo Mônica Rebecca 

Ferrari Nunes.          

 “O simples ato de conectar o aparelho, acionando o rádio quantas vezes quiser, 

aumenta o esforço do receptor e fomenta sua participação” (Nunes, 1993, p. 34). A 

repetição mantém o ouvinte em sintonia e cria um ritmo. Mas, o tempo é curto, e em 

alguns casos, a repetição prejudica a informação e o andamento da programação ao 

ouvinte, podendo influenciar negativamente a estratégia da emissora em prender a 

atenção do ouvinte. 

 

3.4. Muita informação para pouco tempo 

 

 Para lidar com os problemas infinitos da mobilidade urbana na capital, 

chegamos até aqui notando que a Rádio SulAmérica Trânsito convida o ouvinte a não só 

apenas comunicar como também, participar desta comunicação. Porém, como já 

dissemos, devido ao tempo da cidade estar acelerado, com várias ocorrências ao mesmo 

tempo, a emissora não consegue atender a todos os pedidos do público na escuta. 

Utilizando como exemplo novamente o caso do bebê, naquele dia, a cidade registrava 

um congestionamento recorde e várias vias estavam com problemas. Tudo acontecendo 

ao mesmo tempo. Inclusive, várias mensagens chegavam à rádio abordando o mesmo 

assunto sobre determinado local (as vias no entorno do Ibirapuera que estavam travadas, 

por exemplo). Por isso, uma equipe da redação é responsável em ouvir as gravações do 

portal de voz, ou seja, editar e selecionar o material que vai ao ar, enquanto o âncora, ao 

vivo no estúdio, é o responsável por analisar as mensagens de texto (SMS) e os e-mail 

que devem ser veiculados.         

 Se 30 ouvintes estão falando sobre a mesma situação, apenas um ou dois têm a 

sorte de ir ao ar com a informação. A economia de tempo permite a divulgação das 

condições de trânsito de outros lugares da cidade. Ou seja, abrir o leque de opções. Mas, 

por outro lado, nem todos têm voz durante a programação. Assim, é provável que 

muitos não se sintam acolhidos pela rádio. Devido ao fator tempo privilegiar a 

aceleração, a agilidade, a economia, a praticidade e a objetividade, provavelmente nem 
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todos se sentirão parte da sincronia do tempo da cidade e da emissora. Isso também 

depende do período que o ouvinte sintoniza a rádio.    

 Por exemplo, durante os horários de pico, em que a cidade está em constante 

movimento acelerado, a programação da emissora acompanha o mesmo ritmo. Por isso, 

a concretização de ter a mensagem escolhida para ser divulgada pela emissora é mais 

difícil pelo fato de a demanda ser alta e o espaço curto. Porém, durante as noites e 

madrugadas, em que o tempo da cidade está mais calmo se comparado com as manhãs e 

as tardes, a chance do ouvinte participar com êxito é maior, pois, a tranquilidade pede 

até músicas durante a programação. Mesmo assim, não se pode deixar a informação de 

lado: ainda existem pessoas que precisam trabalhar e se deslocar na cidade mesmo com 

o céu estrelado à noite. 

O tempo para o rádio é um fator que além dos textos determina toda 

programação e produção radiofônica. Neste sentido, todo processo desde a 

elaboração até (sua) veiculação da mensagem radiofônica deve explorar os 

recursos intrínsecos da cultura e do meio resultando em uma produção 

intensamente rítmica compatível com o veículo e com público (Silva, 1999, p. 

54). 

 

 Novamente aqui, resgatamos o que já foi dito no capítulo 2, ao considerar que 

mesmo no contexto da velocidade da informação os ouvintes experimentam o ambiente 

de pertença ao ouvir ou participar da programação da Rádio SulAmérica Trânsito. Mas, 

essas pessoas que não são “ouvidas” devido à falta de tempo, podem trazer prejuízos à 

emissora, uma vez em que elas podem se sentir abandonadas na solidão.   

 “Cada encontro mal codificado desperta o sentimento de abandono que o 

impregna. Quando os referentes nominais são fluidos, a criança sem nome não encontra 

lugar na filiação e ninguém sabe se comunicar com ela no modo da familiaridade” 

(Cyrulnik, 1995, p. 77). Dessa forma, podemos considerar que se a rádio não “der voz” 

a um ouvinte, mesmo sendo por falta de tempo, ela pode perder um, dois, ou mais 

ouvintes que tenham se sentindo isolados na hora de informar ou ajudar, colaborando 

para resolver as desordens. Essa perda pode ser interpretada como um reflexo negativo 

na audiência, que sofra uma queda caso a emissora não saiba lidar com a balança entre 

tempo-espaço-velocidade.          

 Para isso não se consagrar, notamos que durante a programação, ao se deparar 

com uma situação fora do normal, em que as desordens tendem a aumentar cada vez 

mais, assim como o número de participações pelos canais comunicativos, o âncora faz 

uso da simplicidade e honestidade, e avisa aos ouvintes que a equipe de jornalismo que 
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fica na redação está tentando ler e ouvir todas as mensagens. Mesmo assim, ele se 

desculpa por não conseguir dar atenção a todas as informações, como podemos verificar 

no exemplo a seguir, da transcrição do anexo E. Mesmo com essa boa intenção, a 

emissora ainda corre risco. 

Locutor: (...) Trânsito complicado nesta tarde, início de noite já pela cidade de 

São Paulo. Nas ruas, a nossa equipe de reportagem e você segue enviando 

mensagem. Queremos a sua participação. Se tiver imagens, mande também aqui 

pra gente, mas não estamos conseguindo pôr todas as mensagens no ar. Não 

conseguimos nominar todos os ouvintes que estão aqui entrando em contato; no 

entanto, todas as mensagens são lidas e procuramos passar aqui da maneira mais 

sucinta possível a informação mais abrangente da capital, também da Região 

Metropolitana de São Paulo. São 19h07. (vinheta voz padrão Slogan 03: Rádio 

SulAmérica Trânsito). 

 

Se o tempo é o mesmo para todos, ou seja, um dia com 24 horas; por que tanta 

fixação com a velocidade? Muitas pessoas se movem em alta velocidade a fim de 

ganhar tempo e infelizmente, em algumas situações, acabam provocando acidentes, dos 

mais diversos tipos, podendo levar até alguém a óbito. Alan Lightman (1993) considera 

que o tempo é a referência com base no qual todas as ações são julgadas. É a clareza 

para ver o certo e o errado, uma vez que o movimento das pessoas é imprevisível, mas, 

o do tempo é previsível.         

 Mesmo com essa intensa velocidade e com a dificuldade que a Rádio 

SulAmérica Trânsito tem, algumas vezes, em controlar o número de participações, 

podemos considerar que a emissora não desiste de alcançar cada vez novos ouvintes, 

tentando oferecer a eles mais qualidade de vida no deslocamento pela cidade, evitando o 

aumento das distâncias físicas por meio das próteses midiáticas, e encurtando a 

distância para manter um relacionamento. Ao invés de tratar o ouvinte como um 

algarismo ou um número de telefone, ou ainda, como um endereço de e-mail, vamos 

observar, a seguir, que a equipe da rádio solicita que este seja identificado pelo nome, 

como forma de aproximação e reconhecimento, garantindo mais uma vez o 

pertencimento ao grupo, como diria Boris Cyrulnik, já que o nome constitui o melhor 

demarcador da pertença porque representa a ideia que se faz de si próprio sob o olhar 

dos outros. 

 

3.5. Dimensões dos ouvintes 

 

 Boris Cyrulnik (1995) já dizia que não pertencer a ninguém é não se tornar 

ninguém. Portanto, temos a necessidade do vínculo. Na perspectiva de Norval Baitello 
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Jr. (1997), o termo significa o laço, a ligação, o elo, a relação material ou simbólica, na 

construção de um espaço comum, sendo a primeira base para a comunicação. Em seus 

estudos sobre as considerações dos vínculos comunicativos para um alargamento da 

compreensão sobre os meios de comunicação, Ciro Marcondes Filho (2009), entende 

como espaços (físicos ou simbólicos) nos quais essa rede de vinculação deve operar 

numa escala socialmente maior do que a da comunicação interpessoal, e refletindo sobre 

se esses meios têm ou não, desempenhado esse papel.    

 A princípio, vamos retomar o conceito da Teoria dos Media estudada por Harry 

Pross, em que são definidas três tipos de mídia. Primeiro, tem-se a Mídia Primária, ou 

seja, o corpo como mídia. Neste caso, a relação da troca de gestos e sons face a face, a 

expressividade do rosto, a postura do corpo e a linguagem-verbal são importantes para a 

comunicação interpessoal. Em segundo lugar, apresenta-se a Mídia Secundária, em que 

o corpo utiliza uma ferramenta para se comunicar com outro corpo, como jornais, 

revistas e fotos. Essas ferramentas, por sua vez, servem como suportes para amplificar 

as mensagens no tempo e no espaço; consideradas como registros duráveis. Por fim, 

destacamos a Mídia Terciária, quando os corpos são envolvidos por ferramentas 

eletrônicas no processo comunicativo. Assim, o rádio cria uma paisagem sonora 

estabelecida pela emissão de sons para a vinculação dos moradores que se movem pela 

cidade de São Paulo e colabora com a sincronização do tempo social, antes marcado por 

sinos de igreja, por exemplo.         

 Como vimos, em alguns casos, a narrativa da rádio faz uso de textos 

improvisados criativos e imaginativos ao relacionar alguma situação, marcando a forma 

de “ver” e sentir do ouvinte.  Segundo José Eugenio de Oliveira Menezes, a recepção do 

som é um processo que atinge a pele, principalmente o tímpano. “Os sons, trocados 

diretamente entre os corpos ou através dos meios eletrônicos, explicitam espaços e 

ritmos que permitem a sincronização da vida nas grandes cidades” (Menezes, 2007, p. 

42). São as múltiplas vozes misturadas e embaladas no movimento dos corpos e dos 

veículos, classificada por José Eugenio de Menezes como a democratização das vozes.  

Os vínculos não se reduzem a uma simples emissão-recepção de sinais, mas 

capturam bilateralmente ou multilateralmente, tornando os participantes de um 

processo comunicativo igualmente e ao mesmo tempo agentes e pacientes do 

mesmo (Baitello Jr., 2012, p. 22). 

 

A interpretação dessa multiplicidade de vozes que ao mesmo tempo é agente e 

paciente de um processo comunicativo, por meio das tecnologias contemporâneas, leva-

nos a investigar a forma de ordenamento das participações da emissora, a fim de acolher 
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aquele ouvinte que se encontra sozinho em seu carro, em meio a um trânsito sem fim, 

solidarizando-se a ele.        

 Considerando o espaço e o tempo determinantes nos processos de comunicação 

apresentados pela escalada de abstração de Vilém Flusser (2007), podemos ressaltar que 

a Rádio SulAmérica Trânsito procura manifestar, sem querer, uma transição entre a 

comunicação tridimensional e a nulodimensional. O comportamento do público da 

emissora pode ser variado quando está no trânsito. Alguns se irritam rapidamente, 

outros são mais pacientes em um congestionamento. Até aqui, ao longo dos exemplos 

apresentados, notamos que no fundo, a rádio visa criar uma imagem de bom motorista e 

colaborador de informações para ajudar ao próximo. Isso não se aplica apenas aos 

repórteres, mas também aos ouvintes. Uma forma de diferenciar o motorista que 

sintoniza a rádio com boas condutas: eles não podem mudar de faixa sem dar a seta, 

dirigir falando ao celular ou sem cinto de segurança, entre outras infrações. Eles são 

exemplos no trânsito.  Essa imagem trabalhada pela rádio está relacionada ao homem 

tridimensional.          

 A partir do ponto que o ouvinte cola um adesivo da emissora, com as seguintes 

frases: “Motorista inteligente” ou “Siga-me”, ele foi transformado em uma única 

dimensão, a dimensão da linha (unidimensional). Desse modo, a partir desta divulgação, 

acreditamos que ele tende a mostrar ao restante das pessoas que circulam pelas ruas e 

avenidas da capital que é um exemplo ao volante, ou pretende ser, de bom motorista; ao 

colar o adesivo em seu carro, por exemplo. Para obter um desses adesivos, o ouvinte 

que encontrar com o carro da reportagem pelas ruas pode pedir uma unidade ou mais 

para distribuir também a outros colegas.   
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Figura 03: Adesivos gratuitos distribuídos aos ouvintes da Rádio SulAmérica Trânsito pelo repórteres 

nas ruas e avenidas da cidade. 

 

Além dessas duas dimensões, podemos reforçar aqui, novamente, um trecho da 

programação da emissora que destaca uma terceira dimensão do processo de 

comunicação. Como a equipe recebe inúmeras participações por meio dos canais 

comunicativos (e-mail, SMS e portal de voz), o ouvinte chega ao estado da abstração e 

passa para a comunicação nulodimensional. Primeiro, é uma pessoa não conhecida 

fisicamente. Ela é representada por um e-mail ou por um número de telefone. “É 

possível transformar nossas vidas em um único ponto, de dimensão espacial desprezível 

(que não ocupa espaço algum, a não ser o espaço infinitesimal de um ponto, ou seja, o 

espaço zero)” (Baitello, 2012, p. 131).       

 Entendemos que Norval Baitello Jr. em seus estudos, exemplifica os 

nulodimensionais como números de documentos pessoais, cartões de banco, senhas de 

atendimento no pronto-socorro, entre outros. Mesmo não ciente desta redução a um 

ponto, a Rádio SulAmérica Trânsito propõe aos ouvintes colocarem o nome na 

mensagem escrita ou gravada no portal de voz. Assim, ao invés do âncora ler no ar o 

final do número do telefone do indivíduo, ele pode anunciar o nome completo ou o 

apelido do participante, dependendo de como ele enviar e preferir ser anunciado. 

Locutor 01: (...) Muito obrigado ao ouvinte final de telefone 0607. 

(...) 

Locutor 01: Valeu, só não tenho o nome do ouvinte, né? Infelizmente não ficou 

gravado. 

 

Entendemos que mesmo com uma demanda alta para ser atendida em pouco 

tempo, o âncora não pretende economizar em dizer o nome do ouvinte ao invés de 

números (o que soaria muita mais robótico). Podemos interpretar que ao falar o nome, a 
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conversa fica mais informal, direta e transmite certa credibilidade (tentativa de amenizar 

a abstração do corpo). Destacamos assim, outra estratégia que a emissora acaba usando 

como forma de aproximação com o público, afinal, chamar pelo nome uma pessoa fica 

muito mais objetivo e amigável; mais próximo do solidário.   

 As transições entre essas dimensões apresentadas, o tridimensional, o 

bidimensional, o unidimensional e o nulodimensional fazem com que o indivíduo 

participe da comunicação que está acontecendo na cidade, apoiada na compreensão da 

relação sistêmica dos ouvintes com os locutores da Rádio SulAmérica Trânsito, 

considerando os processos comunicacionais no contexto de uma ecologia da 

comunicação e de suas capilaridades. 

 

3.6. Os ambientes da ecologia da comunicação 

 

 Até aqui, por meio de teorias e exemplos, investigamos que na comunicação da 

Rádio SulAmérica Trânsito, a participação dos ouvintes envolve um corpo, não apenas 

no sentido biológico, mas também cultural, ou seja, que carrega sua memória simbólica 

e sua experiência. A unidade “bio-psico-sócio-cultural” de cada um dos envolvidos no 

processo de comunicação da rádio, por meio do som, manifesta corpos permitindo uma 

aproximação, já diria em seus estudos, Mônica Rebecca Ferraria Nunes (1993).  

 Como há a necessidade de pertencer a alguém, a comunicação é uma atividade 

vinculadora que preenche os ambientes de afetividade. Ressaltamos, anteriormente, que 

o som, como fenômeno comunicacional pode envolver a Mídia Terciária assim como a 

Primária, estudadas por Harry Pross, fazendo parte de uma relação sistêmica no qual 

todos participam (ouvintes, locutores e repórteres) e se sintam à vontade.   

 As características apontadas até o momento, sobre essa troca em tempo integral 

durante a programação da emissora sobre o trânsito faz com que o ouvinte transite entre 

os quatro processos de comunicação apresentados por Vilém Flusser: desde o 

tridimensional até o nulodimensional, envolvendo tanto os sentidos do corpo, quanto a 

visão e a audição, até a comunicação abstrata, verificando uma ecologia da 

comunicação.         

 Considerando a ecologia como a ciência que estuda a integração e a interação 

entre o ser humano e o meio ambiente, destacamos as espécies da comunicação que são 

anônimas, próximas e ao mesmo tempo distantes e que reagem uma sobre a outra, 

durante uma programação de 24 horas no espaço do trânsito da cidade. Tanto o ouvinte 
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quanto os locutores fazem parte dos processos comunicativos que transitam pelos 

ambientes presenciais e pelos sistemas técnicos da comunicação, que ao mesmo tempo 

estão relacionados, um constituindo o outro ; um articulando o outro.   

 Dentro dessa ecologia da comunicação presente na Rádio SulAmérica Trânsito, 

podemos interpretar que os processos comunicacionais de Vilém Flusser se esparramam 

pelas porosidades entre corpos e equipamentos eletrônicos. Assim como a água quando 

derramada sobre uma planta, se esparrama por toda porosidade das folhas, caule, tronco 

e raiz, por exemplo. Na emissora, a voz dos ouvintes e dos locutores, a palavra dita por 

cada um com seu ritmo, tom, timbre e intensidade se esparrama sobre o corpo um dos 

outros e também do aparelho eletrônico; um constituindo o outro.   

 Nessa ecologia também temos os ambientes comunicacionais criados ou 

incentivados pelas tecnologias contemporâneas que possuem diferentes tipos de 

capilaridades comunicacionais levando, não necessariamente, a perda do vínculo. Cada 

mídia se move, penetra nas porosidades do tecido cultural, de forma e com intensidades 

diferentes.  

É possível que o novo ambiente comunicacional seja, portanto, um lugar 

ecologicamente vinculador, ou seja, um lugar onde há uma apropriação cultural 

da tecnologia, sem prejuízo da comunicação tridimensional ou perda do valor de 

algumas das funções da comunicação, como socializar e informar (Navarrete In: 

Chiachiri; Cazeloto; Menezes, 2013, p. 140). 

 

 A comunicação “tecnificada” causa efeitos na natureza humana, uma vez que de 

um lado há o tempo lento do corpo e do outro, há o tempo ágil das tecnologias 

contemporâneas. Com base nesse propósito da investigação da ecologia da 

comunicação, podemos afirmar que a Rádio SulAmérica Trânsito pretende integrar e 

interagir a função socializadora com a função informativa. Por exemplo, ao encontrar 

um carro da reportagem na rua, o ouvinte sai do campo abstrato e consegue observar os 

traços tridimensionais do repórter; ou seja, analisar a cor do cabelo, dos olhos, da pele, a 

altura e o jeito de se vestir da pessoa, que pode ou não coresponder “ao tipo” ideal que 

ele imaginava a partir da voz do repórter. Neste caso, esse encontro pode levar a 

decepção ou não dependendo da imagem endógena criada pelo ouvinte.   

 Notamos que a Rádio SulAmérica Trânsito reúne diferentes tipos de 

experiências em algumas dimensões que procuram estabelecer ambientes 

comunicacionais vinculadores. Para isso, cada tipo de capilaridade dos meios de 

comunicação, estudado por Norval Baitello Jr., leva-nos a reflexão sobre cada 

construção de um ambiente ou espaço e suas experiências.     
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 Tanto no estúdio (locutor) quanto no carro (do repórter ou do ouvinte), a mídia 

primária e a experiência tridimensional imperam com gestos e posturas (xingando ou 

acenando para os motoristas), sons (buzinas, espirros, tosses, risos), movimentos 

(volante) e cheiros (dos rios Tietê ou Pinheiros). Esta é a capilaridade presencial. 

Talvez possamos afirmar que a maior receptividade e porosidade às intenções 

comunicativas estejam exatamente na mídia primária, porque direta e imediata, 

por um lado, mas também porque sempre nos remete à situação de fragilidade e 

desproteção de nossa própria origem, ambivalentemente associada ao calor e ao 

aconchego que nos embalou (Baitello Jr., 2010, p. 108). 

 

 Já o envio das informações por meio das mensagens de texto (SMS) e pelas 

redes sociais (Twitter e Facebook), permitem uma escrita em códigos, ou seja, como o 

espaço para escrever (a caixa de texto) da ferramenta tem um limite de caracteres 

(letras, pontuação, números e símbolos), muitas vezes os ouvintes reduzem as palavras, 

abreviando ou criando uma linguagem específica (cadê = kd, Ponte = Pt, avenida = av., 

abraço = abs) para conseguir enviar uma quantidade maior de informações. Pelo e-

mail, o limite de espaço é maior, mas mesmo assim, as informações são mais enxutas. 

Em alguns casos, os ouvintes chegam a mandar do próprio celular enquanto estão 

parados em algum congestionamento, por isso há a necessidade dessa agilidade. Esta é a 

capilaridade alfabética que está relacionada com uma experiência unidimensional. 

Deste modo, aquilo que eu chamaria de capilaridade alfabética, a capacidade de 

penetração do mundo e das percepções veiculadas pela escrita alfabética, está 

em declínio. Declina evidentemente a escrita alfabética elaborada, mas não a 

escrita como um todo, que se contamina e transforma regressivamente em 

escrita neopictogramática ou em alfabetos neoideogramáticos, de fácil 

assimilação, mais amigáveis ao tempo veloz, menos exigentes na sua 

aprendizagem, mais simples na sua imediatez e sobretudo aptos a gerar leitores 

com crescente simplicidade (Baitello Jr., 2010, p. 109-110). 

 

 O ouvinte Marco Antonio Inácio reclama que a solidão no trânsito atrapalha a 

digitação do texto. Os celulares estão com a tela cada vez mais moderna e sensível ao 

toque, o que dificulta a escrita da mensagem. 

Assim, deixo para os outros ouvintes ligarem e mandarem mensagens, pois, 

como ando só (dirigindo o caminhão), fica complicado agora com os novos 

telefones escrever algo (critica o novo teclado dos celulares atuais que são 

sensíveis para digitar uma mensagem e o fato de não poder enviar um SMS por 

estar dirigindo).    
  

Além de não exigir uma regra ortográfica para envio das mensagens, basta ser de 

fácil compreensão, verificamos ao longo da pesquisa que a Rádio SulAmérica Trânsito 

também não faz uso de um script de todo o texto da programação. O roteiro tem os 

textos apenas dos testemunhais; o resto é de improviso. O uso dessas tecnologias 
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contemporâneas também implica em outra capilaridade: a eólica. No trânsito, o 

nomadismo acontece mais com os olhos que os pés, mesmo que eles estejam apoiados 

sobre os pedais. Dessa forma, para que as informações vistas pelas janelas do carro 

cheguem até o destino final, ou seja, o estúdio da emissora, o ouvinte necessita de uma 

conexão gratuita ou não, via wifi por exemplo, servindo como um transporte aéreo, um 

vento, que colabora com esse nomadismo, a fim de garantir a interação pela mensagem. 

Assim, se aperfeiçoa a permeabilidade do homem aos poderes da mídia terciária 

que, com o aperfeiçoamento de seus aparatos elétricos que não se desligam 

nunca e de suas linguagens cada vez mais rarefeitas, instaura uma capilaridade 

eólica, como o vento que entra por todas as frestas e buracos permanentemente 

(Baitello Jr., 2010, p. 113). 

 

 Chegamos assim, a última capilaridade estudada por Norval Baitello Jr.: a 

elétrica. Neste caso, a relação dessa experiência acontece entre o estúdio e o rádio do 

carro como uma comunicação nulodimensional. Quando chove muito forte, com 

granizo, o barulho da água atrapalha o trabalho do nosso ouvido em distinguir os sons. 

Automaticamente, tendemos a aumentar o volume do aparelho de rádio do carro para 

conseguir ouvir as informações. Ou ainda, para colaborar com o envio de mensagens à 

rádio com os relatos do caminho, a bateria do celular precisa estar carregada, caso 

contrário, o aparelho não funcionará. Estes objetos por sua vez, tanto o rádio do carro 

quanto a bateria do celular fazem parte do sistema de mediação terciária, que permitem 

transmitir imediatamente a voz, a palavra tensa ou não, dependendo da situação do 

trânsito. 

Uma vez instalada a rede elétrica, uma vez adquirido o aparelho específico, os 

meios terciários – ou a mídia terciária – inauguram novas relações de tempo e 

espaço. Seu tempo passa a ser, diversamente do tempo lento da escrita e da 

leitura, da reflexão e da decifração, o tempo da instantaneidade, mas também da 

transitoriedade (um tempo análogo ao tempo dos meios primários, do corpo de 

da fala, da presença aqui e agora). Seu espaço passa a ser o espaço sem 

distância e afastamento, apenas o espaço da proximidade, um espaço que traz o 

mundo, em imagem e som, até o mundo privado do usuário, uma ilusória 

proximidade absoluta. A maneira como os sons e as imagens invadem o espaço 

e o tempo do usuário, sem lhe exigir habilidades aprendidas, inaugura uma nova 

capilaridade, uma permeabilidade quase absoluta, apenas restrita pelas 

operações de on-off, ainda presente nos aparatos convencionais (mas já abolidas 

nas instâncias dos fornecedores, que transmitem e funcionam ininterruptamente) 

(Baitello Jr., 2010, p. 111). 

 

 Essas capilaridades são responsáveis pelas emoções que se esparramam pelas 

porosidades. Complementando a comunicação nulodimensional, a magia da 

comunicação tridimensional ocupa a capilaridade presencial, principalmente a da rua, 

onde ouvintes e repórteres se encontram pelos caminhos criando um momento de 



92 

 

sedução.          

 Para o corpo que escuta, tanto no carro quanto no estúdio, a voz e o gesto do 

intérprete convidam ao contato. Ambos são emissores e receptores. A palavra escrita ou 

falada é acontecimento e ação. Podemos considerar que a Rádio SulAmérica Trânsito 

cria um ambiente de vinculação, de comunicação de afetividade e de identidade social 

comum, tudo por causa do trânsito. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Uma programação sustentada quase que 100% na palavra a partir de uma 

mestiçagem de vozes: âncoras, repórteres e principalmente, ouvintes. Uma rádio que 

não se sustenta sem a participação de seu “público falante”. A intenção dessa 

característica da Rádio SulAmérica Trânsito como norteadora da pesquisa, ajudou-nos a 

identificar o seu principal diferencial em relação às demais. Sua função social destaca-

se pela relação ao mesmo tempo de emissor-receptor, receptor-emissor e emissor-

emissor.          

 O tempo se tornou algo escasso em grandes cidades devido à correria do dia-a-

dia. Em São Paulo, por exemplo, é difícil sobreviver com o trânsito de tantos carros e o 

cansaço físico e mental. De um lado, o corpo se acostumou com a vida sedentária 

(Sitzfleisch) estudada por Norval Baitello Jr., já que os automóveis substituíram, em 

partes, o deslocamento de nossos pés. Os movimentos repetitivos das trocas de marchas 

pelas mãos, a postura torta no banco do motorista e a inclinação dos pés sobre os pedais 

do carro desencadeiam um série de dores físicas. Do outro lado, o trânsito é um cenário 

de ordens e desordens, com suas características como um personagem bom ou ruim. 

Essas possibilidades atuam como um objeto de estímulo emocional competente, 

desencadeando diversos tipos de emoções no corpo do motorista, como medos ou 

alívios.           

 Assim, o trânsito engloba poesia, amor e loucura. Afinal, para Edgar Morin, ser 

homo já implica em ser sapiens e demens. Ao mesmo tempo em que se trafega na rua 

educadamente e respeitando a leis, em cinco minutos, após uma buzinada desesperada 

de outro motorista ou o congestionamento imprevisto que se formou pode levar o 

próprio condutor do veículo a perder a cabeça, cometendo infrações e até xingando os 

demais.           

 Atualmente vivemos dentro de caixas no cenário do transporte paulistano. 

Carros, ônibus, trens, entre outros. Além disso, praticamente, usamos caixas menores 

para nos comunicarmos usando tecnologias contemporâneas (celulares, ipads, 

computadores). Dentro dessas caixas, ou seja, dessas miniaturas, existem janelas que 

fazem um recorte do todo. Os espelhos, retrovisores e os vidros, por exemplo. O ouvinte 

da Rádio SulAmérica Trânsito que passa mais tempo dentro desta bolha do que fora 

dela, sente-se só em meio ao caos do congestionamento. Não conhece ninguém, mesmo 
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estando rodeado por centenas de motoristas parados ao seu lado. Controvérsia: carro é 

sinônimo de movimento, agilidade. Porém, ele se desloca a uma velocidade menor do 

que as carruagens dos séculos passados. O corpo está imóvel e o automóvel também. 

 Demonstramos ao longo da pesquisa que a Rádio SulAmérica Trânsito informa o 

ouvinte para que ele não chegue até o congestionamento, fugindo por caminhos 

alternativos. Para alcançar esse objetivo, notamos que a emissora precisa convencer o 

ouvinte a fazer parte e colaborar com esse grupo. Como? Em primeiro lugar, ela precisa 

se aproximar do estado biológico, ou seja, aliviar a tensão e a dor do corpo; em 

segundo, ela necessita tocar a unidade psíquica do ouvinte, tentando aliviar o peso e o 

estresse da mente cansada deste após um dia de trabalho; em terceiro, ela precisa 

interagir para superar a solidão que o carro proporciona, garantindo sua sociabilidade; e 

em quarto, transmitir conhecimentos sobre a cultura do trânsito da capital paulista, 

educando o ouvinte a se tornar mais responsável enquanto dirige e conhecedor de sua 

cidade.           

 Esse conjunto de metas que se reúne na unidade “bio-psico-sócio-cultural” deve 

ser orquestrado em comunhão mesclando as dimensões sapiens e demens, ou seja, 

criatividades e loucuras, por meio da palavra. Entre suas características foram 

destacados o tipo de voz, timbre, tonalidade, ritmo e até o silêncio, que se adaptam a 

cada situação diferente imposta pelo tempo como sincronizador entre a rádio e a cidade: 

a palavra é veloz durante os dias da semana e calma à noite e nas madrugadas.  

 Independente do horário, interpretamos na pesquisa que o diálogo que a 

emissora mantém com seus ouvintes valoriza e sensibiliza os saberes plurais, em que os 

“unos” se tornam “multi”. As “micronarrativas” das janelas, dos retrovisores e dos 

espelhos do carro são apresentadas, questionadas ou solicitadas e enviadas pelas 

próteses midiáticas de cada motorista, dando dinamismo à programação para resolver a 

complexidade do trânsito. Essa demanda pode ser alta ou baixa, dependendo da hora e 

das desordens da cidade. As velocidades estão interligadas, seja do corpo, da cidade ou 

da cultura.          

 Verificamos a partir dos exemplos estudados nos três capítulos da pesquisa que 

mesmo com os movimentos mecânicos do tempo de cada ouvinte (corpo e cultura) que 

está na escuta da emissora, seja durante uma manifestação ou uma tempestade que causa 

alagamentos, que afetam as necessidades individuais dos demais motoristas (sociedade), 

algumas narrativas identificadas pela rádio tocam a unidade “bio-psico-sócio-cultural” 

das pessoas, que se sentem a vontade para ajudar, tanto a emissora na construção de um 
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mapa atualizado da cidade quanto os ouvintes que estão em apuros, mesmo com a 

crença de que a sua realidade social é independente da dos demais. 

 Podemos considerar que a função social da Rádio SulAmérica Trânsito reforça a 

ideia de que indivíduo e sociedade são constitutivos um do outro. Ela cria o ambiente de 

pertença no trânsito, mesmo que a maioria esteja solitária em cada carro diante de tantos 

motoristas que não são conhecidos.       

 A forma como a equipe de jornalismo da rádio faz uso da palavra, como fácil de 

ser interpretada, rica em detalhes e com naturalidade, misturando curiosidades e 

brincadeiras, uma vez que não há um script para ser lido (apenas um roteiro 

estabelecido sobre a ordem da sequência dos blocos), valorizando a repetição dos 

pontos em destaque para reforçar o alerta ao motorista, tenta ganhar tempo para ajudar o 

maior número possível de ouvintes a fugir dos congestionamentos. Ressaltamos que 

essa é uma estratégia essencial para quem divide o tempo e a atenção entre ouvir as 

informações, dirigir, mudar de faixa, dar seta, estacionar e pensar em um caminho sem 

problemas. A maneira como ela impõe a palavra fideliza e desperta a atenção do 

ouvinte. Podemos complementar esse pensamento com a participação da figura do 

repórter dirigindo pelas ruas e avenidas. Ele está sentido no corpo o mesmo que o 

ouvinte (alívio se o trânsito flui bem ou cansaço, caso o caminho esteja parado). Ao 

encontrar um carro da reportagem, por exemplo, a pertença é reforçada.    

 Porém, ao exercer um papel semelhante ao dos xamãs citados por Norbert Elias, 

como responsáveis por indicar o tempo favorável para diversas atividades do cotidiano, 

a emissora pode ser traída pelo tempo contra o qual luta. A rádio pode indicar o 

momento favorável para que o ouvinte saia de casa, sem encontrar dificuldades. Mas, 

sabemos que imprevistos acontecem.      

 Algumas desordens tem a chance de serem reorganizadas com as interações, 

como foi o caso da ouvinte grávida. Assim como este episódio, muitos outros 

acontecem no dia-a-dia da rádio sem que o ouvinte participe diretamente da 

programação. Com a escuta da informação, ele calcula como encontrar um caminho 

livre. Por exemplo: quantas ambulâncias conseguem fugir de congestionamentos para 

chegar aos hospitais; quantas entrevistas de empregos, voos, reuniões, encontros, 

comemorações podem acontecer se o quebra-cabeça (Tetragrama Organizacional) do 

trânsito for montado com a ajuda de muitos?    

 Sabemos que devido à falta de tempo e à alta demanda de participações, não é 

possível atender a todos que fazem parte dessa sociedade de emissão vinculada à 
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velocidade da informação. O celular, por exemplo, permitiu o fácil acesso do ouvinte 

em colaborar ativamente com a programação da rádio. O calendário da emissora 

também colabora para manter um ritual e ordenar a atividade social do ouvinte, por 

meio do ritmo de sua programação.  Cada hora da Rádio SulAmérica Trânsito é 

marcada por vários blocos (estradas, corredores, giro de repórteres, comerciais, 

participação dos ouvintes, entre outros). Mesmo com a agilidade, o público escolhe o 

horário que mais atende ao seu interesse.       

 Em meio a tantas informações, ter a mensagem divulgada no ar pode ser uma 

loteria, uma vez que nem todas as contribuições são veiculadas. Com isso, alguns 

ouvintes correm o risco de serem prejudicados, pois, não há tempo para detalhar todas 

as condições das ruas e avenidas da cidade. Alguns ficam sem respostas para suas 

dúvidas e desse modo, só resta ouvir a voz do locutor e aguardar se, em algum 

momento, sua região será noticiada, principalmente nos horários de pico.   

 Mesmo com essa falta de tempo, entre as dimensões criadas pela escalada de 

abstração dos ouvintes por meio do uso das próteses midiáticas, verificamos que a 

Rádio SulAmérica Trânsito procura evitar que a redução entre as distâncias físicas, 

aumente a distância de relacionamento. Observamos que ela não pretende se acomodar 

na comunicação nulodimensional de seu público. A palavra, o nome do ouvinte é mais 

importante que o número de seu telefone ou o endereço de e-mail, que seria muito mais 

fácil para lidar com a correria do tempo. A identificação pelo nome dá um tom de 

proximidade e acolhimento ao ouvinte.        

 Recompensado, o motorista passa a incorporar a rádio até em seus bens 

materiais, como no carro, no caminhão e até na motocicleta, colando um adesivo com 

frases de apenas uma linha da emissora que estimula a ideia de um bom condutor. Desse 

modo, ao longo do trabalho da programação da emissora, diariamente, consideramos na 

pesquisa que ela consegue vincular o público de diferentes formas, cada um com a sua 

necessidade específica, fazendo com que este ouvinte assuma a imagem pretendida pela 

rádio: a de ser um bom motorista que mesmo com as situações caóticas e nervosas que o 

trânsito oferece, ele é solidário aos outros, dirige com segurança e preserva o patrimônio 

público. As transições entre o tridimensional, bidimensional, unidimensional e 

nulodimensional fazem com que o indivíduo participe da comunicação que está 

acontecendo na cidade.        

 O ato de ouvir é importante para o homem perceber a distância entre as coisas, 

delimitar o espaço e localizar-se nesse intervalo. Os sons podem ser trocados tanto entre 
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os corpos quanto pelos meios eletrônicos, permitindo a sincronia da vida nas grandes 

cidades. É aí que entra a ecologia da comunicação.      

 Tanto o ouvinte quanto os locutores fazem parte dos processos comunicativos 

que transitam pelos ambientes presenciais e pelos sistemas técnicos da comunicação, 

que ao mesmo tempo estão relacionados, um constituindo o outro; um articulando o 

outro.           

 Dentro dessa ecologia da comunicação presente na Rádio SulAmérica Trânsito, 

podemos interpretar que os processos comunicacionais se esparramam pelas 

porosidades entre corpos e equipamentos eletrônicos. Diante de todos os fatores 

estudados na pesquisa, destacamos a palavra por meio da voz dos ouvintes e dos 

locutores, que se esparrama sobre o corpo um dos outros e dos aparelhos eletrônicos; 

penetrando nas porosidades do tecido cultural. Assim, a emissora se destaca por se 

tornar um ambiente de comunicação e não se limitar, apenas, como um simples meio de 

difusão de informações, resgatando a essência do rádio.      

 O ciclo de ordens e desordens no trânsito nunca vai acabar. Todos os que vivem 

em uma cidade grande gostariam de não conviver com congestionamentos, 

engarrafamentos, acidentes, semáforos quebrados, estresse, violência e com mais 

respeito, por exemplo. Porém, sem essas desordens, a Rádio SulAmérica Trânsito 

perderia a razão de ser. 
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GLOSSÁRIO 

 

Acidente fatal – quando um acidente de trânsito, por exemplo, leva ao óbito alguma 

vítima (motorista, passageiro, pedestres, motociclista, entre outros).   

Âncora – apresentador/ locutor de um programa de rádio. 

Arrastão – tática de roubo coletivo urbano. Costuma acontecer em longos 

congestionamentos nas rodovias e até em algumas avenidas principais de São Paulo, 

como nas Marginais e Avenida dos Bandeirantes.  

Caronas – transporte gratuito em veículos de terceiros. 

Carro Santana – modelo de carro produzido pela Volkswagen em diversos países e 

muito utilizado por taxistas em São Paulo até 2006, quando deixou de ser fabricado no 

país. Disponível em: http://carros.uol.com.br/noticias/redacao/2012/10/30/volkswagen-

revela-novo-santana-e-brasil-pode-ser-destino.htm. Acesso em: 17 fev. 2015. 

Cebolão – nome popular para o Complexo Viário Heróis de 1932, formado por um 

complexo de pontes e viadutos na região do encontro entre os Rios Tietê e Pinheiros. 

Interliga a Marginal do Rio Tietê, a Rodovia Castello Branco e a Marginal do Rio 

Pinheiros. Considerado o ‘marco zero’ para a contagem da quilometragem das duas 

Marginais.  

Censura da emissora – gravação da programação da rádio para arquivo, disponível 

para consulta da emissora de autoridades e de assessorias de imprensa, em um período 

de no mínimo um ano. 

Centrais sindicais – associação de sindicatos de trabalhadores. 

Ciclofaixa – via exclusiva para ciclistas. 

Comboio – operação implantada em períodos de neblina e baixa visibilidade para 

garantir a segurança do motorista. 

 

http://carros.uol.com.br/noticias/redacao/2012/10/30/volkswagen-revela-novo-santana-e-brasil-pode-ser-destino.htm
http://carros.uol.com.br/noticias/redacao/2012/10/30/volkswagen-revela-novo-santana-e-brasil-pode-ser-destino.htm
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Complexo Viário João Jorge Saad – mais conhecido popularmente como Cebolinha, é 

formado por um conjunto de viadutos que ligam principais avenidas e rua da Zona Sul 

da cidade de São Paulo. 

Corredor Norte-Sul – não é uma denominação oficial, mas é constituído por um 

conjunto de avenidas em linha reta, formando apenas uma única via, quando os 

paulistanos se referem às avenidas Santos Dumont, Tiradentes, Prestes Maia, 23 de 

Maio, Rubem Berta, Moreira Guimarães, Washington Luís e Interlagos. 

Corredor de moto – popularmente conhecido entre os motociclistas como uma espécie 

de corredor criado entre duas faixas de rolagem de uma via. As motos circulam no meio 

dos carros e não no centro de uma faixa de rolagem. 

Corredores da cidade – principais avenidas e ruas da cidade de São Paulo. 

Cotia – município do Estado de São Paulo e da Zona Oeste da região metropolitana. 

Cuca – personagem da obra infantil ‘Sítio do Pica-pau Amarelo’ de Monteiro Lobato. É 

uma bruxa com um corpo similar ao de um jacaré verde com cabelos loiros 

embaraçados que cobrem o seu rosto. 

Curitiba – capital do Estado do Paraná 

Datafolha – instituto de pesquisa do Grupo Folha, conjunto de empresas do qual o 

Jornal Folha de São Paulo faz parte. O Datafolha realiza levantamentos estatísticos, 

pesquisas eleitorais, de opinião e de mercado. 

Dia do Rádio – comemorado dia 25 de setembro, data do nascimento de Roquete Pinto 

– o “Pai do Rádio Brasileiro”. 

Dia do Trânsito – comemorado dia 25 de setembro, com a criação do Código Nacional 

de Trânsito de 1997. O objetivo é estabelecer uma campanha intensificada de 

conscientização das pessoas sobre o seu comportamento utilizando veículos ou agindo 

como pedestres.  
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Elevado Costa e Silva – popularmente conhecido como Minhocão, é uma via expressa 

elevada da cidade de São Paulo, que liga a região central a região de Perdizes, na Zona 

Oeste.  

Engarrafamento – expressão usada para se referir ao congestionamento ou a uma 

situação em que o trânsito fica travado devido ao excesso de veículos ou acidente. 

Engavetamento – acidente automobilístico em que um carro bate na traseira do veículo 

a frente, e que também recebe uma batida em sua própria traseira daquele que vem 

atrás, dando sequencia a outras freadas e batidas nos demais carros. (Efeito dominó). 

Estado de observação (do CGE) – Expressão do órgão ao se referir sobre a chuva em 

São Paulo. 

Estado de alerta máximo (do CGE) - Expressão do órgão ao se referir sobre a força da 

intensidade da chuva em São Paulo, demonstrando calamidade pública. 

Estado de atenção (do CGE) – Expressão do órgão ao se referir sobre o aumento da 

intensidade da chuva em São Paulo, demonstrando potencial para alagamentos. 

Facebook – rede social. 

Faixa reversível – é uma medida da engenharia de tráfego utilizada na cidade de São 

Paulo, desde 1986, para aumentar a capacidade de fluxo das vias. Consiste na inversão 

de sentido de circulação das faixas de rolamento para atender o sentido de maior 

demanda de tráfego. Normalmente sinalizada com cones. 

Farol – (ou semáforo) termo usado em São Paulo. Sinal de trânsito para os carros e 

motoristas, nas cores verde (siga), amarela (atenção) e vermelha (pare) para ordenar o 

fluxo de veículos e de pedestres. 

Frio na barriga – expressão popular que designa sensação adquirida por situações de 

medo e ansiedade, por exemplo. 

Gangue dos Dobermans – filme estadunidense de 1972, dirigido por Byron Ross 

Chudnow. 
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Giro de repórteres – período da programação da Rádio SulAmérica Trânsito em que 

todos os repórteres entram ao vivo com informações de cada região da cidade de São 

Paulo; um na sequencia do outro, anunciados pelo âncora. 

Grande São Paulo – também conhecida como Região Metropolitana de São Paulo, é a 

maior metrópole de São Paulo e reúne 39 municípios do Estado. O termo refere-se à 

extensão da capital paulista com os demais municípios no entorno. É uma das dez 

regiões metropolitanas mais populosas do mundo. 

Grupo Bandeirantes de Comunicação – sistema de veículos de comunicação 

brasileiro fundado em 1937 a partir da Rádio Bandeirantes. Destacam-se rádios, TVs, 

sites, jornais e produtos para venda. 

Horário do rush – expressão utilizada para indicar o horário de pico do trânsito, ou 

seja, quando a tendência é de bastante congestionamento na cidade. Geralmente são dois 

horários: de manhã e de tarde/noite, quando as pessoas vão e voltam do trabalho, 

respectivamente. Porém, ultimamente, a cidade de São Paulo é conhecida como um 

lugar onde o trânsito não tem mais hora marcada. 

Ibope – Instituto Brasileiro de Opinião e Estatísticas. Empresa brasileira de pesquisas 

de opinião e estudos de mercado, com forte destaque para as pesquisas eleitorais e de 

audiência no rádio e na televisão.  

Jockey Clube de São Paulo – propriedade que administra o Hipódromo de Cidade 

Jardim, em São Paulo. 

Largo da Batata – logradouro público localizado no distrito de Pinheiros, na Zona 

Oeste da cidade de São Paulo. 

Ligação Leste-Oeste – via expressa importante da Zona Leste da cidade de São Paulo, 

que liga a Radial Leste ao Elevado Costa e Silva. 

Maplink – empresa brasileira com foco na cobertura do trânsito em tempo real, via 

mapa. Ferramenta que rastreia cerca de 800 mil veículos com GPS instalado. Firmou 

parceria com a Rádio SulAmérica Trânsito em 2010 para mapear o trânsito da Grande 

São Paulo. 
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Marginal do Rio Tietê – via expressa que margeia o Rio Tietê, na cidade de São Paulo. 

Marginal do Rio Pinheiros – via expressa que margeia o Rio Pinheiros, na cidade de 

São Paulo. 

Mauá – município da região metropolitana de São Paulo, pertencente ao ABC Paulista. 

Metrô (Companhia do Metropolitano de São Paulo) - vinculado à Secretaria dos 

Transportes Metropolitanos do Estado de São Paulo. Administra as linhas do sistema 

metroviário de transporte público. 

Mogi das Cruzes - município do Estado de São Paulo e da Zona Leste da região 

metropolitana. 

Movimento dos Trabalhadores Sem Teto – movimento social, político e popular, que 

desde 1997, atua nas grandes cidades com o objetivo de lutar pela reforma urbana e ao 

direito de moradia. 

Olho do furacão – expressão popular que refere a quando uma pessoa está no centro/ 

foco de algum problema (congestionamento, por exemplo). 

Pare-e-Siga – operação implantada quando ocorre a interferência no tráfego de veículo 

em avenidas ou rodovias e o trânsito fui apenas por uma das pistas, alternado os 

sentidos.   

Parque Ibirapuera – mais importante parque urbano da cidade de São Paulo. 

Pinacoteca – museu que contém acervos de pinturas e esculturas. Recebe exposições 

nacionais e internacionais. Localizado na região central da cidade. 

Piscar de olhos – expressão utilizada para indicar quando algo aumenta/cresce muito 

rápido. Ou seja, o trânsito da capital paulista pode piorar de uma hora para outra, 

rapidamente. 

Pista expressa – via expressa de alta velocidade (90km/h) que fica às margens dos Rios 

Tietê e Pinheiros. 
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Pista local e pista central – vias expressas de média velocidade (70km/h) que ficam no 

meio ou à direita nas Marginais do Rio Tietê e do Rio Pinheiros. 

Portal de Voz – unidade de resposta audível. Uma mensagem pode ser gravada pelo 

telefone fixo ou pelo celular e enviada aos estúdios da emissora, quase que 

instantaneamente, podendo ser tarifada ou não. 

Pro Matre – maternidade localizada na região da Avenida Paulista, em São Paulo. 

Radial Leste – via importante que cruza a Zona Leste da cidade de São Paulo, ligando 

as regiões da Mooca, Penha, Itaquera e Guaianases. Formada por várias avenidas. 

Raia da USP – raia olímpica da Universidade de São Paulo é utilizada para fins 

específicos da modalidade de Remo, Canoagem e outras modalidades afins. Usada 

como ponto de referência para quem segue pela Marginal do Rio Pinheiros. 

Rede Nossa São Paulo – grupo de trabalho, uma organização não governamental que 

investiga e apura as condições da mobilidade urbana em São Paulo. 

Rodízio Municipal de Veículos de São Paulo – restrição a circulação de veículos 

automotores na capital paulista, implantando em 1997 pela Prefeitura, relacionando a 

placa do carro com o dia da semana, em dois horários específicos (manhã e tarde), em 

que estes carros estão proibidos de circular. Caso contrário, há aplicação de multa. 

Rodoanel – Rodoanel Mário Covas, também conhecido como Rodoanel Metropolitano 

de São Paulo, é uma autoestrada que está construída em partes no entorno da Grande 

São Paulo, com a finalidade de aliviar o tráfego de caminhões que chegam do interior 

ou do litoral do estado, sem ter que passar pelas vias da cidade. 

Script – texto com uma série de instruções escritas para serem seguidas ao longo da 

programação da rádio.  

Serra do Cafezal – região serrana localizada na Rodovia Régis Bittencourt, no bairr 

Cafezal, divisa entre Juquitiba e Miracatu. 

Sistema Anchieta-Imigrantes – compreende as Rodovias Anchieta e Imigrantes que 

ligam a cidade de São Paulo com o litoral sul do Estado. 
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Sistema Pare e Siga – operação implantada por órgãos de trânsito públicos quando um 

acidente bloqueia totalmente um sentido de uma avenida ou rodovia, de mão dupla. 

Neste caso, há a liberação de um sentido por vez para a circulação dos carros.   

Sítio do Pica Pau Amarelo – série literária de vinte e três livros de fantasia, escrita 

pelo autor paulista Monteiro Lobato, entre 1920 e 1947.  

Slogan – pode ser uma palavra ou frase curta e de fácil memorização, usada com 

frequência na programação da rádio, a fim de marcar o início de um determinado 

quadro: “giro de repórteres”, “estradas”, entre outras. 

Somar Meteorologia – instituto meteorológico que faz a previsão do tempo. Conta com 

uma equipe multidisciplinar de 60 colaboradores, dentre eles 20 meteorologistas e 

possui dois radares que monitoram 40% do Estado de São Paulo. Atende todos os ramos 

do Grupo Bandeirantes de Comunicação. 

SP Market – shopping (centro de compras). Localizado na Zona Sul da cidade de São 

Paulo. 

SulAmérica Seguros – grupo segurador independente do país nos ramos 

automobilístico e residencial, por exemplo. Atua há 118 anos no mercado e atende um 

total de 7 milhões de clientes. 

Testemunhal – no caso da rádio, é um testemunhal publicitário. Ou seja, é um tipo de 

propaganda feita ao vivo no rádio ou na TV pelo apresentador do programa. 

Trilha – música que faz parte dos programas em geral com diferentes objetivos e 

funções para a estética da programação, segundo Julia Lúcia de Oliveira Albano da 

Silva (1999). No caso da Rádio SulAmérica Trânsito ela é pontual, indicando ao ouvinte 

a mudança de um assunto para outro, ilustrativa, rítmica, temporal e complementa a fala 

do locutor. 

Vinheta – texto curto que identifica uma emissora de rádio ou TV. 

Voz padrão – cria uma identidade para a rádio em relação às vinhetas, testemunhais, 

entre outras. Gravada sempre por uma única pessoa.  

Wally Gator – desenho animado americano produzido pela Hanna-Barbera 

Productions. Estreou em 1962. 
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Waze – aplicativo para smartphones ou dispositivos móveis, baseado na navegação por 

satélite (ex. GPS), e que fornece informações em tempo real sobre rotas, caminhos com 

acidentes ou com congestionamentos, entre outros; tudo isso informado pelos usuários 

do sistema. 
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APENDICÊ A – Entrevistas com ouvintes da Rádio SulAmérica Trânsito
55

 

 

 

Rogério Avelino – fotógrafo – (Entrevistado no dia 04/11/2014). 

 

Pergunta (P): O que você acha do trabalho da Rádio SulAmérica Trânsito? E da 

programação? 

Resposta (R): Eu acho um trabalho sensacional. Acredito que o rádio é isso, é a 

prestação de serviço à sociedade. Nos dias de hoje em uma cidade como São Paulo, a 

existência de uma rádio como a Rádio SulAmérica Trânsito é imprescindível.  

 

(P): Costuma ouvir com frequência ou não? Em qual horário? 

(R): Costumo ouvir com frequência sim, mas apenas quando estou dirigindo, dessa 

forma, isso depende do horário em que estou no carro. (Ele explica que às vezes 

fotografa eventos de manhã, de tarde ou à noite, portanto, não tem um horário fixo 

para sintonizar a programação da emissora todos os dias. É esporádico).    

 

(P): Você costuma participar com o envio de mensagens contendo informações, 

perguntas ou dúvidas? Ou apenas fica na escuta da programação? Por quê? 

(R): Quando estou ouvindo e vejo que posso ajudar a rádio com alguma informação de 

valor, participo sim. Certa vez denunciei motoqueiros que andavam na ciclofaixa aos 

domingos, próximo ao Jockey Clube de São Paulo. Achei um absurdo e gostei quando a 

rádio anunciou. Uma prestação de serviço maravilhosa para o trânsito de São Paulo.                                                                                                                 

 

(P): Já teve alguma situação em que a emissora “ajudou” ou “salvou” seu caminho? 

(R): Diversas vezes! Ouvindo a rádio tive que alterar a rota para chegar sem transtorno 

ao meu destino. (No caso dele, os eventos que costuma fotografar tem horário 

marcado).  

 

(P): Qual o diferencial do trabalho oferecido pela Rádio SulAmérica Trânsito? 

(R): Ela é completa, oferece detalhes ao ouvinte. As outras rádios apenas “dá uma 

pincelada” no que acontece no trânsito. 

                                                 
55

 As entrevistas foram feitas pessoalmente baseadas em perguntas e respostas durante um bate-papo. 
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Marco Antonio Inácio – motorista de caminhão (Marcão do Caminhão) – 

(Entrevistado no dia 04/11/2014). 

 

(P): O que você acha do trabalho da Rádio SulAmérica Trânsito? E da programação? 

(R): Acho o trabalho da Rádio SulAmérica Trânsito fantástico! 

 

(P): Costuma ouvir com frequência ou não? Em qual horário? 

(R): Ouço todos os dias e até quando estou em casa porque gosto da programação, do 

jeito que eles (locutores e repórteres) brincam com os ouvintes, além de ser um 

aprendizado sobre o trânsito da cidade. Os horários em que estou na escuta variam, mas 

se estou conduzindo (o caminhão) estou sempre ouvindo. Depende também dos serviços 

que faço. Mas, sempre ouço mais de duas horas pela manhã e outras quatro ao longo do 

dia 

(P): Você costuma participar com o envio de mensagens contendo informações, 

perguntas ou dúvidas? Ou apenas fica na escuta da programação? Por quê? 

(R): Eu já fui o maior informante da Rádio SulAmérica Trânsito tempos atrás. Tanto 

que ganhei o apelido “Marcão do Caminhão” pelos profissionais da rádio. Mas, agora 

minha cabeça funciona como as dos locutores, ou seja, sempre tem um mapa nela e está 

sempre atualizando. Assim, deixo para os outros ouvintes ligarem e mandarem 

mensagens, pois, como ando só (dirigindo o caminhão), fica complicado agora com os 

novos telefones escrever algo (critica o novo teclado dos celulares atuais que são 

sensíveis para digitar uma mensagem e o fato de não poder enviar um SMS por estar 

dirigindo). 

 

(P): Já teve alguma situação em que a emissora “ajudou” ou “salvou” seu caminho? 

(R): Sim! Principalmente quando me deparo com uma situação de emergência. Coisa 

que acabou de acontecer e eu vi (ele cita acidentes, veículos quebrados, entre outros). 

Daí, ligo na hora direto no estudio (na verdade, ele quis dizer que grava um portal de 

voz para o estúdio) e mando a informação imediatamente! Acho que assim contribuo 

melhor. Já perdi a conta das vezes em que fui ajudado pela Rádio SulAmérica 

Trânsito... Muitas...Muitas mesmo! Desde pequenos trânsitos até salvar minha carga de 

peixes vivos (certa vez, ele estava transportando uma carga de peixes vivos que tinha 

um horário determinado para chegar até o destino, caso o contrário, os animais 
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morreriam. No meio do caminho, ele foi surpreendido por um congestionamento. 

Porém, graças às orientações da emissora, ele conseguiu encontrar um caminho 

alternativo e chegou à tempo no destino final, “salvando” toda a carga). Se eu 

contabilizasse o tempo ganho, aposto que já seriam mais de dois meses de tempo (que 

sem as informações da Rádio SulAmérica Trânsito, ele teria perdido tentando se 

deslocar pela cidade). 

 

(P): Qual o diferencial do trabalho oferecido pela Rádio SulAmérica Trânsito? 

(R): O grande diferencial é o fato de ter repórteres nas ruas... isso não tem como ser 

melhor! É ali, ao vivo, ou seja, no ato da coisa! E o fato de os ouvintes também 

mandarem as informações na hora em que vem a coisa acontecendo (ele se refere ao 

acidente, bloqueios, por exemplo), apesar de ter um tempinho entre o acontecido e a 

notícia ir ao ar (neste ponto, ele critica que não dá para tudo ser instantâneo, pois são 

várias mensagens que chegam até a emissora pelos diferentes tipos de canais 

comunicativos que ela precisa ordenar). 
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Sérgio Luis – motorista profissional - (Entrevistado no dia 05/11/2014). 

 

(P): O que você acha do trabalho da Rádio SulAmérica Trânsito? E da programação?       

(R): É um trabalho excelente. Ouço desde 2008 quando comecei trabalhar de motorista 

e não sabia andar de carro pela cidade (ele relembra que não conhecia o nome das ruas 

e das principais avenidas e com a escuta diária da Rádio SulAmérica Trânsito, ele 

conseguiu aprender, além da nomenclatura das placas, a não se perder e ficar 

desersperado pela cidade). 

 

(P): Como era andar de carro pela cidade antes de você conhecer o trabalho da 

emissora?                     

(R): Antes de trabalhar como motorista dirigia bem pouco pela cidade e ia pra lugares 

rotineiros, que eu já sabia o caminho. Sobre ajudar a conhecer a cidade, sem dúvida a 

rádio serve como um GPS. 

 

(P): Costuma ouvir com frequência ou não? Em qual horário?           

(R): Ouço a rádio durante 24 horas. Durante o trabalho, mas também em casa (risos). 

Parece  estranho para quem não conhece o trabalho da emissora, mas gosto de ouvir em 

casa pelas "amizades" que acabei fazendo com a equipe (Sérgio Luis é um ouvinte que 

desde o começo sempre colaborou com mensagens sobre os caminhos que ele percorria 

para a rádio ou apenas com um simples “bom dia!”. Além disso, ele costumava 

presentear os jornalistas da emissora com presentes (caixas de bombons, 

principalmente) como uma forma de agrado. Esses presentes eram entregues para os 

repórteres que ele encontrava pelas ruas. Posso dizer que, durante os três anos que 

trabalhei na emissora, por diversas vezes nos encontramos rodando pelas Marginais e 

tive o prazer de ser presenteada com várias caixas de bombons oferecidas pelo Sérgio). 

 

(P): O que você acha dessas pessoas que também escutam a rádio como você, em casa? 

Seria pelo mesmo motivo, a amizade?                      

(R): A relação com os profissionais da rádio vai além do "locutor/ouvinte". Formamos  

uma grande rede de amigos. Temos a liberdade de brincar com eles e vice-versa. 

 

(P): Já teve alguma situação em que a emissora “ajudou” ou “salvou” seu caminho? 

(R): Certa vez tive que levar um material de um hospital que ficava na região da 
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Liberdade (centro de São Paulo) para outro que ficava na Zona Sul. Nunca tinha 

passado nem perto de nenhum deles. Enfim, resolvi mandar uma mensagem para a rádio 

e um dos locutores me ensinou a chegar lá. Achei que foram muito atenciosos me 

explicando cada detalhe do caminho. Outra vez também tive que levar um material da 

região do Belém (Zona Leste de São Paulo) para a Vila Mariana (Zona Sul), sendo que 

a Radial Leste e a 23 de Maio estavam totalmente paradas. Como eu sempre presto 

atenção nos outros caminhos indicados para outros ouvintes, resolvi fazer um 

alternativo, dando uma volta maior do que cortar por dentro da cidade, ou seja, pela 

Salim, Anhaia e Ricardo Jafet. E como se tratavam de materiais biológicos, eles tinham 

certo prazo para chegar até o destino final. Acho muito importante ficar ligado em todos 

os caminhos que eles (locutores e repórteres) passam para os demais ouvintes. 

Dependendo da situação você pode poupar uma mensagem e ser socorrido com a 

mesma dúvida do outro. 

 

(P): Qual é a sensação de ter uma mensagem lida ou encontrar com o carro da 

reportagem na rua?                 

(R): Até hoje me orgulho quando mando mensagem e ajudo outros motoristas com 

dicas de caminho. No começo ficava ansioso pra ouvir a minha mensagem sendo lida. É 

muito legal quando você encontra um amigo e ele fala: “Ei, foi você que mandou uma 

mensagem pra Rádio SulAmérica Trânsito? Ouvi falar seu nome”. Acho demais! Agora, 

sobre encontrar um carro da reportagem tento não “tietar” muito a repórter. Procuro ser 

o mais natural possível. Acho que já importunei muito durante esses anos todos (brinca 

ao se recordar de quando nos encontrávamos nas Marginai e nos cumprimentávamos 

com buzinadas camaradas). 

 

(P): O que você acha da linguagem da rádio? Ela facilita a aproximação com o ouvinte? 

(R): Com certeza. Aliás, esta é uma característica que vem sendo adotada em outras 

emissoras de sucesso, também. É um formato atual e a meu ver, adequado ao conteúdo 

que ela veicula. Seus apresentadores e repórteres "conversam" com os ouvintes como se 

fossem amigos em uma “mesa de bar”. E é isto que os aproxima. 
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Ricardo Tavares – taxista - (Entrevistado no dia 05/11/2014) 

 

(P): O que você acha do trabalho da Rádio SulAmérica Trânsito? E da programação? 

(R): Já trabalho com o trânsito e para mim, trânsito atrai trânsito e só por cinco minutos 

de programação dela, às vezes já fico nervoso, desesperado em saber como está a 

cidade. Prefiro seguir meu caminho ouvindo música para relaxar e agradar o passageiro 

(Ricardo trabalha durante a semana no período da tarde em um ponto do Jabaquara, 

Zona Sul de São Paulo). 

 

(P): Quando costumava ouvir a rádio, você participava com o envio de mensagens 

contendo informações, perguntas ou dúvidas? Ou apenas ficava na escuta da 

programação?                  

(R): Já participei, sim. Na verdade, penso que é algo cativante para todas as pessoas. 

Quando a gente ouve as mensagens de outros ouvintes, tentando ajudar, dando dicas, 

ficamos "contaminados" com essa atitude e acabamos por ter a mesma iniciativa. É uma 

forma de interagir e não se sentir sozinho no trânsito. É contagiante esta interação que, 

hoje, é possível por causa da telefonia celular e da internet. Simplesmente fantástico. 

Mas, hoje, mudei um pouco. Não que eu não goste da rádio, muito pelo contrário. Mas, 

ando meio estressado (risos).  
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Ricardo Pereira - estudante – (Entrevistado no dia 07/11/2014) 

 

(P): O que você acha do trabalho da Rádio SulAmérica Trânsito? E da programação?

 (R): Eu acho impressionante, pois, dá a oportunidade do ouvinte ser um "repórter 

indireto" (ele cita a participação dos ouvintes por meio dos canais comunicativos da 

emissora, colaborando com as informações sobre os caminhos, repetindo algumas 

expressões utilizadas pelos repórteres). A programação tem foco nas informações, mas 

também, em alguns momentos, tem musica e uma interatividade diferente (neste caso, 

ele se refere às brincadeiras que os locutores fazem entre a própria equipe de 

jornalismo ou com os ouvintes). E às vezes uma promoção para fidelizar seus ouvintes 

(referindo-se aos adesivos que a equipe de reportagem entrega aos ouvintes que 

encontra pelas ruas da cidade) . 

(P): Costuma ouvir com frequência ou não? Em qual horário?            

(R): Sim. Ouço com frequência. Os horários que ouço são de manhã e a tarde (nos 

horários de pico) e quando vou fazer uma rota nova ou quando vou a uma região 

diferente para saber se está tudo bem e se tem fluxo de trânsito, ou seja, se não está 

travado o caminho. 

(P): Você costuma participar com o envio de mensagens contendo informações, 

perguntas ou dúvidas? Ou apenas fica na escuta da programação? Por quê?          

(R): Eu costumo enviar sim. Porque a interatividade que a rádio proporciona ajuda 

muito quando se está na rua e pode auxiliar numa "mudança de planos" e a descoberta 

de caminhos alternativos caso aconteça algo na cidade. Quando eu vejo algum 

problema, já informo a equipe da rádio (pelos canais de comunicação) para que mais 

pessoas possam fugir de algum congestionamento ou protesto que atrapalhe o 

deslocamento na cidade. Além disso, (risos) gosto de ouvir minha voz no ar, ou quando 

algum locutor ou repórter manda um abraço pra mim. 

(P): Já teve alguma situação em que a emissora “ajudou” ou “salvou” seu caminho? 

(R): Sim. Já houveram várias situações em que a rádio me "salvou". Uma das que mais 

me lembro foi na época das greves de ônibus (ele não recordou o ano exatamente), 

pois, a rádio havia informado que isso ia acontecer e eu já me programei horas antes 

para evitar ficar sem transporte e não conseguir voltar para casa. (CALENDARIO) 
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(P): Qual o diferencial do trabalho oferecido pela Rádio SulAmérica Trânsito?         

(R): A interatividade com os ouvintes é algo incomparável. A proximidade 

ouvinte/locutor é algo que motiva a ouvir todo dia e querer participar  e ajudar de 

alguma forma. A rádio desperta o sentimento de solidariedade. 
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Priscila Lucca Martins de Carvalho – produtora de TV – (Entrevistada no dia 

14/11/2014). 

 

(P): O que você acha do trabalho da Rádio SulAmérica Trânsito? E da programação? 

 (R): A Rádio SulAmérica Trânsito veio para suprir a necessidade do paulistano em 

tentar fugir do caótico trânsito da cidade, quase intransitável em horário de “rush”. 

Muito antes de surgirem os aplicativos que também facilitam o tráfego (ela faz uma 

referência ao Waze, por exemplo). Um trabalho puxado, principalmente aos repórteres 

de rua. Sobre a programação, ela é basicamente a mesma, no qual você sabe que de 

meia em meia hora existem os boletins das estradas e, constantemente, existem os 

boletins das principais vias de São Paulo. 

(P): Costuma ouvir com frequência ou não? Em qual horário?                    

(R): Costumo ouvir na parte da manhã, por volta das nove horas, quando saio de casa 

para trabalhar. Sempre utilizo as duas Marginais e a Rodovia Anhanguera. À noite 

também costumo ouvir, para voltar pra casa pelo mesmo caminho. Não sou muito de 

arriscar alternativas. Prefiro seguir a mesma rota.  

(P): Você costuma participar com o envio de mensagens contendo informações, 

perguntas ou dúvidas? Ou apenas fica na escuta da programação? Por quê?         

(R): Não costumo participar, tenho vergonha. Mas, se algum dia precisar, não hesitarei 

em pedir uma ajudinha. 

(P): Já teve alguma situação em que a emissora “ajudou” ou “salvou” seu caminho?   

(R): Claro! Principalmente quando tem acidente na Marginal Pinheiros, por exemplo, 

em que o trânsito aumenta num “piscar de olhos”. Daí tento fazer outro caminho que 

conheça. 

(P): Qual o diferencial do trabalho oferecido pela Rádio SulAmérica Trânsito?         

(R): Por ser uma Rádio de Trânsito, o seu foco é este. Falar sobre os acontecimentos nas 

vias da cidade e o quanto o motorista vai levar para percorrer "x" caminho, ou seja, dá 

pra ter uma noção dependendo dos relatos dos ouvintes. E é exatamente neste ponto em 

que a Rádio SulAmérica Trânsito se difere nas outras, pela programação ser dedicada ao 

trânsito, ela é mais completa e abrangente. 
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Mário Brilhante – assessor de imprensa – (Entrevistado no dia 22/12/2014). 

 

(P): O que você acha do trabalho da Rádio SulAmérica Trânsito? E da programação? 

(R): A Rádio SulAmérica Trânsito realiza um excelente trabalho de prestação de 

serviço para todos os paulistanos, paulistas e brasileiros que vem enfrentar o trânsito na 

Grande São Paulo. A programação tem mudado e se adaptado ao longo dos anos para 

melhorar o atendimento aos ouvintes (Mário é ouvinte da rádio desde que a emissora 

foi inaugurada em 2007. Neste caso, ele cita a importância dos canais comunicativos 

que ao longo do tempo foram se aprimorando para interagir com o ouvinte durante a 

sua participação). 

(P): Costuma ouvir com frequência ou não? Em qual horário?          

(R): Costumo ouvir diariamente. Normalmente nos horários de pico (manhã e final do 

dia). Também costumo ouvir antes de pegar o carro para viajar pelas estradas paulistas e 

também quando preciso ir a algum destino específico. 

(P): Você costuma participar com o envio de mensagens contendo informações, 

perguntas ou dúvidas? Ou apenas fica na escuta da programação? Por quê?         

(R): Sempre que posso, envio mensagens sobre o trânsito e relato o que acontece no 

caso de haver algum problema (citando acidentes ou interdições). Acho importante esta 

interação, o que valoriza ainda mais o trabalho da Rádio SulAmérica Trânsito. 

 

(P): Já teve alguma situação em que a emissora “ajudou” ou “salvou” seu caminho? 

(R): Já sim. Na ocasião estava buscando um parente no aeroporto internacional de São 

Paulo (Cumbica, em Guarulhos) e ao retornar ouvi pela Rádio SulAmérica Trânsito que 

a pista local da Marginal do Tietê estava melhor que a expressa, o que ajudou no trajeto 

até em casa. Consegui "cortar" caminho e chegar mais rápido ao destino. 

 

(P): Qual o diferencial do trabalho oferecido pela Rádio SulAmérica Trânsito?        

(R): Acredito que seja a prestação de serviço em tempo integral. São praticamente vinte 

e quatro horas de programação de trânsito, além de contar com profissionais 

especializados em trânsito. 
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Márcio de Oliveira – mecânico - (Entrevistado no dia 23/12/2014). 

 

(P): Como motociclista, você costuma ouvir a programação da Rádio SulAmérica 

Trânsito?                  

(R): Antes de sair da oficina que fica em Santo Amaro (Zona Sul de São Paulo), eu 

costumo ouvir um pouco da programação, alguns minutinhos antes de sair, para saber 

como está o meu caminho, já que costumo passar pelas duas Marginais (o destino final 

dele é o bairro de Pirituba, Zona Noroeste da cidade). Dependendo de como estiver, 

mudo a rota ou opto pelo caminho tradicional mesmo. Mas, como sou motociclista e 

acho que a Rádio SulAmérica Trânsito beneficia a todos, não só o motorista, tomo 

alguns cuidados. Todos os dias você escuta na rádio que um motoqueiro morreu em um 

acidnete com caminhão ou carro. Ou, que ficou gravememente ferido e a polícia teve 

que buscar o cara de helicóptero. Eu não quero isso pra mim não. Como motociclista, 

não sou muito chegado em usar o “corredor das motos”. Prefiro seguir na faixa mesmo. 

Dá mais segurança. Isso porque minha moto é larga e grande, não dá pra passar em 

qualquer buraquinho. Então opto por caminhos que estejam mais livres, do que encarar 

o congestionamento informado pela rádio. 
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ANEXO A – Transcrição da Programação da Rádio SulAmérica Trânsito
56

 

 

 

(ouvinte Cuca envia uma mensagem para a Rádio SulAmérica Trânsito perguntando 

uma sugestão de caminho para sair da Zona Leste e seguir até a Zona Sul. Os locutores 

que estão no estúdio acham engraçado o apelido da ouvinte e resolvem relembrar uma 

música folclórica infantil).   

(trilha padrão da rádio ao fundo) Locutor 01: Esta é a Cuca que pega daqui e pega de 

lá como diria a música do Sítio do Pica Pau Amarelo. 

Locutor 02: Eu não lembro dessa música. 

Locutor 01: Cuidado com a Cuca que a Cuca te pega? 

Locutor 02: Não! 

Locutor 01: Ah! Qual é? 

Locutor 02: A Cuca é aquele bicho engraçado cabeludo né? 

Locutor 01: Jacarezão. 

Locutor 02: Eu lembro do visual. Eu lembro do Wally Gator também. 

Locutor 01: Também. Mas daí já é desenho. 

Locutor 02: Mas eu lembro do visual mas não lembro da canção. Canta para nós, por 

favor? 

Locutor 01: Não vai dar agora porque é hora das estradas. 

Locutor 02: Não! Ainda não é hora das estradas! Temos 33 minutos! Então, por favor, 

cante uma canção para nós. 

Locutor 01: Vamos lá! Cuca (ouvinte), você pode vir pela Salim, Anhaia, pela Juntas 

Provisórias, pela Tancredo, tá valendo a pena. Não é, é quase declamatória a música. 

Locutor 02: Tipo um Rap? 

                                                 
56

 Os nomes dos locutores e dos repórteres foram substituídos por números para facilitar a leitura do 

diálogo entre ambos. O tempo total da programação transcrita que foi ao ar é de 39’34’’. Veiculada em: 

25 set. 2014. 
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Locutor 01: Que falava “Cuidado com a Cuca que a Cuca te pega. Pega daqui pega de 

lá”. Era isso, só que tinha um ritmo. 

Locutor 02: Qual que era o ritmo? 

Locutor 01: Ah! Se liga! Tô saindo da Mooca “meu” rumo a Mogi, diz aqui o nosso 

ouvinte e pergunta o melhor caminho se a Dutra pela expressa ou Ayrton Senna. Se 

Dutra ou Ayrton Senna? Ayrton Senna é a melhor. Muito obrigado ao ouvinte final de 

telefone 0607. Posso chamar rodovias? 

(vinheta voz padrão: Rádio SulAmérica Trânsito, a sua Rádio Estrada) 

(trilha do boletim das estradas ao fundo) Locutor 03: Dutra sentido São Paulo tem 

lentidão na pista lateral do 229 ao 230. Na Raposo Tavares sentido São Paulo tem 

lentidão ali na região de Cotia, do 40 ao 38, ali é reflexo de um tombamento de um 

caminhão e tem a ocupação apenas do acostamento, mas nossos ouvintes relatam que 

tem pessoas saqueando a carga de macarrão instantâneo, então, fica aí o alerta para o 

motorista. Agora, na direção do interior, a Raposo já tem tráfego intenso. Regis 

Bittencourt, sentido Curitiba, tem lentidão ainda na Serra do Cafezal do 348 ao 350 e no 

Sistema Anchieta-Imigrantes ainda tem operação comboio nas duas rodovias a partir 

das praças de pedágio. Isso devido à neblina e também por esse motivo, a interligação 

segue bloqueada nos dois sentidos. Nas demais rodovias que cortam o estado, o 

caminho é bom. 

(vinheta voz padrão: agora as informações atualizadas dos principais corredores de 

São Paulo) 

(trilha do boletim dos corredores ao fundo) Locutor 01: Buscando caminhos agora 

para você, começando pela (vinheta voz padrão: Marginal do Pinheiros) – Atenção 

você motorista que está saindo da região do Cebolão e vai na direção de Interlagos. 

Cuidado porque logo na saída do Cebolão pintou uma lentidão já no trecho da Marginal 

do Rio Pinheiros depois que o motorista desce pelo Cebolão pela expressa. Cuidado 

com esse pedaço. Quem já cai na local, evita esse pedaço. Depois disso, a Raia da USP 

também com dificuldades, da Ponte do Jaguaré até metade ali da Raia da USP e a Rua 

Alvarenga pra quem vem aqui para o Butantã, região do Morumbi também com o 

trânsito bem ruim; a saída da USP, aquela rotatória do portão da USP bem difícil. 

Quando passa pela Ponte Eusébio Matoso, novo trechinho de lentidão, aí depois 
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tranquilo. Só volta a ter problemas na altura da Ponte Estaiada vai até a frente da Ponte 

do Morumbi. Quem está saindo de Interlagos e vai na direção da Castello, lentidão da 

Ponte do Morumbi até a Eusebio Matoso; esse pedaço é o pior da Marginal do Rio 

Pinheiros nesse momento. Vamos para outra (vinheta voz padrão: Marginal do Tietê) – 

Quem sai da Castello e vai na direção de Interlagos, lentidão já antes da Atillio Fontana 

(pausa porque errou) na direção da Rodovia Ayrton Senna da Tietê. Sai já com lentidão 

antes da Atilio Fontana e vai assim até a Ponte Cruzeiro do Sul; pior parte, depois anda 

e para anda e para anda e para pelas pistas local, do meio e expressa. Esse anda e para 

vai até lá na Dutra. Quem vai na direção da Castello, motorista enfrenta dificuldades um 

pouco antes da Ponte do Limão até a chegada da Ponte da Freguesia do Ó. Vá pela local 

também nesse trecho. (vinheta voz padrão: Corredor Norte e Sul) – Começa na 

Tiradentes a lentidão e vai até o aeroporto. Quem está saindo do aeroporto vai pegar a 

primeira lentidão no Complexo João Jorge Saad, já chegando no Ibirapuera e vai assim 

com o trânsito congestionado até a altura da Avenida do Estado. Dá uma olhada aqui na 

avenida 23 de maio de forma atualizada. Pra quem está saindo do Tutóia, tem uma falsa 

ilusão de que vai chegar rápido no centro que começa a desenvolver boa velocidade 

antes da chegada do alto do Paraíso, mas logo na sequencia vai parar mais uma vez. 

(vinheta voz padrão: Radial Leste) – Se você está saindo da região da Lapa e vai lá pra 

Zona Leste, vai lá pra Itaquera; desde a Pacaembu, o Elevado Costa e Silva vai mal. 

Tem um acidente na Ligação e por isso travou tudo pra trás; aí libera da entrada da 

ligação até a radial e aí tem vários pontos diferentes de lentidão. Um até a altura da Rua 

dos Trilhos, outro logo após o Pires do Rio até a chegada da Conselheiro Carrão. 

Sentido do centro, tudo beleza, dá pra passar, o Elevado tem condição até que razoável, 

mas a Francisco Matarazzo vai mal. (vinheta voz padrão: Avenida dos Bandeirantes) – 

Na direção do Sistema Anchieta-Imigrantes, logo depois da Ponte Ary Torres tem 

lentidão que se entende até a frente da Avenida Ibirapuera e depois tudo livre. O 

motorista que está saindo da região do Jabaquara ou vem lá da Imigrantes, antes da 

avenida Ibirapuera lentidão até a Santo Amaro depois pra chegar até a Marginal, pela 

pista da esquerda, tem um que leva você para o Viaduto República da Armênia e outro à 

direita que entra na pista local da Pinheiros, tudo muito ruim nesse pedaço 

principalmente pela pista da esquerda. 16h49. 

(comercial - sobre licenciamento de veículos, da Rádio SulAmérica Trânsito, seguros, 

propaganda política). 
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(silêncio) Locutor 01: 16h51. Vamos lá para as ruas, tem o giro! 

(vinheta voz padrão: Giro de Repórteres) – porém, o locutor troca as vinhetas. 

(silêncio) Locutor 01: Opa! Agora sim tem o giro! 

(vinheta voz padrão: Giro de Repórteres na Rádio SulAmérica Trânsito com 

oferecimento – propaganda patrocinadora)  

(trilha do boletim do giro ao fundo) Locutor 01: Manifestação em Pinheiros, lá no 

Largo da Batata, Faria Lima. Tudo complicado por ali. Atenção você que desce a 

Rebouças. Terrível a Rebouças para a Marginal. Motorista perde muito tempo na 

Rebouças neste momento. Vamos lá, para a Radial Leste. 

Repórter 01: Fazendo o caminho agora na direção do bairro e já encontrando 

problemas: Marquei no relógio e até agora 15 minutos entre a saída do Viaduto 

Alcântara Machado até a aproximação a região do Metrô Tatuapé. Então 15 minutos, 

até que é um tempo razoável para que o motorista percorra esse trecho na direção do 

bairro que vai ficando cada vez mais carregado, principalmente agora depois do 

cruzamento e a passagem do Metrô Tatuapé. Reversível vai melhor do que a pista 

principal. Do outro lado, o trajeto na direção do centro, saindo do Tatuapé até o Viaduto 

Alcântara Machado, o trânsito só intenso e o motorista seguindo sem problemas; e um 

abraço que tem muita gente aqui perto (referência aos demais ouvintes que estão 

dirigindo pela Radial Leste e cumprimentado a repórter que está com o carro da 

reportagem identificado com o logo da emissora). 

Locutor 01: Um abraço pra todo mundo! Quero abraçar também o nosso amigo Edu 

Raia que manda os parabéns pelo Dia do Rádio, pelo Dia do Trânsito. Valeu Edu! 

Muito obrigado! Dia do Rádio, a gente comemora, agora o Dia do Trânsito é pra gente 

pensar, né, em tudo que a gente está vivenciando pelas ruas e como o trânsito ainda é 

violento para um contingente gigantesco de pessoas que ou ficam “sequeladas” e 

famílias flageladas. Vamos para a Zona Oeste. 

Repórter 02: Continuo aqui pelo Largo da Batata, agora observando a situação do 

trânsito agora aqui pela região. Motorista vai encontrando problemas por causa dos 

bloqueios ocasionados por causa dessa manifestação; os bloqueios formados ali pela 

Polícia Militar e também pela CET no entorno do Largo da Batata, além dos motoristas 

que passam com o carro por ali, eu também observo uma enorme fila de ônibus. Então, 
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o usuário do transporte público também vai encontrando muitas dificuldades nessa 

tarde. Eu vejo um caminho congestionado, os ônibus travados por ali, no entorno do 

Largo da Batata, tentando sair por ali e não conseguem. Já são cerca de 15 minutos que 

eu estou parada aqui, bem próximo desses transportes públicos que estão aqui no 

entorno do Largo da Batata e não consegue. Não anda nem pra frente nem pra trás. 

Então, além dos motoristas que puderem evitar a região que dá pra evitar; o usuário do 

transporte público também vai encontrando essa dificuldade agora pra sair aqui da 

região do Largo da Batata por causa dessa manifestação que acontece aqui do grupo do 

Movimento dos Trabalhadores Sem Teto. 

Locutor 01: A ouvinte Sônia manda aqui uma pergunta: 

(mensagem gravada no portal de voz) (sem trilha) Ouvinte Sônia: Oi, boa tarde! Aqui 

é Sônia quem fala. Eu estou aqui na Nove de Julho e o trânsito está totalmente parado 

no sentido Morumbi. Eu gostaria de saber o que está acontecendo. Obrigada! 

(trilha do boletim do giro ao fundo) Locutor 01: Valeu, obrigado Sônia, que mandou 

mensagem pra gente. A Nove de Julho tá muito ruim porque aconteceu um acidente na 

chegada da Cidade Jardim, na Ponte Cidade Jardim e aí travou tudo pra trás. Tá tudo 

muito ruim nesse pedaço aí. Então quem está descendo ou a Europa ou a Nove de Julho 

pra entrar na Cidade Jardim, meu Deus, tá perdendo muito tempo. Além de outro 

acidente: atenção para você que está vindo da Avenida Paulista, acidente que aconteceu 

na Nove de Julho na direção do bairro também na altura da Barão de Capanema. 16h55. 

Tem mais uma... outro ouvinte gravado no portal de voz. 

(mensagem gravada no portal de voz) (sem trilha) Ouvinte Rosana: Boa tarde, meu 

nome é Rosana. Gostaria de avisar que eu presenciei aqui vários cachorros, um bando, 

tipo uns dez, saindo da São Camilo aqui na região de Cotia e descendo sentido a estrada 

e os carros tão meio que parando porque ninguém está entendendo por que tem tanto 

cachorro junto. Gostaria de pedir a atenção, né, dos motoristas que estão circulando aqui 

pela Raposo Tavares, tanto no sentido interior quanto São Paulo porque eu não sei para 

onde eles vão. Mas com certeza eles desceram para a estrada. Obrigada e uma boa tarde 

para todos. 

(trilha do boletim do giro ao fundo) Locutor 01: Quase um arrastão por ali! Bom, pra 

resolver essa situação só tem um jeito: tem que pegar a fêmea porque sem dúvida nesse 
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bando há uma fêmea que está no cio e precisa ser retirada desse bando porque aí vai 

dispersar tudo. E aí a cachorrada vai tudo embora.  

Locutor 02: Não tem nada a ver com a migração dos cães na primavera? 

Locutor 01: Não! Eles andam em bandos só nesse tipo de situação. Fora isso... essa é a 

situação, se alguém estiver perto aí. 

Locutor 02: E a Gangue dos Dobermans? Esse filme aí eram por outras razões que eles 

estavam juntos. Correndo, atrás de sei lá, vítimas.  

Locutor 01: Meu Deus do céu! 

Locutor 02: Não tinha esse filme? 

Locutor 01: Tinha! 

Locutor 02: Ah! Tá louco, você não tem memória? 

(risos) 

Locutor 02: Não conhece o que realmente é cultural no cinema? 

Locutor 01: Eu sei, a Gangue dos Dobermans... claro! Aliás, oportunismo esse seu 

comentário que trouxe luz a nossa discussão a respeito do deslocamento de cachorros. 

Locutor 02: Obrigado! 

Locutor 01: Pista local da Marginal do Rio Pinheiros no sentido da Castello Branco, 

logo após a Estação Jaguaré, viatura policial tá ocupando a faixa da esquerda e a viatura 

teria batido contra o muro ali. Vamos para o alto!  

(barulho do helicóptero) Repórter Aérea: Sobrevoando a cidade de São Paulo, neste 

momento chove na região central. Começa a chover na região central. A bordo: 23 graus 

e o motorista vai encontrando agora pelo Corredor Norte Sul um caminho bastante 

complicado nas duas direções. Pra quem vai pra Santana a lentidão começa, pelo menos, 

na região do Viaduto Santa Generosa, foi o trecho que eu consegui observar e vai assim 

até a aproximação com a Avenida do Estado. Quem vai no sentido contrário, a lentidão 

começa na região da Luz e até a região do Viaduto Santa Generosa, eu vejo o caminho 

complicado para o motorista que está indo em direção da Zona Sul da cidade de São 

Paulo agora. 

(vinheta voz padrão: Portal de voz - 99554-5555) 
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(mensagem gravada no portal de voz) (sem trilha) Ouvinte Rosângela: Boa tarde 

menino, meu nome é Rosângela e antes de mais nada, parabéns pelo Dia do Rádio. E 

agora uma pequena informação. O Elevado já está difícil de trafegar. O trânsito está 

bastante parado e acabou de acontecer um acidente um pouco antes da entrada da 

Roosevelt. Dois carros bateram de leve. E logo depois da saída também da Roosevelt, já 

aqui próximo do Jaceguai, três carros também bateram na traseira um do outro. Então eu 

to avisando e acredito que isso vai prejudicar ainda mais o trânsito. Muito obrigada e 

boa tarde! 

(sem trilha) Locutor 01: E a hora do fluxo na direção do Leste com esse acidente antes 

da Roosevelt, a tendência é de ficar muito muito muito pior. Agora 16h59 

(vinheta voz padrão fechamento de hora: Rádio SulAmérica Trânsito, realização Grupo 

Bandeirantes de Comunicação) 

(comercial – sobre materiais elétricos para carros, empresas de turismo, programação 

da TV paga, coletes de proteção para motociclistas, propaganda política) 

(vinheta voz padrão: Agilidade e precisão para monitorar o trânsito de São Paulo, com 

o sistema Maplink. Jornalismo e prestação de serviço pra quem dirige nas ruas da 

cidade. Marca registrada da Rádio SulAmérica Trânsito). 

Locutor 01: 17:04  

(vinheta voz padrão abertura de hora Slogan 01: Rádio SulAmérica Trânsito – 

ajudando você a enfrentar o trânsito de São Paulo). 

(trilha da abertura de hora ao fundo) Locutor 01: Olá seja bem vindo, muito obrigado 

a você que sintonia os 92,1 FM. Acompanha pelas ruas e avenidas da cidade o trabalho 

da Rádio SulAmérica Trânsito. Cidade de São Paulo que tem agora pelo mapeamento 

Rádio SulAmérica Trânsito Maplink: estamos na casa de 390 km de problemas. 

Cuidado com a Tietê na direção da zona leste com as dificuldades, desde a Ponte... da 

saída da Rodovia dos Bandeirantes, da Ponte Ulisses Guimarães até a altura da Vila 

Guilherme com bastante dificuldade. Corredor Norte Sul vai mal nos dois sentidos; pior 

para quem vai no aeroporto. Lentidão começa na Pinacoteca e vai até o aeroporto. 

Quem está saindo do trecho do aeroporto ou vem lá de Interlagos, primeira lentidão na 

altura da antiga sede do Detran e depois, anda e para, anda e para, anda e para até a 

região da Tiradentes; aí para completamente o caminho. 17h05. Nas ruas e avenidas a 
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grande equipe dos 92,1. (vinheta voz padrão Slogan 02: SulAmérica Trânsito FM). 

Começamos com a reportagem. 

(vinheta voz padrão: Giro de Repórteres na Rádio SulAmérica Trânsito)  

(trilha do boletim do giro ao fundo) Locutor 01: Direto para a Radial Leste. 

Repórter 01: E o motorista ainda sofre bastante pra seguir na direção do bairro, já 

foram mais de 15 minutos entre o trecho do Alcântara Machado até pelo menos o 

Tatuapé. Fica mais difícil entre o Tatuapé até a aproximação do Viaduto Antonio Abdo. 

Depois, uma pequena melhora só que esse trecho ainda muito difícil. A reversível ainda 

continua sendo a faixa mais tranquila na direção do centro, ou melhor, na direção do 

bairro. E na direção do centro o caminho ainda é tranquilo, motorista pode seguir, 

diminui a velocidade lá na frente, no Viaduto Bresser, mas sem dificuldades. E o tempo 

que vai fechando por aqui, logo mais também teremos chuva na Zona Leste. 

Locutor 01: Chuva já já chegando na Zona Leste. E na Zona Oeste... 

Repórter 02: Fazendo o caminho agora pela Teodoro Sampaio. Motorista vai 

encontrando trânsito travado no sentido único da via. Pra quem pretende seguir da 

direção da Henrique Schaumann, caminho muito congestionado. Fiz o acesso a partir da 

Dr. Manoel Carlos de Almeida, na região do Largo da Batata mesmo, fiz o acesso a 

Teodoro Sampaio e desde então to travada até a chegada a Pedroso de Morais, o 

motorista vai encontrando o trânsito bastante complicado. Passei agora pela Cunha 

Gago e também observei na passagem, no cruzamento com a Teodoro Sampaio 

também, caminho congestionado. Tudo isso causado por essa manifestação que 

aconteceu por volta das 15h e ainda está acontecendo nesse momento no Largo da 

Batata é impossível passar nesse momento. Motorista que puder evite a região. Usuário 

de transporte público também vai encontrando muitos problemas agora. 

Locutor 01: Ok. Tome cuidado motorista. Se puder evitar a região do Largo da Batata 

ali em Pinheiros vai sem dúvida se dar muito melhor. 17h07. Motorista que está pela 

Rebouças nos dois sentidos é muito ruim. Dá pra fazer o caminho da Marginal do 

Pinheiros até um pouco a frente da Faria Lima; três quadras dá pra andar ali. Quem vai 

para a Marginal, muita lentidão, mais de meia hora o percurso pela Rebouças no sentido 

da Marginal do Rio Pinheiros. No alto, a visão privilegiada do helicóptero. 



128 

 

(barulho do helicóptero) Repórter Aérea: Sobrevoando agora a Zona Sul da cidade de 

São Paulo. Já sobrevoo o Corredor Norte Sul, vim sobrevoando pela região da 

Bandeirantes/Indianópolis. Avenida dos Bandeirantes pra quem vai pra Imigrantes 

funciona muito bem agora no trecho entre o aeroporto de Congonhas e a região do 

Viaduto Jabaquara, foi o trecho que eu consegui observar. E pra quem vai no sentido 

contrario; também esse mesmo trecho, sem nenhuma dificuldade. A própria 

Indianópolis tem um caminho favorável nas duas direções e em toda extensão. O 

Corredor Norte Sul está ruim agora pra quem vai em direção ao aeroporto, a partir do 

Viaduto Santa Generosa até a chegada ao próprio aeroporto de congonhas, o caminho é 

difícil. O motorista deve redobrar a atenção porque garoa neste momento nesta região; 

mas já choveu e as pistas estão bastante molhadas, então o pessoal deve aí, ter um 

pouquinho mais de atenção quanto às pistas molhadas e escorregadias. No sentido 

contrário, desde o aeroporto até o Viaduto Santa Generosa, no Corredor Norte Sul, dá 

pra seguir tranquilamente, o caminho é bastante favorável. 

(trilha do boletim do giro ao fundo) Locutor 01: 17h09. Volume de lentidão na cidade 

agora em 362 km. Avenida Paulista com o trânsito muito intenso agora também. A Paes 

de Barros bem carregada nos dois sentidos, agora também. 17h09m30s 

(comercial – sobre ofertas da semana para trocar de carro em concessionárias, alugar 

ou comprar imóveis por aplicativos, propaganda sobre o Dia do Rádio e do Grupo 

Bandeirantes de Comunicação) 

(silêncio) Locutor 01: Agora 17h12. 

(barulho do helicóptero) Repórter Aérea: Sobrevoando agora a Nove de Julho já se 

aproximando da região central. A Nove de Julho funciona bem agora entre o Túnel e a 

região da Praça da Bandeira; o motorista consegue encarar nas duas direções. Não vai 

encontrar dificuldades. A Ligação Leste Oeste está ruim agora pra quem vai em direção 

a Zona Leste da cidade, em toda extensão praticamente. Já no sentido contrário o trajeto 

é intenso, mas o motorista consegue passar sim com um pouquinho de paciência. É só 

na região do Viaduto Jaceguai que fica um pouquinho mais carregado, mas ainda assim, 

fluindo, dá pra encarar numa boa o motorista que passa por essa região. 

(comercial – sobre uma marca de concessionária de veículos) 

(barulho do estúdio) 
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(trilha do testemunhal) Locutor 01: 17h13 – Rádio SulAmérica Trânsito ajudando você 

a enfrentar o trânsito de São Paulo. Mais um serviço do seguro auto da SulAmérica que 

oferece benefícios exclusivos com descontos em estacionamentos, despachante gratuito, 

motorista amigo e muito mais. Por que vamos combinar, a vida é imprevisível e isso é 

muito bom. Realização Grupo Bandeirantes de Comunicação. 

(trilha padrão da rádio ao fundo) Locutor 01: Mande o seu recado pra gente no Portal 

de Voz é o 99554-5555. Diga aí o que acontece no seu caminho. 

(mensagem gravada no portal de voz) (sem trilha) Ouvinte: Boa tarde, to aqui pela 

Raposo, passei agora pelo 38 e realmente estão pegando lá o macarrão que caiu no chão. 

Mas aparentemente tá sendo permitido porque a polícia está do lado e não tá dizendo 

nada. Vão pegando colocando em carrinhos e levando tá. É até divertido de ver, mas o 

problema é que só causa um pouquinho de perigo porque a polícia deveria isolar melhor 

o local; porque o povo vai pegar mesmo, não tem como não pegar. Mas é só pra evitar 

maiores acidente tá? Falou, obrigado. 

Locutor 01: Valeu, só não tenho o nome do ouvinte, né? Infelizmente não ficou 

gravado. Confesso que eu não acho assim tão divertido não porque muitos dos 

caminhões trabalham com cargas seguradas para ocorrências dessa natureza. Mas não 

vejo nada de interessante nisso não. Acho degradante na verdade, bem degradante. 

(aumenta trilha padrão da rádio ao fundo) 16h15. Um abraço para o Alexandre Lima 

que escreveu pra gente, obrigado ao Mário que escreveu também e mandou a música da 

Cuca do Sítio do Pica Pau Amarelo; um abraço pra ele. Obrigado Emiliene. Ela disse: 

“tô tão acostumada com a ajuda e as orientações, que sinto falta da companhia de vocês 

quando estou de férias. Ainda bem que durante as férias costumo dirigir, os motoristas 

são educados e quase não há acidentes”. Com certeza não é em grandes cidades 

brasileiras, né Emiliene? Ou você vai para o interior ou vai para outro país. 17h15. Um 

beijo pra você e muito obrigado a Emiliene Martins que é nutricionista. Professora da 

disciplina de nutrição, algo deste tipo. 17h15. Vamos falar das rodovias agora. 

(vinheta voz padrão: Rádio SulAmérica Trânsito, a sua Rádio Estrada) 

(trilha do boletim das estradas ao fundo) Locutor 01: Loc: 17h15m30s 

Locutora 03: Na Raposo Tavares sentido São Paulo tem lentidão ainda do 39 ao 38, na 

região de Cotia. Ali é reflexo de um tombamento de caminhão, agora o acostamento já 
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foi liberado. Na direção do interior, a Raposo tem tráfego intenso. Regis Bittencourt, 

sentido Curitiba, tem lentidão ainda na Serra do Cafezal do 348 ao 350 e no Sistema 

Anchieta Imigrantes ainda tem a operação comboio implantada nas duas Rodovias a 

partir das praças de pedágio, isso devido a neblina. Também pelo mesmo motivo, pela 

neblina, a interligação do Planalto está fechada nos dois sentidos. Agora, nas demais 

rodovias que cortam o estado o caminho ainda é bom.  

Locutor 01: 17h16. 

(vinheta voz padrão: agora as informações atualizadas dos principais corredores de 

São Paulo) 

(trilha do boletim dos corredores ao fundo) Locutor 01: Obrigado ao Cadu está saindo 

da região leste, lá do Tatuapé, vai para o SP Market e além de tudo ele parabeniza 

agente aqui pelo Dia do Rádio, te agradeço Cadu pela deferência e você tem que vir 

pela Salim, apesar aí do lado do cemitério da Quarta Parada, depois, Anhaia, Juntas, 

Tancredo, vai “simbora” e depois pega a Santo Amaro. Tá legal? Toda vida! Caminho 

para o motorista que está pelas Marginais agora: (vinheta voz padrão: Marginal do 

Pinheiros) - Atenção você que está saindo da Castello vai na direção de Interlagos, 

motorista vai bem desde a saída da Castello, passa por um acidente que não está 

deixando grandes consequências na Raia Olímpica da USP, a pior parte fica mais a 

frente um pouco antes da passagem pela Ponte Estaiada até a frente da Ponte do 

Morumbi, depois disso, motorista quando passa pela João Dias, lentidão entre João Dias 

e Transamérica; é um pedaço curtinho, pequenininho, mas que causa algum tipo de 

problema para o motorista que passa por ali. E mais a frente na altura da Ponte Socorro, 

nova lentidão. Quem está saindo da Ponte do Morumbi vai até a altura da Cidade 

Universitária com muita lentidão, pela expressa e pela local, aconteceu um acidente 

antes da Cidade Universitária e por isso tá tudo muito ruim e atenção: a Praça 

Panamericana terrível! Todas as vias que dão acesso à Praça Panamenricana como a 

Fonseca Rodrigues, a São Gualter, o caminho pela Dona Eliza... Eliza... Eliza... hã.. 

Morais Mendes... Oh Meu Deus... fugiu o nome, enfim, quem passa por esse pedaço vai 

enfrentar dificuldades por causa da volta da Praça Panamericana; e a Praça 

Panamericana por sua vez está ruim por causa da Alvarenga. vinheta voz padrão: 

Marginal do Tietê) – Se você sai ali da Castello, trânsito que começava na altura da 

saída da Rodovia dos Bandeirantes tá bem mais pra frente. Motorista tá enfrentando 

problemas um pouco antes da Ponte Julio de Mesquita Neto pela pista expressa. Pela 
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local dá pra chegar no Limão, dali pra frente tudo ruim até a Cruzeiro do Sul. Pela pista 

local vai seguir até um pouco mais: na altura da Vila Maria tá muito ruim a local 

naquele trecho. Pela expressa dá pra seguir melhor. Na direção da Castello, transito 

livre, tá valendo a pena muito esse caminho (vinheta voz padrão: Corredor Norte Sul) – 

Do helicóptero quais são as informações? 

(barulho do helicóptero) Repórter Aérea: Sobrevoando a Zona Oeste da cidade de São 

Paulo, a Gastão Vidigal e a Fonseca Rodrigues são caminhos que valem a pena para o 

motorista nas duas direções; só não vale a pena agora a Queiroz Filho, Ponte do Jaguaré 

e Avenida Jaguaré em direção a Praça Cesar Washington Alves de Proença, a partir da 

Praça Apecatu. Pra quem vai no sentido contrário, aí sim vale a pena, pra quem vai em 

direção a Praça Apecatu, a partir da Praça Cesar Washington Alves de Proença, o 

caminho vale a pena; só alguns momentos de tráfego intenso mas não para e também 

não tem redução de velocidade agora. 

(vinheta voz padrão: Corredor Norte Sul) Locutor 01: Você que sai de Santana e vai na 

direção do aeroporto, a lentidão começa no fim da Tiradentes, ali na região da Luz e vai 

toda vida ruim esse caminho até a chegada do aeroporto, até passando aeroporto agora. 

Quem sai do aeroporto, primeira lentidão aparece na antiga sede do Detran, ali no 

Parque do Ibirapuera, do ladinho da Assembleia Legislativa, aquele pedaço vai muito 

mal, depois disso, o motorista tem anda e para na subida da 23 de maio até a altura do 

Condessa de São Joaquim, o viaduto ali na 23 de maio. Depois disso, lentidão, lentidão, 

lentidão que se estende até a Avenida do Estado. (vinheta voz padrão: Radial Leste) – 

Lembra que tinha um acidente na altura da Praça Roosevelt? Então, travou todinho o 

elevado até ali. No Glicério depois libera e volta a ter lentidão o motorista no acesso a 

Radial Leste. Ali é anda e para até a Rua dos Trilhos e depois quando o motorista chega 

no Guadalajara, nova lentidão até a Conselheiro Carrão. Sentido do centro, a Radial é 

boa, mas, a região do Elevado Costa e Silva vai mal. Francisco Matarazzo que é a 

sequencia do caminho natural pra Lapa, até a altura da Avenida Antartica, motorista 

sofre. (vinheta voz padrão: Avenida dos Bandeirantes) – Quem sai da Marginal, logo 

depois da Ponte Ary Torres já tem lentidão no sentido da Imigrantes, é claro, até altura 

do Viaduto dos Bandeirantes. Depois disso, trânsito bom, volta a ficar ruim, logo depois 

do aeroporto, anda e para anda e para até o acesso do Tunel Maria Maluf. Quem vai pra 

Marginal, lentidão da Ibirapuera até a Santo Amaro, depois na aproximação da Marginal 

tem nova lentidão. 
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(comercial – sobre uma concessionária de carros, produtos ligados a lubrificação para 

veículos, creme para as pernas, propaganda da Rádio SulAmérica Trânsito e a 

parceria com o Waze)  

(barulho do helicóptero) Repórter Aérea: Sobrevoando agora a região Sul da cidade de 

São Paulo, vim sobrevoando a Marginal do Pinheiros. A Pinheiros para quem vai pra 

Interlagos tem o trânsito difícil a partir da região da Ponte Ary Torres, vai assim até a 

passagem pela Ponte do Morumbi. E pra quem vai no sentido contrário, tá difícil, desde 

antes da Ponte do Morumbi e vai assim até a região da Ponte Cidade Universitária, 

motorista vai pisando no freio. Só depois disso é que libera o trajeto para o motorista até 

a chegada da região do Cebolão. O entorno da Praça Panamericana como você já havia 

dito, está bastante difícil, motorista deve evitar essa região e a Sumidouro está 

totalmente fechada, os manifestantes já vão chegando bem próximo a região da 

Marginal do Pinheiros neste momento. Eles estão a um quarteirão antes da Marginal do 

Pinheiros; portanto quem puder, já evite também essa região da Sumidouro agora. 

(vinheta voz padrão: Giro de Repórteres na Rádio SulAmérica Trânsito)  

(trilha do boletim do giro ao fundo) Locutor 01: Obrigado a Silvia que gravou 

mensagem agorinha há pouco falando do trânsito lento na Praça Panamericana e ela 

verificou na Ponte Cidade Universitária que tinha ali um monte de viaturas da polícia 

militar, várias viaturas da polícia militar em cima da Ponte causando lentidão, 

evidentemente, ali. Vamos lá para a Zona Oeste. 

Repórter 02: Acabei de completar o trajeto ali pela Pedroso de Morais, o trecho 

também do Túnel Fernando Vieira de Melo e a Avenida e Ponte Eusébio Matoso. A 

Pedroso de Morais no trecho entre a Teodoro Sampaio e o acesso a Rebouças: esse 

trecho de pista dupla funciona muito bem, não observei nenhuma dificuldade. Fiz o 

acesso a Rebouças já no trechinho final, pra acessar o Túnel Fernando Vieira de Melo, 

segui até a Eusébio Matoso sem nenhuma dificuldade. O Túnel tem o trânsito 

totalmente livre, mas assim que o motorista acessa a Eusébio Matoso, já reduz a 

velocidade para seguir no sentido do bairro e vai assim pelo menos até a passagem pela 

Ponte Eusébio Matoso; caminho bem pesado. Quem faz todo esse trajeto no sentido do 

centro, não observei dificuldades, trânsito apenas intenso, mas funcionando muito bem 

até a chegada do emboque do Túnel Fernando Vieira de Melo. Fiz o acesso a Marginal 

do Pinheiros e segui no sentido da Castello Branco no trecho entre Ponte Eusébio 
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Matoso e as proximidades com a Ponte Cidade Universitária e por ali, eu observei 

muitos problemas para o motorista. Pela pista expressa, motorista que vem ali pela 

Marginal do Pinheiros no sentido da Castello Branco vai encontrando o trânsito 

congestionado até pelo menos a passagem ali pela Estação Pinheiros da CPTM. Eu 

observei também uma enorme quantidade de policias militares, viaturas ali da polícia 

militar ocupando a faixa da direita da pista expressa, por ali. Eles estão aguardando o 

grupo de manifestantes do Movimento dos Trabalhadores Sem Teto que saíram do 

Largo da Batata e vão se aproximando da Marginal do Pinheiros. Então até esse trecho a 

pista expressa terrível, passando a Estação Pinheiros da CPTM, observei que a expressa 

melhora, mas a lateral vai muito congestionada até pelo menos a Ponte Cidade 

Universitária, esse trecho entre Eusébio Matoso e Ponte Cidade Universitária, motorista 

vai encontrando muitas dificuldades agora.  

(trilha do boletim do giro ao fundo) Locutor 01: 17h27. Obrigado à ouvinte Solange 

que mandou mensagem pra gente pelo email, tirou uma foto de um motorista, me parece 

na Marginal, exatamente! Na Marginal do Rio Pinheiros, indo na direção de Interlagos e 

o cara pôs um adesivo gigante ali dizendo “sou um eleitor”, na traseira todinha do carro, 

ao invés de ter propaganda política tem “sou um eleitor” e ele tá com o narizinho de 

palhaço, o motorista ali. Obrigado ao César Nunes que deixou mensagem pra gente 

parabenizando pelo dia do radio. Rodoanel sentido Mauá diz ele está com o trânsito 

carregado mas fluindo bem. Valeu César, muito obrigado em nome de toda equipe, tá 

bom? Obrigado ao ouvinte Paulo Vinícius, o PV, desejando e parabenizando pelo Dia 

do Rádio, valeu amigo, um abraço pra você; também a ouvinte Perla agradecendo o 

carinho de todos os dias, valeu Perla! Muito obrigada também. A Nilsí, outra ouvinte de 

todos os dias, querida Nilsí que faz o caminho do Elevado, hoje não foi diferente lá pelo 

Minhocão; ela passou pela região onde estariam os dois acidentes, mas não tem mais 

nada.  
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ANEXO B – Transcrição da entrevista da Rádio SulAmérica Trânsito com a ouvinte 

Érika (gestante)
57

 

 

(obs: Após o nascimento do bebê, a equipe de jornalismo da Rádio SulAmérica Trânsito 

entrou em contato com a ouvinte grávida para saber como a família estava após a 

correria para chegar até a maternidade). 

 

 

(trilha especial da entrevista) (estúdio de gravação) Âncora Ronald Gimenez (A): 

Manifestação de sindicalistas, empresários e estudantes na região do Ibirapuera. Na 

Assembleia Legislativa interditou vias e fez com que o trânsito na região e no Corredor 

Norte Sul ficasse complicado nos dois sentidos. Quem vinha da Zona Sul e ia na direção 

do centro da cidade enfrentou muitos problemas: foi o caso da ouvinte Érika, grávida, 

precisou de ajuda da Rádio SulAmérica Trânsito e pelo portal de voz, ela deu o seguinte 

depoimento por volta de 10h30 desta quarta-feira. 

(trecho da programação ao vivo que foi ao ar quando a Rádio SulAmérica Trânsito 

orientou o caminho da ouvinte grávida)(mensagem gravada pelo portal de voz) 

Ouvinte Érika (E): Bom dia, meu nome é Érika. Eu estou falando aqui da 23 de Maio 

no sentido centro. Preciso ir urgente para maternidade Pro Matre. Tô em trabalho de 

parto e não consigo sair daqui. Gostaria muito da ajuda de vocês pra saber que 

alternativa que eu chego no hospital. Obrigada. 

(âncora que estava no ar no momento em que a ouvinte enviou a mensagem para o 

estúdio pedindo ajuda) Ana Paula Rodrigues: Ô Érika, que situação! Muito obrigada 

por ter nos procurado. Nossa ouvinte está no trecho da 23 de Maio seguindo em direção 

a Pro Matre. Pro Matre é ali, na Alameda Campinas, travessa da Avenida Paulista. 23 de 

Maio voltou a piorar em direção ao Ibirapuera por conta do acesso a Ibirapuera. Parou 

agora um pouquinho à frente, aliás, um pouquinho antes do Viaduto Santa Generosa e 

vai assim até o Ibirapuera com congestionamento. Não sei exatamente em que trecho da 

23 de Maio você está. Até precisaria saber disso pra que a gente possa buscar uma 

alternativa. Se você conseguir subir o Viaduto Pedroso, você já sai dessa confusão. Já 

consegue pegar a Pedroso em direção ali, a região da Brigadeiro Luis Antonio e já 

                                                 
57

 O tempo total da entrevista especial transcrita que foi ao ar é de 04’01’’. Disponível em: 

<http://www.youtube.com/watch?v=ICZpXUKUACU>. Acesso em: 04 abr. 2012. 

http://www.youtube.com/watch?v=ICZpXUKUACU
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consegue escapar desse congestionamento todo. Dá pra subir a Brigadeiro Luis Antonio 

nesse trecho que você está aí ainda. E aí, você vai cortando pela região da Bela Vista 

pra já chegar na São Carlos do Pinhal de preferência. Não entra na Paulista! Não entra 

na Paulista porque ela está muito congestionada, tanto em direção a Rua da Consolação 

quanto na direção do Paraíso. Se você conseguir sair pelo Viaduto Pedroso é uma boa. 

Se você está longe do Pedroso, só vai conseguir subir ali o Viaduto Santa Generosa. 

Sobe o Viaduto Santa Generosa que você vai cair na Bernardino de Campos que tá 

muito parada. Tem que ter um pouquinho de paciência para chegar pelo menos na Praça 

Oswaldo Cruz. E aí, você entra na Treze de Maio como se fosse no sentido do Shopping 

Paulista e cai a esquerda na Cincinato Braga, que é atrás do Hospital Santa Catarina. E 

vai pela Cincinato Braga em direção a Alameda Campinas. O caminho não está aquele 

espetáculo não. Tá muito cheia! Essa região é difícil mesmo, mas dá pra você escapar. 

Então, está aí o exemplo de uma pessoa que está sendo prejudicada também pela 

manifestação. A gente já vem falando aqui de vários outros ouvintes (barulho ao fundo 

de estalos dos dedos da âncora indicando “muito tempo”) que estão mandando 

mensagens que não conseguem chegar no trabalho, não conseguem chegar a lugar 

nenhum; e a Érika em trabalho de parto, presa na 23 de Maio, num trecho que não 

costuma ficar parado neste horário porque o Ibirapuera está cheio de gente que está lá 

fazendo manifestação e a nossa ouvinte com dificuldades. Érika, por favor, eu peço que 

você nos avise quando você conseguir chegar, se você precisar de mais ajuda, estiver 

em alguma outra região que não seja essa que a gente citou, manda pra cá mensagem, 

liga de novo, que a gente te orienta a chegar no hospital. 

(trilha especial da entrevista) A: Depois, mais tarde, após o parto, mais calma Érika 

conversou conosco (fora do ar e gravado no estúdio, por telefone). 

E: Alô!  

A: Erika! 

E: Oi Ronald! 

A: Tudo bem? 

E: Tudo e você? 

A: Tudo bem, como é que tá o bebê? 

E: Tá bem, deu tudo certo, graças a Deus. Eu agradeço muito a atenção de vocês porque 

deu tudo certo no final. Tava muito apreensiva porque eu tava ali parada, mas deu tudo 

certo e eu gostei muito da atenção de vocês. 
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A: Eu queria que você deixasse uma mensagem para as pessoas do que você sentiu e da 

importância de poder compartilhar informações. 

E: Na verdade assim, eu não esperava ter tanta atenção da Rádio SulAmérica Trânsito, 

no momento tão importante da minha vida em que eu estava em trabalho de parto, tava 

desesperada, com o trânsito infernal. E foi pela ajuda de vocês que eu consegui chegar a 

tempo e agora tá tudo ótimo, graças a Deus. Não esperava tanta atenção da Rádio, não 

sabia que faziam esse tipo de trabalho e davam tanta importância para nós, 

principalmente, numa ocasião dessa; foi muito importante. 
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ANEXO C – Transcrição da reportagem do Jornal da Band da TV Bandeirantes que 

destacou o caso da ouvinte grávida que conseguiu chegar até a maternidade com a ajuda 

das informações da Rádio SulAmérica Trânsito
58

 

 

 

(Repórter do Jornal da Band) Olívia Freitas (R): Leonardo é só orgulho ao falar do 

primeiro filho que nasceu hoje em São Paulo. 

Leonardo (pai): Ele nasceu bem, nasceu com 3,442 kg, 50 cm. Perfeito! 

(R): Érika, esposa, entrou em trabalho de parto logo pela manhã. Em minutos, a família 

estava no carro indo para a maternidade. O trajeto que seria tranquilamente percorrido 

em 20 minutos; não fosse o menino ter escolhido nascer no dia em que uma 

manifestação reunindo seis mil sindicalistas e empresários deu um nó no trânsito de São 

Paulo ao interditar uma importante via da cidade. Mas a vida não espera o trânsito 

melhorar. Sentindo muitas dores e com medo de dar a luz na rua, Érika pediu ajuda a 

uma rádio. 

(trecho da programação ao vivo que foi ao ar quando a ouvinte grávida solicita a ajuda 

da rádio) )(mensagem gravada pelo portal de voz) Ouvinte Érika (E): Bom dia, meu 

nome é Érika. Eu estou falando aqui da 23 de Maio no sentido centro. Preciso ir urgente 

para maternidade ProMatre. Tô em trabalho de parto e não consigo sair daqui. Gostaria 

muito da ajuda de vocês pra saber que alternativa que eu chego no hospital. 

(R): Do outro lado, a âncora da Rádio SulAmérica Trânsito, única rádio especializada 

em trânsito na cidade começou a buscar alternativas 

(trecho da programação ao vivo que foi ao ar quando a Rádio SulAmérica Trânsito 

orientou o caminho da ouvinte grávida) (âncora que estava no ar no momento em que a 

ouvinte enviou a mensagem para o estúdio pedindo ajuda) Ana Paula Rodrigues: Ô 

Érika, que situação! Muito obrigada por ter nos procurado. Nossa ouvinte está no trecho 

da 23 de Maio. Se você conseguir subir o Viaduto Pedroso, você já sai dessa confusão. 

(em entrevista à reportagem do Jornal da Band) Ana Paula Rodrigues: Isso é comum. 

Em situações especialmente de caos, por exemplo, chuva e alagamentos, a gente tem 

muito relatos. 

(R): Num dia caótico, onde estranhos viram heróis, o pai é só gratidão.  
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 O tempo total da reportagem do Jornal da Band que foi ao ar é de 01’50’’. Disponível em: 

<http://noticias.band.uol.com.br/jornaldaband/conteudo.asp?id=100000495463>. Acesso em: 10 mai. 

2014. 

http://noticias.band.uol.com.br/jornaldaband/conteudo.asp?id=100000495463
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Leonardo (pai): Mostrou uma preocupação que eu fiquei realmente bem sensibilizado. 

Não imaginava que a Rádio tivesse essa preocupação toda com a gente. E o caminho 

que ele deu, realmente, naquele lugar onde a gente tava, naquela circunstancia foi 

perfeito. 
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ANEXO D – Caso da maleta esquecida no táxi
59
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 Reportagem publicada no portal do Grupo Bandeirantes de Comunicação. Disponível em: 
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ANEXO E – Transcrição de um episódio da cobertura da chuva na cidade de São Paulo 

pela Rádio SulAmérica Trânsito
60

 

 

 

(abertura de hora com o boletim da previsão do tempo – parte) Locutora Tempo: (...) 

foram favorecendo, desde o meio da tarde, algumas pancadas de chuva na faixa Leste 

do Estado. Até o final da noite ainda vamos ter algumas pancadas aqui na Região 

Metropolitana, trazendo ainda alguns transtornos, mas não há expectativa de que essa 

chuva avance até a madrugada. Nos próximos dias, devemos ter essa condição bem 

tropical mesmo, seja de sol e calor ao longo da tarde. Chuva forte, porém, localizada. 

Isso porque temos um bloqueio atmosférico atuando sobre parte do país que está 

amarrando instabilidades de uma frente fria na altura do Uruguai; não deixando o 

sistema avançar entre o Sul e até mesmo aqui na região Sudeste. Ainda sim, temos 

instabilidades crescendo, devido à umidade que desce desde a região Norte. (vinheta 

Tempo voz padrão: na Rádio SulAmérica Trânsito você tem as informações do tempo, a 

influência do clima no trânsito de São Paulo. Mais informações na internet: 

tempoagora.com.br). 

(vinheta voz padrão abertura de hora Slogan 01: Rádio SulAmérica Trânsito – 

ajudando você a enfrentar o trânsito de São Paulo). 

(trilha da abertura de hora ao fundo) Locutor: Cidade está alagada! Tem muita 

dificuldade agora. Alagamento na Zona Norte, alagamento na Zona Leste. Tem muitas 

árvores caídas. Tem problemas que não haviam sido reparados ainda desde a chuva que 

caiu dez dias atrás e temos ainda essa dificuldade hoje, mais uma vez, a segunda parte 

do dilúvio na cidade de São Paulo, neste ano de 2015. Marginal do Tietê é um caminho 

muito difícil agora pra quem vai no sentido da Rodovia Ayrton Senna. Ela 

congestionou! Não é só trânsito lento nem trânsito pesado. Congestionou! O primeiro 

trecho ruim da Marginal do Tietê começa na altura do Parque Leopoldina Villas Boas. È 

o trecho um pouco depois da Ponte dos Remédios, inicial ainda, bem na Zona Oeste. 

Sendo que a pista expressa para mesmo, já desde a Ponte dos Remédios. O motorista 
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 Os nomes dos locutores e dos repórteres foram substituídos por números para facilitar a leitura do 

diálogo entre ambos. O tempo total da programação transcrita que for ao ar é de 09’55’’. Veiculada em: 

07 jan. 2015. 
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tem dificuldades por ali, até a altura da Ponte do Piqueri. Entre Piqueri e a aproximação 

da Ponte da Freguesia do Ó, dá pra se movimentar ali, pela pista expressa, também pela 

pista central. A lateral é a que tem mais dificuldades. Passou esse trecho, passou ali o 

acesso à Ponte do Piqueri, tudo muito ruim por todas as pistas. Esse trecho é 

congestionado; motorista não sai do lugar. Está difícil chegar à Ponte das Bandeiras. 

Entre a Ponte das Bandeiras e a Rodovia Ayrton Senna, o trânsito é muito carregado é 

muito lento, mas não é travado. Motorista que vai em direção à Rodovia Castello 

Branco também tem dificuldade agora; desde a Ponte da Vila Guilermeaté a chegada a 

Rodovia dos Bandeirantes é um longo trecho de lentidão, até a saída para a Raimundo 

Pereira de Magalhães, motorista vai mal agora pela Marginal. Também temos 

dificuldades pela Francisco Matarazzo, toda extensão no sentido da Lapa congestionada. 

No entanto, o Elevado no sentido da Lapa não é tão ruim, não é impossível. A pior 

condição do Elevado é no sentido da Zona Leste, emenda com a Ligação Leste-Oeste e 

com a Radial que vai mal. Agora emendou também a Radial, que tem pontos de 

alagamento; e a Radial vai mal até a altura do Viaduto Engenheiro Alberto Badra. 

Adiante disso dá para insistir no trajeto. Não dá para utilizar a Governador Carvalho 

Pinto, nos dois sentidos, tem dificuldades. Córrego Tiquatira transbordou. Motorista não 

consegue fazer o trajeto entre o Viaduto Cangaíba e a Avenida São Miguel. Também 

temos muitas dificuldades pela Jacu Pêssego, vários motoristas relatando tudo travado 

na Jacu Pêssego. A única informação que nós temos é de queda de árvores. Só que os 

dois sentidos estão bloqueados. Pode ter sido sim uma árvore muito grande. Mas o 

estrago ali na altura da Estrada do Imperador ou na Avenida Imperador. A própria 

Imperador não anda agora entre a Jacu Pêssego e a Pires do Rio. Tudo travado por ali, 

caminho difícil também motorista. Eu destaco a você mais uma vez: Jacu Pêssego desde 

a Rodovia Ayrton Senna até a Estrada do Imperador, e até um pouco adiante dela, 

motorista não consegue fazer o trajeto em direção à Mauá, pra quem vai de Mauá em 

direção à Rodovia Ayrton Senna, a dificuldade começa na São Teodoro, altura portanto, 

do Parque do Carmo, do acesso ao Parque do Carmo, e a lentidão vai até a Estrada do 

Imperador. Trânsito complicado nesta tarde, início de noite já pela cidade de São Paulo. 

Nas ruas, a nossa equipe de reportagem e você segue enviando mensagem. Queremos a 

sua participação. Se tiver imagens, mande também aqui pra gente, mas não estamos 

conseguindo pôr todas as mensagens no ar. Não conseguimos nominar todos os ouvintes 

que estão aqui entrando em contato; no entanto, todas as mensagens são lidas e 

procuramos passar aqui da maneira mais sucinta possível a informação mais abrangente 
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da capital, também da região Metropolitana de São Paulo. São 19h07. (vinheta voz 

padrão Slogan 03: Rádio SulAmérica Trânsito). 

(vinheta voz padrão: Giro de Repórteres na Rádio SulAmérica Trânsito)  

(trilha do boletim do giro ao fundo) Locutor 01: A Daiane fala da Jacu Pêssego com 

todos os semáforos desligados e isso também justifica a lentidão por ali. Muito obrigada 

Daiane. Fica o registro da queda de árvore e também dos semáforos apagados, 

possivelmente a queda da árvore justifica também, esse apagão aí na região. 

Tempestade na Rodovia Bunjiro Nakao, no quilômetro 51 tem um Eucalipto caído na 

Rodovia, perpendicular ao sentido da pista, ocupando as duas pistas. O único espaço 

transitável é o acostamento sentido capital que está sendo compartilhado em sistema 

“Pare-e-Siga”. Então repito a você que na Rodovia Bunjiro Nakao, altura do 51, com 

Eucalipto, bloqueia totalmente a Rodovia, ocupando as duas pistas e apenas o 

acostamento no sentido capital é compartilhado agora em sistema de “Pare e Siga”. 

Nosso ouvinte Jaime tentou avisar o DER, não conseguiu. Eu agradeço por entrar em 

contato (a âncora chama a repórter que faz o caminho pela Zona Leste). 

Repórter: Eu já gastei trinta minutos desde o Viaduto Jaceguai em direção a Penha até 

a aproximação aqui do Viaduto Guadalajara. Trajeto ainda muito complicado mesmo 

para o motorista que utiliza a Radial Leste em direção ao bairro. Não dá pra seguir 

agora. O trajeto ainda é bastante difícil. E na altura da Rua João... (a ligação da repórter 

caiu). 

(silêncio) Locutor: Vamos tentar retomar. A região da Penha na Zona Leste continua 

em estado de alerta, por causa do transbordamento do Córrego Tiquatira. É a 

Governador Carvalho Pinto totalmente bloqueada. (trilha do boletim do giro ao fundo). 

Eu sigo observando, temos imagens da tela da Band (TV), tem carros boiando lá na 

Tiquatira... que situação desesperadora! Tivemos mais cedo também a mesma repetição, 

o fato né; tivemos a repetição do fato na Freguesia do Ó. É difícil o caminho do 

motorista em várias vias que sofrem com alagamento. Observo aqui outros caminhos 

difíceis de momento: a Avenida Paulista no sentido da Consolação está péssima. 

Caminho muito ruim desde a Praça Oswaldo Cruz até a aproximação da Augusta, 

Paulista só funciona agora no sentido do Paraíso. (o contato é restabelecido com a 

repórter que volta com mais informações, retomando o boletim). 



143 

 

Repórter: Eu trago informação da Radial Leste em direção ao bairro. Já gastei trinta 

minutos desde o Viaduto Jaceguai na Ligação Leste-Oeste em direção à Penha, até a 

chegada ao Viaduto Guadalajara, que é onde falo agora. O trajeto muito complicado 

mesmo, não dá pra seguir agora em direção ao bairro. Trânsito ainda muito 

congestionado aqui pela Radial Leste. E na altura da Rua João Tobias tem acúmulo 

grande de água, um alagamento intransitável ali no cruzamento da João Tobias com 

Radial Leste ali é Alcântara Machado. Na própria Radial Leste os motoristas que 

seguem pela Radial Leste em direção ao centro e também em direção ao bairro ainda dá 

pra seguir nesse trecho. Mas, neste cruzamento ainda tem muito acúmulo de água, 

motorista deve ficar alerta com a Rua João Tobias. Pra quem faz esse trecho em direção 

ao centro pela Radial Leste, por enquanto o caminho é bastante trânsito desde o Viaduto 

Guadalajara até a chegada da Ligação Leste-Oeste. Para o motorista que está aqui na 

região Leste da cidade e tá preso neste trânsito da Radial Leste, o trânsito ainda difícil 

mas, os motoristas são agraciados com um arco-íris, inclusive eu já tirei uma “fotinho” 

para estar lá no nosso Facebook, cortando o céu aqui na Zona Leste da cidade. 

Locutor: Legal né? Com tantas dificuldades na cidade, a gente tem pelo menos esse 

presente, né? Observar um arco-íris acalma, dá uma alegria. É uma grande compensação 

mesmo porque é uma coisa de Deus, né? É muito lindo. Eu observo agora, a dificuldade 

na Marginal do Tietê, o trajeto é feito em 1h04min para o motorista que vai em direção 

à Ponte Nordestino, em direção à Rodovia Ayrton Senna. Atenção motorista! É grande a 

dificuldade de momento pela Marginal do Tietê, no sentido da Rodovia Ayrton Senna. 

Quem faz o trajeto em direção à Castello consegue fazer a Marginal do Tietê em 38 

minutos, no momento.  

(vinheta voz padrão: As opções, as rotas alternativas para fugir do tráfego intenso - 

Rádio SulAmérica Trânsito, 92,1). 

Locutor: 19h11. Temos mais participações dos nossos ouvintes. Aliás eu agradeço a 

ouvinte Renata que relata chuva muito forte na Ayrton Senna em Guararema. Também 

agradeço ao Luciano que acabou respondendo a dúvida do ouvinte Emerson, também 

falando lá da Jacu Pêssego e relatando a falta de semáforos. Aliás, o Luciano perguntava 

o melhor caminho, né?. Vou te responder já já. Mas era um ouvinte que não se 

identificou que perguntava o que acontecia na Jacu Pêssego e o Emerson fez o relato da 

falta de semáforos também.   
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CD 1 – Programação e entrevistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


